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RESUMO 
 Introdução: O Brasil, um país continental, apropriou-se de diferentes culturas, pessoas, costumes, 
ideais e estruturas não diferente para a prática do esporte-basquetebol. Caracterização da pesquisa: é 
uma pesquisa de abordagem quantitativa de natureza correlacional e uma pesquisa de complementar de 
caráter qualitativo com questões pré-elaboradas. Objetivo: Investigar a trajetória esportiva e educacional 
de atletas de basquetebol sob a ótica de profissionais da área e do modelo bioecológico, educacional e 
esportivo dos atletas brasileiros de basquetebol de 18 a 23 anos. De forma específica, caracterizou-se os 
participantes; identificou-se os atributos pessoais durante a trajetória de desenvolvimento educacional; 
verificou-se como ocorreu a aprendizagem durante o processo de formação esportiva; diagnosticou-se os 
contextos em que aconteceram as práticas e o desenvolvimento e ao aperfeiçoamento esportivo; analisou-
se como e em quais idades ocorreram as transições ecológicas e suas estruturas temporais; e verificou-
se houve existência de diferenças no desenvolvimento educacional entre os atletas; verificou-se os 
conhecimentos acumulados de técnicos, professores, gestores e acadêmicos sobre como o Brasil pode 
evoluir seu desenvolvimento no Basquetebol. Materiais métodos: Participantes: Foram avaliados 132 
indivíduos de 18 a 23 anos do sexo masculino das 5 regiões do Brasil, vinculados a competições nacionais 
e estaduais, CBB, NBB e Federações e 34 profissionais do basquetebol do grupo RIBE além de 
técnicos(as), professores(as), acadêmicos(as) e gestores(as). Instrumentos: Para a pesquisa, foram 
utilizados três instrumentos: um para a caracterização da amostra, elaborado especificamente para a Tese; 
outro para mapear o perfil sociodemográfico (ABEP); e o Questionário de Avaliação da Trajetória Esportiva 
(QATE) - Versão Reduzida, ambos validados cientificamente. Como complemento foi utilizado um 
formulário on-line com uma pergunta aberta, enviado a RIBE Brasil para coletar dados de profissionais do 
basquetebol. Análise dos dados: Os dados quantitativos, foram tabulados e digitados no software 
EpiData 3.1 para garantir sua qualidade e probabilidade, utilizando dupla digitação e validação dos bancos 
de dados. Categorizações e reagrupamentos de categorias foram feitos no mesmo software, com a análise 
realizada no Stata 12.1 e no SPSS 24.0. Análises descritivas calcularam médias, desvio padrão, valores 
máximos e mínimos para variáveis contínuas, além de frequências para variáveis categóricas. A análise 
inferencial utilizou o teste de normalidade de Shapiro-Wilk, aplicando o teste t independente para dados 
paramétricos e o teste U de Mann-Whitney para dados não paramétricos, com significância em p≤0,05. 
Conclusão: A análise destacou diferenças significativas nas variáveis de remuneração, com atletas pagos 
obtendo melhores resultados. O impacto da classe socioeconômica foi evidente nos treinos e competições, 
com diferenças notáveis entre as classes A-B e C-D. As variáveis de Região, Cor da Pele e Classe 
Socioeconômica mostraram diferenças menores e não significativas. Quanto à evolução do basquetebol 
no Brasil, as sugestões incluíram melhorias nas estruturas escolares, organização de eventos esportivos, 
integração do esporte à educação e capacitação de treinadores. 
 
Palavras-chave: Basquetebol. Trajetória educacional. Trajetória esportiva. Desenvolvimento humano. 
 
  



 
 

ABSTRACT 
 

 Introduction: The Brazil, a continental country, has appropriated different cultures, people, customs, ideals 

and structures to practice the sport of basketball. Characterization of the research: This is a quantitative research 

study of a correlational nature and complementary qualitative research with pre-prepared questions. Objective: To 

investigate the sports and educational trajectory of basketball athletes from the perspective of professionals in the field 

and the bioecological, educational, and sports model of Brazilian basketball athletes aged 18 to 23 years. Specifically, 

the research characterized the participants; identified personal attributes during their educational development; 

examined how learning occurred during the sports training process; diagnosed the contexts in which practices and 

sports development and improvement occurred; analyzed how and at what ages ecological transitions and their 

temporal structures took place; and verified any differences in educational development among the athletes. 

Additionally, the study assessed the accumulated knowledge of coaches, teachers, managers, and scholars regarding 

how Brazil can enhance its basketball development. Materials and Methods: Participants: A total of 132 males aged 

18 to 23 from the five regions of Brazil were evaluated, linked to national and state competitions, CBB, NBB, and 

federations, along with 34 professionals from the RIBE group, including coaches, teachers, academics, and 

managers. Instruments: Three instruments were used for the research: one for sample characterization, specifically 

designed for the thesis; another to map the sociodemographic profile (ABEP); and the Sports Trajectory Assessment 

Questionnaire (QATE) - Reduced Version, both scientifically validated. Additionally, an online form with an open 

question was sent to RIBE Brazil to gather data from basketball professionals. Data Analysis: The quantitative data 

were tabulated and entered into the EpiData 3.1 software to ensure quality and accuracy, using double entry and 

database validation. Categorization and regrouping of categories were done in the same software, with analysis 

performed in Stata 12.1 and SPSS 24.0. Descriptive analyses calculated means, standard deviations, maximum and 

minimum values for continuous variables, and absolute and relative frequencies for categorical variables. Inferential 

analysis began with the Shapiro-Wilk normality test, determining whether the data were parametric or not. For 

parametric data, an independent t-test was applied, while for non-parametric data, the Mann-Whitney U test was used. 

The significance level adopted was p≤0.05. Conclusion: The analysis highlighted significant differences in 

remuneration variables, with paid athletes obtaining better results. The impact of socioeconomic class was evident in 

training and competitions, with notable differences between classes A-B and C-D. The Region, Skin Color and 

Socioeconomic Class variables showed smaller and non-significant differences. Regarding the evolution of basketball 

in Brazil, suggestions included improvements in school structures, organization of sporting events, integration of sport 

into education and training of coaches. 

 

Keywords: basketball; Educational Trajectory; Sports Trajectory; Human Development. 

 
 
 
 
 
  



 
 

RESUMEN 
 
 Introducción: El Brasil, un país continental, se ha apropiado de diferentes culturas, personas, 
costumbres, ideales y estructuras para practicar el deporte del baloncesto. Caracterización de la 
investigación: Esta es una investigación de enfoque cuantitativo de naturaleza correlacional y una 
investigación complementaria de carácter cualitativo con preguntas preelaboradas. Objetivo: Investigar la 
trayectoria deportiva y educativa de los atletas de baloncesto desde la perspectiva de profesionales del 
área y del modelo bioecológico, educativo y deportivo de los atletas brasileños de baloncesto de 18 a 23 
años. De forma específica, se caracterizaron a los participantes; se identificaron los atributos personales 
durante la trayectoria de desarrollo educativo; se verificó cómo ocurrió el aprendizaje durante el proceso 
de formación deportiva; se diagnosticaron los contextos en los que ocurrieron las prácticas y el desarrollo 
y perfeccionamiento deportivo; se analizó cómo y en qué edades ocurrieron las transiciones ecológicas y 
sus estructuras temporales; y se verificó la existencia de diferencias en el desarrollo educativo entre los 
atletas; se evaluó el conocimiento acumulado de entrenadores, profesores, gestores y académicos sobre 
cómo Brasil puede mejorar su desarrollo en el baloncesto. Materiales y Métodos: Participantes: Se 
evaluaron 132 individuos de 18 a 23 años de sexo masculino de las 5 regiones de Brasil, vinculados a 
competiciones nacionales y estatales, CBB, NBB y federaciones, además de 34 profesionales del 
baloncesto del grupo RIBE, así como entrenadores/as, profesores/as, académicos/as y 
gestores/as. Instrumentos: Para la investigación se utilizaron tres instrumentos: uno para la caracterización 
de la muestra, elaborado específicamente para la tesis; otro para mapear el perfil sociodemográfico 
(ABEP); y el Cuestionario de Evaluación de la Trayectoria Deportiva (QATE) - Versión Reducida, ambos 
validados científicamente. Como complemento, se utilizó un formulario en línea con una pregunta abierta, 
enviado a RIBE Brasil para recopilar datos de profesionales del baloncesto. Análisis de los datos: Los 
datos cuantitativos fueron tabulados e ingresados en el software EpiData 3.1 para garantizar su calidad y 
precisión, utilizando doble ingreso y validación de bases de datos. Las categorizações y reagrupamientos 
de categorías se realizaron en el mismo software, y el análisis se llevó a cabo en Stata 12.1 y SPSS 24.0. 
En los análisis descriptivos, se calcularon medias, desviaciones estándar, valores máximos y mínimos para 
variables continuas y frecuencias absolutas y relativas para variables categóricas. El análisis inferencial 
comenzó con la prueba de normalidad de Shapiro-Wilk, que determinó si los datos eran paramétricos o 
no. Para los datos paramétricos, se aplicó la prueba t independiente, mientras que para los datos no 
paramétricos, se utilizó la prueba U de Mann-Whitney. El nivel de significancia adoptado fue 
p≤0.05. Conclusión: El análisis destacó diferencias significativas en las variables de remuneración, 
obteniendo los deportistas remunerados mejores resultados. El impacto de la clase socioeconómica fue 
evidente en los entrenamientos y competiciones, con diferencias notables entre las clases A-B y C-D. Las 
variables Región, Color de Piel y Clase Socioeconómica mostraron diferencias menores y no significativas. 
En cuanto a la evolución del baloncesto en Brasil, las sugerencias incluyeron mejoras en las estructuras 
escolares, organización de eventos deportivos, integración del deporte en la educación y formación de 
entrenadores. 
 

Palabras clave: Baloncesto; Trayectoria Educativa; Trayectoria Deportiva; Desarrollo Humano. 
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1. INTRODUCAO  
 

1.1 PROBLEMATIZAÇÃO DA PESQUISA  

 

Este estudo percorreu diferentes regiões do Brasil, considerando a diversidade de 

contextos socioculturais, ecologias e dinâmicas de interação entre distintos agentes do 

basquetebol nacional. Para a construção da pesquisa, foram consultados atletas brasileiros 

de 18 a 23 anos, cujas percepções e experiências permitiram uma análise aprofundada 

sobre o cenário da modalidade no país.  

A investigação revelou a amplitude e a complexidade das manifestações culturais no 

esporte, evidenciando como os indivíduos interagem e se desenvolvem em distintos 

ambientes e tradições. Assim, o (a) leitor (a) será conduzido (a) por uma reflexão acerca 

dos processos de aprendizagem, das trajetórias acadêmicas e esportivas, bem como das 

múltiplas dimensões do desenvolvimento humano no contexto brasileiro. 

Para compreender este estudo, foi fundamental adotar uma teoria que sustentasse 

o entendimento de como o ambiente influencia a vida dos atletas de basquetebol, 

analisando se essas influências eram favoráveis ou não, e quais impactos poderiam ser 

identificados ao longo do tempo nesse contexto (Bronfenbrenner, 1977). 

Para tanto, optou-se pela Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano (TBDH), 

proposta por Urie Bronfenbrenner, psicólogo russo naturalizado norte-americano, que se 

destacou por sua abordagem integradora e multidimensional do desenvolvimento humano. 

A TBDH desempenhou um papel central neste estudo ao proporcionar uma visão 

ecológica ampla, segundo a qual o desenvolvimento é entendido como um processo 

contínuo e interdependente, mediado por interações entre os indivíduos e os diversos 

contextos em que estão inseridos.  

Segundo Bronfenbrenner (1998), o desenvolvimento é influenciado por sistemas 

interconectados, que são organizados em quatro níveis principais: microssistema, 

mesossistema, exossistema e macrossistema. Esses sistemas representam diferentes 

níveis de interação, desde o ambiente mais imediato e próximo (como a família e a escola), 

até os contextos mais amplos e distantes (como as políticas sociais e culturais de uma 

sociedade). 
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A relevância da Teoria Bioecológica para o esporte foi reconhecida por diversos 

pesquisadores, como (Copetti e Krebs, 2004; Szeremeta, 2018; Santos, 2019; Oliveira, 

Vagetti e Paes, 2020), que adaptaram o modelo de Bronfenbrenner para compreender o 

impacto do ambiente no desenvolvimento esportivo.  

Nesse processo de adaptação, os pesquisadores utilizaram o modelo Pessoa, 

Processo, Contexto e Tempo (PPCT) como uma ferramenta analítica para entender como 

os fatores ambientais, processos interativos e o tempo influenciam o desempenho esportivo 

ao longo da vida do atleta (Santos, 2019). 

Esses estudos evidenciam que o ambiente pode tanto favorecer quanto prejudicar a 

trajetória do atleta. Por exemplo, enquanto para um atleta a perda de uma competição pode 

ser um fator de desmotivação e fracasso, para outro, essa mesma situação pode ser vista 

como uma oportunidade de aprendizado e crescimento (Rocha A. J., 2020).  

Essa variabilidade na percepção e reação aos eventos esportivos pode ser atribuída 

aos diferentes contextos nos quais esses atletas estão inseridos nas diversas regiões do 

Brasil, ambientes como a família, a escola, os treinadores e os colegas, todos com papéis 

fundamentais na formação do indivíduo e em sua trajetória educacional, esportiva e 

humana (Folle, 2018). Por estas complexidades do mundo esportivo, autores com objetivos 

de compreender o ambiente e seus diferentes contextos no Brasil utilizaram-se da teoria do 

TDBH de Urie Bronfenbrenner no Brasil sendo expandido por Krebs.  

Copetti e Krebs (2004), a aplicação da teoria no contexto deste estudo, buscou-se 

compreender como as influências ambientais poderiam afetar as trajetórias dos atletas no 

Brasil, especialmente nas diferentes regiões do país, com suas particularidades culturais, 

sociais e educacionais. 

A análise dessas influências, considerando as interações entre as variáveis do 

modelo PPCT, permitiu identificar padrões e discrepâncias na forma como os atletas 

respondem aos desafios e oportunidades ao longo de suas trajetórias (Santos, 2019). 

Embora os estudos anteriormente mencionados tenham sido fundamentais para a 

construção de uma base teórica sólida, a proposta deste trabalho foi conduzir uma pesquisa 

empírica que adotasse uma abordagem metodológica quantitativa (Rocha et al., 2021).  

A escolha por uma metodologia quantitativa junto ao instrumento quantitativo visou 

proporcionar uma análise objetiva e sistemática das variáveis em questão, utilizando 

instrumentos de coleta de dados validados para esse tipo de pesquisa (Thomaz e Nelson, 

2012, Gomes et al., 2023).  
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Esse enfoque permitiu que os resultados fossem analisados de maneira mais ampla, 

proporcionando uma visão mais detalhada dos fatores que influenciam o desenvolvimento 

dos atletas, além de contribuir para a compreensão das relações entre os diversos 

componentes do ambiente esportivo e educacional. 

Dessa forma, a aplicação da Teoria Bioecológica, com base no modelo PPCT, 

tornou-se uma ferramenta poderosa para a análise das trajetórias dos atletas, permitindo 

explorar como os fatores ambientais interagem e impactam o desempenho e o 

desenvolvimento ao longo do tempo (Bronfenbrenner e Morris, 1998). 

 Ao considerar o ambiente como um elemento interconectado e importante no 

desenvolvimento esportivo, este estudo contribui para a ampliação do conhecimento sobre 

as dinâmicas que envolvem a formação dos atletas no Brasil e as diferentes condições que 

podem favorecer ou dificultar seu o êxito educacional, esportivo e humano.  

Entende - se ser necessário reconhecer a dimensão educacional e esportiva do 

Brasil, bem como as distintas culturas e regiões deste país com potencial nas áreas 

educacionais, esportivas e humanas. FIBA (2025), após a busca pela recordação histórica, 

a compreensão de que o basquetebol é mais do que um simples jogo, tendo sido 

desenvolvido inicialmente para atingir propósitos educacionais e esportivos que 

transcendem o esporte e alcançam o campo da educação surge a percepção de diferentes 

contextos de ensino e aprendizagem em nível global (Oliveira, Vagetti, e Paes, 2021; FIBA 

2025). 

Essa percepção evidencia uma possível lacuna na compreensão científica do 

esporte e o esporte educacional, ainda pouco explorada no Brasil (Beneli, 2018; Oliveira et 

al., 2020; Rosa; Vagetti e oliveira, 2023; Confederação Brasileira de Basquete, 2025). 

Em todos os processos que a Tese se apresenta, foi a de compreender o jogador 

brasileiro de maneira mais abrangente visando a pessoa, o processo o contexto e o tempo, 

observando como o ambiente em que estava inserido moldou sua trajetória educacional, 

esportiva e humana, respeitando as diferentes culturas e etnias que os brasileiros foram 

imersos, formados e desenvolvidos.  

Para compreender a investigação, analisaram-se as razões em um estudo 

transversal, com base em dados quantitativos que buscaram identificar os fatores que 

levaram alguns atletas a perceberem a realização pessoal, enquanto outros enfrentaram 

dificuldades. Além disso, examinou-se a trajetória educacional desses indivíduos e a 

abordagem do basquetebol como conteúdo pedagógico esportivo nas escolas. 
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De acordo com o dicionário (On-line, 2023), o termo “realização” refere-se à 

concretização de um objetivo, ao alcance de um resultado desejado ou ao sucesso em 

completar uma tarefa (On-line, 2023). No contexto educacional e esportivo, a realização de 

um atleta transcende o desempenho em quadra, abrangendo também o desenvolvimento 

pessoal e educacional ao longo de sua trajetória, que configura uma percepção individual 

(Fontes e Brandão, 2013). 

Essa interseção entre educação e esporte é fundamental, pois a formação esportiva 

deve ser vista não apenas como uma preparação física ou técnica, mas como um processo 

de desenvolvimento integral do indivíduo, abrangendo também sua formação acadêmica e 

cidadã (Bompa T. O., 2002; Platonov, 2014; Souza, 2020). 

No senso comum, o termo “realização” possui múltiplos significados, no meio 

educacional e esportivo pode variar dependendo do indivíduo. Ao indagar um atleta sobre 

o alcance da realização ou as dificuldades vivenciadas em sua trajetória escolar e esportiva, 

explora-se o campo da subjetividade. Cada indivíduo pode apresentar uma compreensão 

distinta sobre o que representa realizar-se ou enfrentar dificuldades (Rocha et al., 2022). 

 Estas percepções atreladas ao conceito da auto-eficácia foram estudados por 

diversos autores e embora frequentemente associadas à ausência de êxito, são definidas 

pela forma como as adversidades e derrotas são interpretadas, fator importante para o 

constructo da personalidade (Bandura, Freeman, e Lightsey, 1999).  Para algumas 

pessoas, essas derrotas podem ser vistas como falhas, enquanto para outras, são apenas 

obstáculos temporários, sem um impacto significativo. 

Um exemplo disso pode ser analisado com a percepção ao esquecer um 

compromisso importante ou não conseguir entregar um relatório no trabalho dentro do 

prazo. Para alguns, isso pode ser considerado uma ausência de êxito, enquanto, para 

outros, é apenas um contratempo, sem prejuízo individual ou coletivo. No basquetebol 

brasileiro é notório as pesquisas que evidenciaram as percepções qualitativas de como 

aconteceu essa trajetória educacional e esportiva dentro de uma cronologia (Copetti e 

Krebs, 2004; Folle, 2018). 

Diversos autores brasileiros investigaram fenômenos relacionados ao basquetebol, 

oferecendo conclusões importantes sobre a importância do ambiente educacional e 

esportivo e a seriedade do treino adequado, que vão além da performance física e atingem 

também o campo educacional. Esses estudos destacam como o desenvolvimento 

educacional e social dos atletas está intimamente relacionado ao ambiente esportivo, como 
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afirmam (Oliveira, 2007; Albuquerque 2018; Oliveira et al., 2020; Rose Junior 2021; Galatti, 

2021; Rosa; Vagetti e Oliveira, 2023). 

Essa análise das dificuldades e da realização está diretamente conectada à trajetória 

esportiva dos atletas, pois o desenvolvimento no basquetebol não se restringe apenas ao 

sucesso em quadra, mas também envolve a formação educacional e social ao longo da 

trajetória do atleta (Fontes e Brandão, 2013; Oliveira, et al., 2020).  

O esporte, nesse contexto, desempenha um papel educacional, sendo uma 

ferramenta capaz de promover o crescimento pessoal e acadêmico dos atletas, 

influenciando suas escolhas e comportamentos em diversas áreas da vida. (Oliveira, 

Vaggeti e Paes, 2023). 

 Foi necessário analisar esses diferentes contextos para interpretar as pesquisas 

anteriores sobre atletas da elite esportiva brasileira e seus resultados, bem como ouvir os 

técnicos. Antes dos anos 2000, o basquete brasileiro ocupava uma posição mais destacada 

no cenário internacional. 

 Oliveira (2007) relata em sua pesquisa as experiências de técnicos brasileiros da 

elite da época, explorando suas visões sobre o desenvolvimento do basquetebol no Brasil. 

Ele conseguiu entrevistar a geração mais vitoriosa de técnicos do país, proporcionando 

uma compreensão profunda sobre suas abordagens na organização de treinos e jogos. 

Isso gerou diversas teses empíricas sobre os saberes dessas personalidades.  

O autor também mapeou diferentes percepções sobre o que o país precisava para 

se manter na elite do esporte, além das razões para os fracassos e os possíveis motivos 

para o sucesso da seleção brasileira daquela época.  

 O estudo de Oliveira, focado na elite esportiva nacional, serve de base para 

pesquisas subsequentes realizadas nos últimos 20 anos nas áreas de esporte e educação 

trazendo novas observações e necessidades para que o basquete do Brasil volte a estar 

entre os melhores do mundo e mais que isso, que sua formação atendas as necessidades 

para sempre poder revelar futuros atletas (Oliveira 2007).  

O estudo teve como objetivo mapear as variáveis ambientais que influenciaram tanto 

as conquistas, quanto os desafios enfrentados por atletas em suas trajetórias acadêmicas 

e esportivas. Adicionalmente, buscou-se uma análise aprofundada dos atletas em 

diferentes regiões do Brasil, considerando suas especificidades culturais, biotípicas e 

metodológicas. A pesquisa visou fornecer uma visão ampliada sobre o tema (Oliveira, 

Vagetti & Paes, 2021). 
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Nesse processo educacional, essa Tese dedicou-se a explorar uma nova 

perspectiva do basquetebol, com ênfase no aluno-atleta e nos ex-alunos. A versão reduzida 

do Questionário de Avaliação da Trajetória Esportiva (QATE) permitiu identificar 

semelhanças com as experiências vivenciadas por atletas de elite do Brasil em períodos 

anteriores. (Gomes et al., 2022). 

A análise da trajetória acadêmica do aluno-atleta foi amplamente discutida em 

setores da educação, com o propósito de compreender os fatores que influenciaram o 

desenvolvimento ao longo das diferentes fases da vida, desde a infância até a maturação 

biológica, cronológica, escolar, temporal e emocional (Oliveira e Paes 2012; Albuquerque, 

2018; Rocha et al., 2021). 

No entanto, quando vinculada ao basquetebol escolar, essa trajetória ainda expõe 

um paradoxo não completamente resolvido. A maioria dos atletas registrados pela 

Confederação Brasileira de Basquetebol (CBB) e pelo Novo Basquete Brasil (NBB) é 

oriunda da região Sudeste do Brasil, conforme apontam os dados dessas entidades (CBB, 

2025; NBB, 2025) dando uma projeção de que existem atletas de outras regiões que não 

estão sendo vistos no meio acadêmico ou esportivo. 

Além disso, a concentração geográfica dos atletas de basquetebol, em particular no 

Sudeste do Brasil, levanta questões fundamentais sobre as desigualdades nas 

oportunidades de desenvolvimento esportivo e educacional comparado a outras regiões do 

país (Rocha, et al., 2022).  

Isso acontece porque a distribuição desigual pode influenciar não apenas o 

desenvolvimento da modalidade, mas também as oportunidades educacionais para jovens 

atletas. Essa realidade ressalta a necessidade de uma análise detalhada das disparidades 

regionais, bem como dos fatores educacionais e esportivos que caracterizam as cinco 

regiões do Brasil, com o objetivo de promover uma compreensão mais aprofundada dessas 

localidades. 

A compreensão limitada dos motivos que levam alguns atletas a alcançarem êxito, 

seja no esporte ou na educação, frequentemente é atribuída a uma combinação de fatores 

ambientais e biológicos (Beneli, 2018). 

 A trajetória educacional e esportiva é suscetível a mudanças ao longo dos anos 

devido a eventos imprevisíveis, como lesões, doenças físicas e emocionais, baixo 

desempenho escolar, exclusão esportiva ou ausência de participação em competições 

escolares. Além disso, a ausência de metas claras nas escolas ou a participação sem 
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incentivo adequado pode comprometer significativamente esse desenvolvimento (Rocha, 

2020; Oliveira, Vagetti e Paes, 2020). 

Um estudo significativo realizado por Albuquerque (2018) sobre os esportes no 

contraturno das escolas estaduais do Paraná revelou um dado notável: enquanto os 

esportes olímpicos coletivos correspondem a apenas 20% das Aulas Especializadas de 

Treinamento Esportivo (AETE), nas escolas o futebol foi dominante em seu estudo, 

representando 80% dessas atividades sendo assim observado um desequilíbrio entre os 

esportes.  

Esse desequilíbrio destaca uma certa carência de formação em esportes coletivos 

de quadra, como o basquetebol e o handebol, restringindo a preparação de novos atletas 

e a ampliação de competições escolares e de clubes. Por meio destes estudos pretende-

se compreender a trajetória do atleta brasileiro, tanto sob a perspectiva educacional quanto 

esportiva tornando-se um aspecto fundamental (Rocha, et al., 2021; FIBA, 2025). 

Investigar o papel dos diferentes ambientes, como escolas e clubes, pode ser 

essencial para compreender como esses contextos contribuem para o desenvolvimento 

integral de jovens atletas. Desse modo, Bronfenbrenner (2011) ressalta a relevância de um 

ambiente educativo amplo e diversificado para o crescimento pessoal dos indivíduos. 

Esta pesquisa foca em desvendar a trajetória acadêmica e esportiva, explorando o 

contexto, as pessoas, os processos e o tempo em que ocorrem as transições ecológicas 

ao longo das diferentes idades e fases da vida. Busca-se compreender as motivações que 

levam o indivíduo a seguir esse percurso, alcançando êxito em sua trajetória, além de 

identificar as percepções dos atletas sobre o impacto do processo. 

Também são analisados nesses estudos os fatores que podem contribuir para a 

evasão escolar e esportiva, um fenômeno multifacetado que envolve não apenas questões 

relacionadas ao desempenho acadêmico e esportivo, mas também aspectos emocionais, 

sociais e estruturais além de diferente ambientes (Libâneo, 2001; Dante, 2009; Rocha J. P, 

2020). 

A evasão pode ser entendida como um processo complexo, influenciado por 

variáveis como falta de apoio institucional, dificuldades financeiras, ausência de um 

ambiente favorável ao desenvolvimento integral dos alunos/atletas e até mesmo o desgaste 

físico e psicológico causado pela pressão competitiva (Damásio, 2013). 

De acordo com Tavares (2017), a evasão escolar está muitas vezes relacionada à 

sobrecarga de atividades e à falta de integração entre o sistema educacional e as práticas 
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esportivas, criando um ambiente de exclusão que dificulta a permanência dos jovens no 

esporte e na escola. 

Além disso, autores como Santos, Vagetti e Oliveira (2022) destacam a importância 

do apoio emocional e da motivação intrínseca para o engajamento dos atletas em suas 

trajetórias. Segundo esses estudos, a falta de incentivo, tanto no âmbito escolar quanto 

esportivo, pode levar ao desinteresse e, consequentemente, à desistência das atividades. 

 A motivação, por sua vez, é influenciada pela percepção de valor que o atleta atribui 

ao esporte, sendo base para a manutenção do envolvimento nas atividades. A teoria da 

autodeterminação de Deci e Ryan (2000) esclarece que a motivação dos jovens atletas está 

intimamente ligada à satisfação de três necessidades psicológicas básicas: autonomia, 

competência e relacionamento.  

Assim, quando essas necessidades não são atendidas adequadamente, o risco de 

evasão aumenta. Rocha (2020) complementam essa perspectiva ao afirmar que a interação 

social e o suporte familiar desempenham papéis essenciais na trajetória do aluno/atleta. A 

falta de apoio familiar, por exemplo, é frequentemente citada como um fator de risco para 

a evasão, já que os jovens tendem a se distanciar das atividades quando não encontram 

respaldo em seu círculo social mais próximo. 

 Além disso, a ausência de um programa educacional e esportivo estruturado, que 

promova o desenvolvimento equilibrado entre as dimensões acadêmica e esportiva, pode 

gerar frustração e desmotivação, como argumenta Cunha (2015), para quem a integração 

entre escola e esporte deve ser vista como um fator de fortalecimento da experiência do 

aluno-atleta. 

Em suma, a evasão escolar e esportiva está associada a uma rede complexa de 

fatores, e compreendê-los é essencial para a construção de estratégias que visem à 

permanência e ao sucesso dos jovens atletas. As percepções dos alunos/atletas sobre esse 

processo de transição e sua vivência nas esferas acadêmica e esportiva são fundamentais 

para o desenvolvimento de políticas públicas e práticas pedagógicas que incentivem o 

engajamento e a continuidade nos dois âmbitos. (Albuquerque, 2018). 

Os atletas de basquetebol no Brasil vivenciaram diversos ambientes ao longo de 

suas vidas, que variaram entre contextos favoráveis e desfavoráveis. Esses atletas foram 

influenciados por esses ambientes, gerando um fenômeno que se buscou conhecer, com o 

objetivo de desvendar a percepção que o atleta brasileiro de basquetebol tinha sobre seu 
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contexto e traçar sua trajetória educacional e esportiva em uma espécie de linha do tempo 

(Bronfenbrenner e Morris, 1998; Folle, 2018, Beneli, 2018, Oliveira; Vagetti e Paes 2022). 

É importante ressaltar que o Brasil obteve destaque internacional nas categorias 

masculina e feminina. Por ser um país de grande extensão territorial, existiam muitas 

diferenças em relação às regiões onde o jogo era mais praticado, com maior revelação de 

atletas nas áreas com maior recurso financeiro ao esporte, como a região Sudeste, em 

comparação ao Norte e ao Centro-Oeste, que permaneceram afastados dos holofotes 

educacionais esportivos e onde apenas uma minoria de atletas foi revelada (IBGE, 2022; 

Rocha et al., 2021; CBB, 2025,). 

Explorar novos ambientes e compreender essas características enriqueceu o 

conhecimento sobre as diferentes realidades vivenciadas pelos atletas brasileiros. Então, a 

pergunta central que guia este estudo é: como a prática do basquetebol pode promover o 

desenvolvimento educacional e esportivo de atletas brasileiros desta modalidade?  

A partir desta questão norteadora, outras perguntas surgem: 

Quais são as características pessoais desses atletas? 

Quais são os atributos pessoais durante a trajetória de desenvolvimento educacional 

dos atletas de basquetebol? 

Como ocorreu a aprendizagem esportiva durante o processo de formação no 

basquetebol? 

Em quais contextos aconteceram as práticas de desenvolvimento esportivo no 

basquetebol? 

Em que idades aconteceram as transições ecológicas e quais foram suas estruturas 

temporais? 

Espera - se que o leitor compreenda inicialmente as indagações e inquietações do 

pesquisador e os resultados científicos que foram alcançados. Espera-se que o estudo 

proporcionasse insights sobre os atletas brasileiros de basquetebol e os contextos nos 

quais estão inseridos nas diferentes regiões do Brasil. 

 

1.2 JUSTIFICATIVAS PARA A REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

A revisão de escopo realizada por Rocha et al., (2022) sobre a trajetória educacional 

e esportiva de atletas de basquetebol forneceu informações relevantes nos documentos 

científicos. A pesquisa evidenciou a importância de considerar o basquetebol como uma 
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subárea essencial na educação, com potencial para transcender questões relacionadas ao 

desenvolvimento educacional, esportivo e humano (Oliveira, Vaggeti e Paes, 2022). Neste 

contexto, meu interesse residiu em estudar diversas regiões do Brasil, explorando e 

conhecendo diferentes atletas, além de compreender aspectos que ainda não haviam sido 

abordados na literatura nacional e internacional. Ao buscar entender como esses atletas 

viveram até alcançarem a idade adulta, identifiquei as influências que contribuíram para seu 

sucesso no esporte e na vida. 

Como ex-atleta nacional de basquetebol e professor de Educação Física com 

Mestrado em Educação, desenvolvi uma busca por evidências sobre o impacto desse 

esporte em meu próprio desenvolvimento educacional, esportivo e humano. Essa 

experiência pessoal gerou uma inquietação que cresceu à medida que adquiri 

conhecimentos acadêmicos, revelando a necessidade de compreender os diferentes 

contextos no Brasil, onde produtos esportivos distintos permanecem pouco explorados. 

Adicionalmente, observou-se uma lacuna em estudos sobre o ambiente do 

basquetebol brasileiro, especialmente na consideração da trajetória dos atletas em seus 

aspectos esportivos e educacionais, que frequentemente utilizam métodos qualitativos 

(Oliveira et al., 2020; Rocha et al., 2022). Esses estudos, embora relevantes, não 

conseguiram aprofundar a discussão, carecendo da consolidação dos fatos provenientes 

dos meios educacional e esportivo. 

Diante dessas lacunas, justifico a investigação do tema por meio da Teoria 

Bioecológica de Urie Bronfenbrenner (PPCT), visando compreender as percepções de 

alunos/atletas e as influências recebidas ao longo de suas trajetórias. Para isso, utilizei um 

instrumento validado, o que possibilitou a obtenção de dados científicos relevantes para a 

rede que envolve família, escola, técnicos, e as experiências dos atletas de basquetebol 

nas diversas regiões do Brasil. 

Outra justificativa importante foi a devolutiva social, com o intuito de disseminar as 

evidências desta pesquisa a escolas em regiões menos favorecidas, gestores 

educacionais, professores e à sociedade esportiva como um todo, alertando sobre a 

formação dos atletas brasileiros. Com isso, a tese poderá estimular um diálogo científico 

sobre o mapeamento do cenário do basquetebol, que se apresenta estagnado em algumas 

regiões e em evolução financeira em outras, mas pouco estimulado em termos de formação 

esportivo-educacional. Ademais, permitirá a comparação entre cenários privilegiados no 

âmbito educacional. 
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É importante ressaltar que as regiões Sul e Sudeste do Brasil podem não oferecer 

uma compreensão completa do fenômeno do estudante-atleta de basquetebol, 

especialmente no que diz respeito à educação esportiva e educacional, considerando a 

trajetória de excelência do processo de ensino-aprendizagem-treinamento (Rocha et al., 

2022). Dessa forma, após a introdução ao tema e a apresentação das problemáticas e 

justificativas da pesquisa no contexto do basquetebol nacional, serão expostos os objetivos 

gerais e específicos. 

 

1.3 OBJETIVOS  

 

Objetivo geral da presente pesquisa é investigar a trajetória esportiva e educacional 

de atletas de basquetebol sob a ótica de profissionais da área e do modelo bioecológico, já 

os específicos são: 

 
a) Caracterizar o perfil sociodemográfico, econômico da amostra; 

b) Identificar os atributos pessoais durante a trajetória de desenvolvimento educacional 

dos atletas de basquetebol; 

c) Verificar como ocorreu a aprendizagem durante o processo de formação esportiva; 

d) Diagnosticar em quais contextos aconteceram as práticas de desenvolvimento 

esportivo de acordo com o instrumento; 

e) Verificar como e em quais idades aconteceram as transições ecológicas e suas 

estruturas temporais; 

f) Verificar a existência de diferenças no desenvolvimento educacional entre atletas de 

basquetebol. 

g)  Conhecer os conhecimentos acumulados de técnicos, professores, gestores e 

acadêmicos sobre como o Brasil pode melhorar no desenvolvimento do Basquetebol. 
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1.4 DEFINIÇÃO DOS TERMOS  

 

Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano:  proposta por Urie 

Bronfenbrenner, é uma abordagem compreensiva que busca entender como o 

desenvolvimento das pessoas é influenciado por diferentes contextos e interações sociais 

ao longo de suas vidas. Essa teoria destaca a importância das interações entre os 

indivíduos e os sistemas sociais e ambientais que os cercam. 

Processo de Aprendizagem: Os processos de aprendizagem referem-se às 

maneiras pelas quais os indivíduos adquirem, retêm e aplicam conhecimento, habilidades 

e atitudes ao longo do tempo. Esses processos podem ser compreendidos através de várias 

teorias e abordagens. Aqui estão algumas das principais características e componentes 

dos processos de aprendizagem. 

Dimensão Educacional: A dimensão educacional refere-se ao aspecto do processo 

educativo que se concentra na aquisição de conhecimentos, habilidades, valores e atitudes 

por meio de diversas experiências de aprendizagem. Essa dimensão é fundamental para o 

desenvolvimento integral do indivíduo e pode ser abordada de diferentes maneiras. Abaixo 

estão alguns aspectos-chave da dimensão educacional: 

Trajetória Educacional: A trajetória educacional refere-se ao percurso que um 

indivíduo segue ao longo de sua vida no que diz respeito à educação. Essa trajetória 

abrange desde a educação infantil até a formação continuada na vida adulta e pode ser 

influenciada por diversos fatores pessoais, sociais e culturais. Aqui estão alguns elementos-

chave que compõem a trajetória educacional. 

Estudo transversal: O estudo transversal é um tipo de pesquisa que coleta dados 

em um único ponto no tempo. É comumente utilizado nas áreas de saúde, ciências sociais, 

psicologia e outras disciplinas para investigar a prevalência de fenômenos, características 

ou condições em uma população específica. Aqui estão alguns aspectos importantes sobre 

estudos transversais. 

Conteúdo pedagógico esportivo: O conteúdo pedagógico esportivo refere-se à 

abordagem educacional que integra o ensino e a prática de atividades físicas, com o 

objetivo de desenvolver habilidades motoras, promover a saúde e o bem-estar, além de 

fomentar valores como trabalho em equipe, disciplina e respeito. Essa pedagogia é aplicada 
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em diferentes contextos, como escolas, clubes esportivos e programas de lazer. Aqui estão 

alguns dos principais aspectos do conteúdo pedagógico esportivo. 

 

Desenvolvimento integral do indivíduo: O desenvolvimento integral do indivíduo 

refere-se a uma abordagem que considera todas as dimensões da personalidade humana, 

incluindo aspectos físicos, emocionais, sociais, cognitivos e éticos. Essa perspectiva visa 

promover o crescimento equilibrado e harmonioso do ser humano, reconhecendo que o 

desenvolvimento não se limita apenas ao aspecto acadêmico ou profissional, mas abrange 

um conjunto mais amplo de habilidades e valores. Aqui estão algumas das principais 

dimensões do desenvolvimento integral. 

Senso comum: o senso comum refere-se ao conjunto de conhecimentos, crenças 

e percepções que são aceitos e compartilhados por um grupo social, muitas vezes sem 

questionamento crítico ou investigação aprofundada. Esse tipo de saber é frequentemente 

construído a partir da experiência diária das pessoas e é transmitido de geração em 

geração. Aqui estão algumas características e aspectos do senso comum. 

Questionário da Trajetória esportiva do atleta: O questionário de avaliação da 

trajetória esportiva pode ser uma ferramenta útil para entender o desenvolvimento e a 

experiência de um atleta ao longo de sua vida esportiva. Essa avaliação não deve ser vista 

apenas como uma análise isolada das habilidades e conquistas do atleta, mas também 

como uma oportunidade de explorar os diversos contextos que moldam sua trajetória, 

conforme proposto pela teoria bioecológica do desenvolvimento humano de Urie 

Bronfenbrenner. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
  

2.1 A ECOLOGIA DA FORMAÇÃO ESPORTIVA NO BASQUETEBOL BRASILEIRO 

 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a área territorial do 

Brasil é de 8.510.417,771 km², abrigando uma população estimada em 203.080.756 

habitantes, conforme o censo de 2022 (IBGE, 2023). Esse vasto país possui um potencial 

humano imensurável, caracterizado por capacidades físicas, intelectuais e artísticas, que 

resultam da rica miscigenação de diversos povos: originários, europeus, africanos, orientais 

e asiáticos. Essa confluência de culturas não apenas enriqueceu o Brasil em termos de 

diversidade cultural, mas também influenciou a prática de esportes contemporâneos, 

refletindo a pluralidade que permeia a sociedade brasileira (Tubino, 1999; Tubino, 2010; 

Gomes, 2014; Pires, 2019). 

De acordo com Gomes (2018) a diversidade cultural brasileira se manifesta em 

diferentes expressões artísticas e esportivas, que ressaltam a importância do 

multiculturalismo na formação da identidade nacional. Já Pires (2019) enfatiza que a 

presença de influências culturais variadas enriquece as práticas esportivas, promovendo 

um ambiente de aprendizado e cooperação entre atletas de diferentes origens. Essas 

interações culturais favorecem o desenvolvimento de valores como respeito e inclusão no 

esporte, elementos fundamentais para a formação de cidadãos críticos e participativos. 

Os imigrantes da América do Norte trouxeram consigo a bola de basquetebol. 

Augustus Shaw, em 1896, apresentou a modalidade ao Colégio Mackenzie de São Paulo, 

marcando o início do basquetebol no Brasil. Em pouco tempo, o país obteve sucesso na 

modalidade em nível internacional, sendo reconhecido por sua presença nas competições 

mundiais (FPB, 2025). 

O “País do Futebol” também se destacou como o “País do Basquetebol”, com uma 

representação notável no cenário internacional durante várias décadas. No entanto, esse 

prestígio enfrentou um declínio a partir dos anos 2000, conforme apontado por diversos 

pesquisadores nacionais (Oliveira, 2007; Beneli, 2018; CBB, 2025). Esse retrocesso levanta 

questões sobre os fatores que influenciaram a popularidade do basquetebol em diferentes 

regiões do Brasil. 

Desde sua introdução há mais de 100 anos, o esporte se desenvolveu e conquistou 

maior notoriedade em algumas áreas do país. Em contrapartida, em regiões mais afastadas 
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1dos grandes centros, pareceu necessário atrair novos imigrantes que promovessem a 

modalidade e oferecessem oportunidades de conhecê-la, especialmente diante da 

percepção de desprestígio que o basquetebol enfrenta. Embora essas áreas já tivessem 

algum conhecimento do esporte, a prática estagnou, evidenciada pela baixa quantidade de 

praticantes, com a região Sudeste concentrando uma grande porcentagem de jogadores 

do gênero masculino, conforme dados da Federação Paulista de Basquetebol (FPB, 2025; 

FIBA, 2025) 

E foi o interesse por conhecer as cinco regiões do Brasil, suas curiosidades, seus 

atletas e sua trajetória acadêmica, esportiva e humana, o que proporcionou uma percepção 

atualizada do que os atletas sentiram e do que os influenciou em sua trajetória (Beneli, 

2018; Folle, 2018) 

O contexto de sucesso e de declínio do basquetebol brasileiro foi reconhecido 

internacionalmente, sendo duas vezes campeão mundial no masculino, uma vez no 

feminino, com diversos jogadores e jogadoras consagrados(as), nacional e 

internacionalmente, tais como: Amaury Pasos, Alfredo Rodrigues da Mota o Algodão, 

Ubiratan Maciel, Carmo de Souza o (Rosa Branca),  Waldemar Blatskaukas, Jatyr Skall, 

Wlamir Marques, Carlos Domingos Massoni (Mosquito), Marcos Antônio Abdalla 

(Marquinhos), Oscar Schmidt (Mão Santa), Marcel de Souza, Hortência Mascari, Maria 

Paula Gonçalves da Silva (Magic Paula), Janeth dos Santos Arcain, Leandro Barbosa 

(Leandrinho), Maybyner Rodney Hilário (Nenê), Anderson Varejão, Tiago Splitter, Marcelo 

Huertas, Raul Neto e Guilherme Santos, o último escolhido no draft da NBA (National 

Basketball Association) (CBB, 2025; FIBA 2025). 

São nomes importantes, atletas de sucesso, e muitos outros existiram, assim como 

técnicos que foram considerados à frente de sua época por levarem suas equipes ao mais 

alto nível, seja nacional ou internacional, tais como Togo Renan Soares (Kanela), Pedro 

Murilo Fuentes (Pedroca), Ary Vidal, Barbosa, Hélio Rubens Garcia, Claudio Mortari, 

Antônio Carlos Barbosa, Antônio Carlos Vendramini, Maria Helena Cardoso, José Alves do 

Santos Neto e Gustavo de Conti, e recentemente Hélio Garcia Filho, entre tantos outros 

que brilharam em competições nacionais e internacionais (CBB, 2025; FIBA, 2025). 

Também estiveram diversos os ambientes em que os atletas do passado e os mais 

recentes ficaram influenciados. Conhecer esses contextos brasileiros pôde contribuir para 

 
1 O declínio mencionado pela Seleção Brasileira masculina remete-se aos resultados que caíram após os 
anos 60 e a Seleção feminina aos resultados depois do Titulo Mundial 1994 e jogos Olímpicos 1996 (CBB, 
2025).  
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o meio escolar, acadêmico, científico e social (Folle, 2018). Logo no início, foi possível 

perceber alguns pontos que mereciam ser compreendidos. 

Um dos pontos destacados foi que a maior parte do ensino-aprendizagem dos atletas 

de basquetebol, tanto na escola quanto no clube, teve início na região Sudeste do Brasil. 

Essa concentração geográfica, associada ao tamanho do país, gerou uma sensação de 

limitação ao desenvolvimento do esporte, especialmente considerando o significativo 

potencial humano existente em outras regiões (Folle, 2018). 

Para compreender os diversos contextos que influenciam essa dinâmica, é 

importante lembrar o surgimento do basquetebol no mundo. O esporte foi desenvolvido pelo 

professor canadense James Naismith, em 1891, em Massachusetts, nos Estados Unidos, 

na Associação Cristã de Moços (ACM), posteriormente conhecida como Springfield 

College. Desde sua criação, o basquetebol se expandiu globalmente, sendo levado por 

pessoas dispostas a compartilhar essa prática esportiva dinâmica. 

O objetivo principal do jogo é acertar a cesta, caracterizando-se como um esporte de 

oposição que requer não apenas habilidades físicas e coordenativas, mas também 

inteligência aprimorada para sua boa execução (Oliveira; Vagetti; Paes, 2021; FIBA, 2025; 

CBB, 2025). 

Em pouco tempo, o basquetebol se difundiu em diversas culturas, fixando-se em 

diversos continentes. Esse esporte, praticado em nível mundial, tinha questões a serem 

mencionadas; porém, o basquete não se limitou à sua vertente original, dele surgiram 

outros modelos com outros propósitos. 

Outra vertente foi o basquetebol em cadeira de rodas, desenvolvido em algumas 

regiões do mundo. No entanto, acredita-se que o médico neurologista Dr. Ludwig Guttmann 

foi o responsável por idealizar os esportes para deficientes físicos em jogos oficiais, hoje 

conhecidos como as Paraolimpíadas. 

Esses esportes tiveram seu desenvolvimento em formato terapêutico para soldados 

que retornavam, às vezes amputados ou mesmo paraplégicos, devido às guerras. O 

esporte foi uma forma terapêutica que ajudou essas pessoas a não desistirem da vida, 

dando-lhes um novo sentido (Tonon, 2022). 

Quanto ao basquetebol convencional, ele passou por diferentes processos de 

resultados internacionais. O Brasil foi, no masculino, duas vezes campeão mundial e uma 

vez 4º lugar. No feminino, conquistou o título mundial e uma vez o 4º lugar, o que consagrou 

o país como um dos melhores do mundo. 
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 No entanto, os resultados após os anos 2000 declinaram (Oliveira, 2007; Beneli, 

2018). Resultados significativos foram conquistados por duas categorias de seleções de 

base de basquetebol, como a categoria Sub-18 masculina, que foi vice-campeã na América 

Cup, e a categoria Sub-18 feminina, que conquistou o 4º lugar na América Cup em 2022, 

classificando-se para o mundial realizado em 2023, na Hungria (CBB, 2025). 

Esse resultado deu a sensação de que o basquetebol poderia voltar ao cenário de 

reconhecimento como um potencial esportivo internacional, contudo, o contraponto a esse 

resultado foi a seleção principal, que não obteve êxito nas eliminatórias da Copa do Mundo, 

ficando de fora para enfrentar as melhores equipes do mundo (CBB, 2025).  

Parecia haver uma falta de sistematização no basquete brasileiro há décadas, o que 

acarretou diversas situações desastrosas no ambiente administrativo da maior entidade do 

basquete do Brasil, a CBB, podendo ter sido um gerador de consequências negativas que 

também afetaram os resultados dentro da quadra e em todo o processo de formação 

esportiva (Benelli; Rodrigues; Montagner, 2006).  

A seleção brasileira masculina de basquete garantiu sua participação nos Jogos 

Olímpicos de Paris 2024 ao vencer a Letônia por 94 a 69 na final do Torneio Pré-Olímpico, 

realizado em Riga, Letônia. Essa vitória assegurou o retorno do Brasil às Olimpíadas após 

uma ausência de oito anos. Apesar disso, o técnico Brasileiro pediu demissão 30 dias antes 

dos jogos. Entretanto, o técnico interino conseguiu realizar com os atletas um trabalho 

significativo já que o Brasil integrou o Grupo B, ao lado de França, Alemanha e Japão. A 

estreia ocorreu contra a França, resultando em uma derrota por 78 a 66. (CNN Brasil 2024) 

Em seguida, a seleção enfrentou a Alemanha, sofrendo nova derrota por 86 a 73. 

Demonstrando resiliência, o Brasil conquistou uma vitória significativa sobre o Japão 

por 102 a 84, mantendo vivas as esperanças de classificação (Globo Esporte, 2024). 

Apesar do esforço, a campanha brasileira foi interrompida nas quartas de final, com uma 

derrota para os Estados Unidos por 122 a 87, encerrando a participação nos Jogos (Bola 

de três, 2024).  

Em resumo, a seleção brasileira demonstrou determinação ao garantir a 

classificação olímpica com uma vitória expressiva sobre a Letônia. Nos Jogos, apesar de 

uma vitória notável contra o Japão, a equipe enfrentou desafios contra seleções de alto 

nível, resultando em uma campanha sem medalhas (CBB, 2025). 

Todo esse processo, principalmente o de revelar novos atletas, esbarrou na 

necessidade de estímulo e incentivo dentro da modalidade. Apesar de isso ser percebido, 
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existia uma segregação geográfica, com maior investimento nas formações de base em 

determinadas regiões. 

 

2.1.1   O processo de iniciação e especialização no basquetebol 

 

 Apresenta-se um modelo de formação esportiva específico para o basquetebol, que 

inclui fases, idades biológicas e cronológicas, etapas, categorias e horas de treinamento, 

sintetizando informações decisivas sobre o processo de ensino-aprendizagem dessa 

modalidade. Esse modelo abrange seis fases distintas, iniciando-se pelo Sub-8 anos, e 

organiza-se com base no crescimento e desenvolvimento, na idade escolar e nas etapas 

de aperfeiçoamento esportivo (Oliveira, 2007; Oliveira e Paes, 2012; Oliveira, Vagetti e 

Paes, 2020). 

As categorias de base respeitam princípios de cargas de treinamento adaptadas às 

fases de desenvolvimento, idade, maturação e ao estágio atual do atleta. Esse esquema, 

cuidadosamente planejado, traz potenciais benefícios pedagógicos, buscando formas 

adequadas de ensinar o basquetebol até as idades mais avançadas, em que os atletas 

ainda competem (Bompa, 2002) 

Desde o Sub-8 anos até a categoria Master, observou-se uma trajetória repleta de 

benefícios esportivos, mas também de impactos nem sempre positivos. O esporte de alto 

rendimento, por exemplo, pode gerar estresse físico e mental. Se os atletas não estiverem 

adequadamente preparados em suas condições físicas, há uma probabilidade considerável 

de que sofram lesões ao longo de sua trajetória (Oliveira; Vagetti; Paes, 2020; Machado; 

Oliveira, 2023). 

Tornou-se necessário que houvesse uma sequência adequada de ações, planejadas 

e arquitetadas, que foram mais bem compreendidas no quadro 1 que elucida o Modelo de 

Formação Esportiva, que apresentamos a seguir. Todas as crianças deveriam ter tido 

acesso ao aprendizado de brincadeiras, influenciando positivamente o processo de ensino-

aprendizagem (Rocha et al., 2021).  

Ainda se percebeu que não era apropriado que ocorressem competições regulares 

antes dos 12 anos, uma vez que as crianças não estavam consolidadas nos campos 

psicológico e físico para realizar os gestos técnicos do basquete de forma específica.  

No entanto, a atividade física, mesmo que fosse de forma lúdica, foi importante para 

o desenvolvimento infantil, com claros objetivos de prevenção ao sedentarismo, tema 
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amplamente debatido em diversas pesquisas (Oliveira, 2007; Oliveira e Paes, 2012; 

Oliveira, Vagetti e Paes, 2022). 
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2.1.2 Plano pedagógico para a etapa de iniciação no basquetebol 
 

De acordo com os autores que elaboraram a proposta, a fase de aprendizagem 

inicial dos sistemas e fundamentos básicos do basquetebol abrange o ensino de 

conteúdos variados e adaptados para crianças do 6º e 7º ano do ensino fundamental, 

com idades entre 12 e 13 anos. Classificada como Fase I, essa etapa corresponde à 

primeira fase da puberdade e tem como objetivo principal estimular o desenvolvimento 

motor por meio de atividades diversificadas, que, embora não sejam ainda específicas 

para o basquetebol são complexas de serem executadas, proporcionam um 

embasamento essencial. 

A Fase II marca a introdução a diversas modalidades esportivas, incluindo as 

particularidades do basquetebol. Nesse estágio, busca-se aproximar os atletas 

federados, que já participam de competições estaduais e nacionais, de um 

planejamento estruturado que considere fatores como idade, maturação e tempo de 

prática. Este programa está alinhado às categorias da Federação Paranaense de 

Basquetebol (FPRB) — Sub-12, Sub-13, Sub-14, Sub-15, Sub-16 e Sub-17 — e 

fundamenta-se nos princípios de não precocidade, adequação à idade e maturação, 

além do equilíbrio entre iniciação e especialização (Oliveira, 2007; Oliveira e Paes, 

2012). 

Esses princípios têm o intuito de garantir um desenvolvimento sistêmico do 

basquetebol, mitigando os riscos de danos físicos e psicológicos por meio de um 

planejamento pedagógico apropriado, que se adapta às necessidades dos atletas em 

formação. 

A prática dos jogos esportivos coletivos, como o basquetebol, exige a 

sistematização de conteúdos e um papel ativo dos professores no processo de ensino-

aprendizagem. Na fase de especialização, que abrange a faixa etária dos 15 aos 17 

anos (1º ao 3º ano do Ensino Médio), a ênfase recai sobre a coordenação refinada, o 

domínio técnico e físico, além da capacidade de suportar as cargas emocionais e 

psicológicas associadas ao esporte de alto rendimento (Oliveira e Paes 2012). 

Conforme destacado há mais de 20 anos atrás por Gallahue e Ozmun (2001), 

essa fase é caracterizada por um aumento no volume e na intensidade dos 
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treinamentos, com foco específico no desenvolvimento gradual das capacidades 

físicas, como resistência, velocidade e força. Pesquisas recentes também enfatizam 

a importância do treinamento mental e da resiliência emocional, essenciais para o 

desempenho em contextos competitivos (Damásio, 2013; Guedes, 2015; Galatti et al., 

2021). Segundo esses autores, preparar o atleta não se limita apenas ao aspecto 

físico, mas abrange também a cultura de excelência, a autoconfiança e a gestão do 

estresse. 

Além disso, estudos indicam que a formação de habilidades táticas e 

estratégicas é vital nesse estágio, pois contribui para uma melhor tomada de decisão 

durante os jogos e para o desenvolvimento de uma mentalidade de competição 

(Pankow, 2021). Assim, a abordagem pedagógica deve promover não apenas o 

treinamento físico, mas também o desenvolvimento de competências psicológicas que 

sustentem o atleta em sua trajetória esportiva. 

 

2.1.3 Plano pedagógico para a etapa de especialização no basquetebol 
 

A seguir, detalham-se as etapas do desenvolvimento no basquetebol. 

Dos 14 aos 15 anos, é a etapa do aperfeiçoamento inicial dos fundamentos 

técnicos (arremessos, passes, dribles) e táticos. Além da introdução à mecânica de 

jogo, táticas básicas e movimentos padronizados. Já dos 16 aos 17 anos, é a fase do 

aperfeiçoamento profundo dos fundamentos técnicos e táticos nos domínios 

avançados dos fundamentos, leitura do jogo e execução de táticas complexas.  

Dos 18 aos 19 anos, ocorre a especialização completa na tática treinada e na 

tática individual e técnica do basquetebol. Desenvolvimento de habilidades 

específicas de alta complexidade por posição, aptidão física e mental avançadas. E 

acima dos 20 anos, o atleta está apto para competições em qualquer nível, com treinos 

especializados, análise de desempenho e participação em ligas competitivas. 

A fase de materialização destaca-se como o ápice do desenvolvimento 

esportivo. Envolve o refinamento contínuo das habilidades técnicas e táticas, liderança 

em quadra e contribuições significativas para o esporte.  A materialização, no 

entanto, é um processo contínuo que varia para cada atleta, dependendo de sua 

dedicação e inteligência tática.  
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Na categoria Master, segundo a Confederação Master, o objetivo central é 

promover qualidade de vida, integração social e bem-estar por meio do esporte. 

Embora relevante, essa fase não será abordada detalhadamente nesta tese, sendo 

sugerida como tema para estudos futuros. 

O desenvolvimento pedagógico e esportivo no basquetebol exige um 

planejamento cuidadosamente estruturado, que seja sensível às necessidades 

específicas de cada fase de maturação do atleta.  

Para que o processo de aprendizagem seja eficaz e saudável, é essencial 

respeitar os ritmos naturais de crescimento, tanto no aspecto físico quanto psicológico, 

minimizando o risco de lesões e sobrecarga emocional. Além disso, um planejamento 

adequado potencializa as chances de sucesso no esporte, permitindo que o atleta 

desenvolva suas habilidades de maneira progressiva e adequada à sua capacidade. 

O respeito a essas fases de maturação se fundamenta na compreensão de que 

o desenvolvimento esportivo não deve ser tratado como um processo linear ou 

uniforme, mas sim como uma jornada única, na qual o treinamento e as competições 

devem ser adaptados às características biológicas e psicológicas de cada indivíduo. 

Essa abordagem evita práticas excessivamente exigentes para atletas que 

ainda não possuem a maturidade física e emocional necessária, o que pode levar a 

lesões, desmotivação ou até o abandono precoce do esporte. Ao mesmo tempo, 

favorece o desenvolvimento pleno, estimulando a confiança, a autoestima e o 

interesse contínuo pela prática esportiva. 

A fase escolar, em particular, desempenha um papel fundamental nesse 

processo, uma vez que o ambiente escolar não apenas proporciona a base 

educacional, mas também é um espaço de convivência social, onde o atleta começa 

a moldar sua identidade, valores e habilidades socioemocionais. 

 A adaptação do ensino e treinamento ao nível de desenvolvimento do 

aluno/atleta ajuda a garantir que ele se sinta desafiado de maneira adequada, mas 

também capaz de enfrentar esses desafios de forma gradual, sem a pressão 

excessiva que pode ser prejudicial. 

 

2.1.4 Exemplo Ilustrativo do desenvolvimento de um atleta de basquetebol 
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Considere a trajetória de um atleta de basquetebol em três contextos distintos: sua 

idade biológica, sua idade cronológica e sua fase escolar. Esse exemplo ajuda a 

ilustrar como esses fatores devem ser levados em consideração para criar um plano 

de desenvolvimento personalizado. 

Idade Biológica: o atleta tem 12 anos, mas o corpo dele ainda está em uma 

fase de crescimento, com mudanças hormonais e ósseas em andamento. A força do 

atleta, a flexibilidade e a resistência não estão totalmente desenvolvidas, o que 

significa que o treinamento físico deve ser focado em melhorar a coordenação motora, 

resistência aeróbica e flexibilidade, evitando exercícios que sobrecarreguem as 

articulações ou forcem um desempenho além das capacidades atuais (Bomba e Halff, 

2012). 

Idade Cronológica: este atleta tem 12 anos, o que coloca ele na fase inicial da 

adolescência. Psicologicamente, ele pode apresentar mais energia e motivação para 

desafios, mas também pode ser suscetível a oscilações de humor e a incertezas 

relacionadas à sua autoestima. Nesse estágio, o foco do treinamento deve incluir o 

desenvolvimento das habilidades técnicas do basquetebol, como dribles, passes e 

lançamentos, mas também deve integrar o trabalho psicológico, com ênfase no 

fortalecimento da confiança e motivação (Damásio, 2013). 

Fase Escolar: O atleta está no ensino fundamental, em uma fase em que as 

habilidades cognitivas estão se expandindo e o entendimento do esporte pode 

começar a ser mais estratégico.  Nessa fase, é fundamental que o treinamento de 

basquetebol não seja apenas técnico, mas também envolva táticas simples, como o 

trabalho em equipe, posicionamento em quadra e a tomada de decisão (Oliveira e 

Paes, 2012).  

Além disso, o equilíbrio entre os estudos e o esporte é importante, com a 

criação de uma rotina que permita ao aluno manter um bom desempenho escolar 

enquanto desenvolve suas habilidades atléticas(Santos, 2019). 

Nesse exemplo, podemos ver como o planejamento do desenvolvimento 

esportivo deve ser alinhado com o estágio de maturação do atleta, levando em 

consideração suas características biológicas, cronológicas e escolares. 

 A implementação de um plano de treinamento que respeite essas variáveis 

não apenas melhora o desempenho no esporte, mas também contribui para o 



35 
 

crescimento equilibrado e saudável do jovem atleta, evitando sobrecargas físicas e 

emocionais.  

 

2.2 A TEORIA BIOECOLOGICA: PESQUISAS RELACIONADAS AO ESPORTE 

 

A Teoria Bioecológica e sua estrutura teórica tem sido estudada e amplamente 

aplicada em diversas áreas do desenvolvimento humano, incluindo o esporte, a 

educação e a psicologia. No contexto esportivo, especialmente em modalidades como 

o basquetebol, a Teoria Bioecológica oferece um modelo valioso para entender como 

os diferentes fatores ambientais impactam a trajetória dos atletas, desde sua formação 

inicial até a maturidade profissional (Folle, 2018; Santos, 2022; Rosa et al., 2022).  

Ao examinar os núcleos da teoria, busca-se apresentar algumas pesquisas 

para a melhor compreensão sobre como as interações entre os sistemas 

bioecológicos do desenvolvimento humano na busca da promoção de ambientes 

favoráveis ao desenvolvimento esportivo, neste caso especificamente o basquetebol.  

Apresenta-se a seguir, no quadro 2, os núcleos da Teoria Bioecológica do 

Desenvolvimento Humano/ Esportivo. 
 

QUADRO 2 – Núcleos da Teoria Bioecológica do desenvolvimento humano/ esportiva 

FONTE: Santos, Vagetti e Oliveira (2022), adaptado de Bronfenbrenner (2011). 

 

A Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano (TBDH), conforme 

proposta por Urie Bronfenbrenner, oferece uma perspectiva holística sobre o 

MICROSSISTEMA MESOSSISTEMA EXOSSISTEMA MACROSSISTEMA 

Acontece por uma 

relação imediata, onde 

os atletas em 

desenvolvimento têm 

conexões próximas, face 

a face, exemplo são os 

treinadores, pais, irmãos 

e amigos. 

É o segundo sistema onde 

os atletas em 

desenvolvimento 

relacionam-se por um 

tempo de sua vida, com 

templos religiosos, a 

escola, clubes, centro de 

treinamento. 

São ambientes onde o 

desenvolvimento dos 

atletas não está 

diretamente conectado, 

exemplo: locais de 

trabalho dos irmãos 

mais velhos ou dos 

pais. 

Integra os primeiros três 

sistemas do 

desenvolvimento 

humano, os atletas não 

participam, mas sofrem 

influência desse sistema, 

exemplo macro 

instituições. 
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desenvolvimento humano, enfatizando a interação dinâmica entre o indivíduo e os 

diversos contextos nos quais ele está inserido.  

Embora existam diversas maneiras de utilizar e interpretar a teoria, uma 

definição mais precisa e aplicada ao contexto esportivo e educacional a define como 

uma rede de sistemas convergentes que operam em diferentes níveis e em constante 

interação observadas na figura 1 e no quadro 2. 

 
FIGURA 1 – Sistema de estruturas agrupadas, interdependentes e dinâmicas 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Santos (2016); Santos, Vagetti e Oliveira (2017); Oliveira (2017); Santos (2021), com base 
na Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner apud Rosa et al. (2022), adaptado pelo autor (2025).  

 

As pesquisas realizadas usando a Teoria Bioecologica aplicada ao esporte, 

destacam os autores abaixo relacionados na revisão de escopo do Quadro 3.  

Nessa Tese optou-se por não reescrever a Teoria de Bronfenbrenner aplicando 

ao esporte, pois a leitura dela, o leitor poderá encontrar na literatura citada acima. 

Mais adiante nos capítulos posteriores apresenta-se uma revisão de Escopo, e duas 

revisões da literatura, nas quais aborda-se as pesquisas realizadas nessa ótica 

ressaltando o estado da arte.  

 

2.3 A TEORIA BIOECOLOGICA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO/ ESPORTIVO: 

UMA REVISÃO DE ESCOPO 

 

Locais e ambientes e 
competição do 
basquetebol 

Relação com o contexto 
família escola  

Órgão representante do 
Paraná no basquetebol  

Papel da Confederação 
Brasileira de Basquetebol  
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Na revisão de Escopo conduzida por Rocha et al., (2022), identificou-se uma 

aglutinação de estudos que pontualmente descreveram o tema pesquisado. Dentre os 

297 estudos inicialmente encontrados, apenas 9 foram detalhados para compreender 

a trajetória do atleta. 

A maioria desses estudos utilizou como base a Teoria Bioecológica do 

Desenvolvimento Humano (TBDH) para analisar o ambiente e os fatores que moldam 

a trajetória dos atletas até alcançarem a vida profissional. No entanto, observou-se 

que pouca atenção foi dedicada à esfera educacional, especialmente à influência da 

escola nesse processo formativo. 

Apesar disso, algumas variáveis significativas foram identificadas, indicando 

que o meio ambiente exerce papel importante na formação e evolução do atleta. Esse 

dado reforça a importância de considerar fatores contextuais e ambientais para 

entender o desenvolvimento esportivo nas diferentes dimensões. 

É por meio dos estudos selecionados no Quadro 3 que é possível fundamentar 

uma provável lacuna nas pesquisas pontuais que analisam o basquetebol brasileiro, 

a trajetória educacional, esportiva e humana de atletas.  Não se observa, nesta revisão 

de escopo, estudos que trouxeram evidências sobre o meio influenciador na trajetória 

do atleta brasileiro, e essa memória pode trazer dados importantes. 
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A maioria dos estudos encontrados utilizou a Teoria Bioecológica do 

Desenvolvimento Humano (TBDH) como base teórica, adotando predominantemente 

o método qualitativo. Esses estudos investigaram atletas de nível nacional com 

experiências em seleções brasileiras e vivências internacionais. No entanto, não 

foram encontrados trabalhos que relacionassem diferentes regiões do Brasil e a 

conexão com o ambiente educacional. 

Também foi constatada a ausência de instrumentos específicos que pudessem 

avaliar o contexto escolar e esclarecer o papel da escola na trajetória esportiva dos 

atletas. Contudo, relatos apontam que, em décadas anteriores, especialmente nas de 

1980 e 1990, a escola desempenhava um papel mais significativo no ensino do 

basquetebol. Nessa época, o tempo de treino e as exigências para que os alunos se 

tornassem atletas eram mais valorizados.  

Em contrapartida, nas décadas mais recentes, observa-se uma menor ênfase 

no ensino do basquetebol no ambiente escolar. Esta pesquisa não se justifica apenas 

pela escassez de estudos quantitativos específicos sobre o tema, mas principalmente 

pela necessidade de compreender o que está ocorrendo com a trajetória dos atletas 

em diferentes regiões do Brasil.  

O objetivo foi trazer à tona autores e pesquisas que mostrem que o tema está 

sendo discutido atualmente, destacando a necessidade de integrar resultados 

nacionais e internacionais para expandir o conhecimento sobre o basquetebol e os 

esportes em geral, tanto para a pesquisa quanto para os leitores. 

Diversos ambientes, tanto no Brasil quanto no mundo, serão explorados neste 

estudo, com o propósito de unir as informações sobre o meio ambiente no qual os 

atletas estão inseridos, sejam elas positivas ou negativas. Segundo Small (2013), nos 

Estados Unidos, 98% dos atletas da National Collegiate Athletic Association (NCAA) 

de basquetebol não conseguem continuar no esporte de alto nível.  

O estudo destacou que fatores ambientais, como a cor da pele ou o status de 

imigrante, especialmente entre latinos e afrodescendentes, são causas reais para 

muitos atletas serem descartados, não por falta de talento ou desempenho, mas 

devido a fatores raciais e geopolíticos, que são percebidos pelos atletas analisados. 

Diversas pesquisas serão abordadas, proporcionando diferentes perspectivas 

sobre como o ambiente esportivo impacta a trajetória educacional e esportiva dos 

atletas. No estudo de Fontes e Brandão (2013), as atletas da seleção brasileira 
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perceberam que, principalmente na iniciação ao esporte, a escola e o contraturno 

escolar ofereciam um método intenso de ensino do basquetebol, o que demandava 

mais tempo.  

De acordo com os autores, esses estímulos infantis podem estar diretamente 

relacionados ao sucesso das atletas em nível de seleção brasileira que tem elucidam 

a presença do esporte ativo na escola e o esporte como formação.  

A seguir apresenta-se uma analogia das pesquisas encontradas nesta revisão 

de escopo com a história de um treinador vencedor do basquetebol brasileiro.  

 

2.4 UMA EXPLICAÇÃO BIOECOLÓGICA PARA A CIDADE DE FRANCA – SP; A 

CAPITAL DO BRASIL DO BASQUETEBOL MASCULINO 

 

“No contexto da formação, a história da modalidade de basquetebol da cidade 

de Franca – SP pode ser uma fonte de novas compreensões sobre a bioecologia 

esportiva no Brasil. Para isso utilizarmos a persona de Hélio Rubéns Garcia, um 

técnico consagrado no país.”  

Hélio Rubens Garcia, ex-técnico da seleção brasileira de basquetebol e figura 

emblemática de Franca (SP), destaca a influência fundamental de seu mentor, o 

professor Pedro Murilo Fuentes, na consolidação do esporte na cidade.  

Ao se estabelecer em Franca, Fuentes articulou a integração entre esporte e 

educação nas escolas locais, criando um ambiente propício para o desenvolvimento 

de jovens talentos. Além disso, Garcia ressalta o papel essencial de sua família em 

sua trajetória esportiva. A dedicação e o apoio contínuo de seus familiares ofereceram 

a base emocional e estrutural necessária para que ele pudesse se dedicar 

integralmente ao basquetebol. 

A história de Franca no basquetebol transcende gerações, sendo marcada pela 

formação de atletas de destaque e pela criação de uma cultura esportiva sólida. 

Reconhecida como um dos polos mais importantes do basquete brasileiro, a cidade é 

referência nacional, com clubes e equipes que acumularam conquistas expressivas 

ao longo das décadas. Essa tradição esportiva não apenas reforçou a identidade local, 

mas também inspirou o surgimento de iniciativas que ampliaram o impacto do 

basquete na comunidade.  
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O Quadro 4 apresenta uma organização baseada no modelo Bioecológico 

PPCT (Processo-Pessoa-Contexto-Tempo) para analisar as relações que influenciam 

o desenvolvimento do basquete masculino na cidade de Franca, SP, Brasil. Entretanto 

para que exista uma compreensão mais apurada, segue o descritivo do que seria essa 

interação ecológica onde os atletas estão inseridos dentro do PPCT.  

 

 Processo: Refere-se às interações dos atletas com ambientes de prática e 

competição. 

 Pessoa: Considera as características individuais dos atletas, como habilidades 

e motivações. 

 Contexto: Envolve o ambiente social e cultural, incluindo instituições que 

promovem o esporte em Franca. 

 Tempo: Analisa a influência de mudanças históricas e sociais ao longo do 

tempo no desenvolvimento da modalidade. Essa abordagem permite uma 

compreensão holística das dinâmicas que moldam o basquete em Franca, 

ressaltando a interconexão entre fatores individuais e contextuais. 
 

QUADRO - 4 Compreensão ecológica do sistema de consolidação do basquetebol da cidade 

de Franca - SP na modalidade masculino por meio da Teoria Bioecológica 

Fonte: Bronfenbrenner e Morris, 2011 adaptado por autor, (2025). 

Categoria Elementos 

Pessoa 
Pai de Hélio Rubens Garcia- Filhos de Hélio Rubens Garcia- Técnico Pedro Murila 

Fuentes - Relações proximais com personas 

Processo 
Educação retida anteriormente na família e nas escolas- Jogos nacionais - Jogos 

internacionais- Experiências políticas 

Contexto 

Microssistema: Família, relações proximais 

Mesossistema: Conexões entre comunidade e mídia local 

Exossistema: Mídia local, experiências políticas 

Macrossistema: Comunidade, normas culturais 

Tempo Consolidação e sucesso- Transformações ao longo da trajetória esportiva 
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2.5 DESCRITIVO DA FIGURA 2 

 

A figura 2 apresenta um diagrama conceitual que relaciona o sucesso esportivo 

à Bioecologia, utilizando a figura central de Hélio Rubens, um dos grandes nomes do 

basquetebol brasileiro. Elementos-chave da imagem: o título é “O sucesso de uma 

modalidade esportiva transita por pessoas dentro da Bioecologia." Isso sugere que o 

desenvolvimento do esporte depende da interação entre indivíduos e seus contextos. 

Imagem central: no centro, há uma imagem de Hélio Rubens, destacando sua 

importância na narrativa esportiva. Dois conceitos fundamentais: energia (na parte 

superior). Família (na parte inferior). Esses elementos parecem representar forças 

impulsionadoras do sucesso esportivo. Fatores interligados ao centro: 

Do lado esquerdo:  tempo (representado por um relógio).  Política (símbolo de 

decisões e negociações). 

Há também o nome e a foto de Pedro Murila Fuentes – Pessoa e Processo 

(provável referência a um influente nome do basquete).  

Macrossistema (indicando um ambiente mais amplo que influencia o esporte). 

Do lado direito: processo (representado por uma bola de basquete e livros, 

possivelmente indicando aprendizado e evolução). Contexto (imagem de pessoas 

interagindo, mostrando a importância da coletividade).  

Paixão (quadra cheia, remetendo ao envolvimento emocional no esporte). 

Sucesso (troféu, simbolizando conquistas). 

 Análise geral: a figura 2 propõe um modelo bioecológico aplicado ao esporte, 

indicando que o sucesso de uma modalidade é influenciado por múltiplos fatores 

interligados. A presença de figuras históricas (Hélio Rubens e Pedro Murila Fuentes) 

sugere uma perspectiva baseada na experiência e legado esportivo. Além disso, o 

destaque para família, energia e macrossistema reforça a ideia de que o 

desenvolvimento esportivo vai além das quadras, envolvendo aspectos sociais, 

políticos e emocionais. 
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2.6 DESCRITIVO DA FIGURA 3  

 

A imagem apresenta um esquema intitulado "Fórmula Bioecológica para a 
Consolidação Esportiva", composto por elementos visuais e textuais que sugerem 

um modelo de desenvolvimento esportivo baseado em quatro fatores principais: 

1. Mídia – Representada por um ícone de câmera e microfone, destacando o 

papel da comunicação na disseminação do esporte. 

2. Estrutura – Simbolizada por edifícios, remetendo à infraestrutura esportiva e 

organizacional necessária. 

3. Paixão – Ilustrada por um coração, indicando a importância do envolvimento 

emocional e do engajamento dos participantes. 

4. Política – Representada por um documento intitulado "Regulation", sugerindo 

a influência de normas, regulamentações e políticas públicas. 

A figura 3 conta com um grande "X" laranja que cruza a imagem, 

possivelmente enfatizando uma conexão entre os quatro elementos ou indicando um 

modelo interdependente. Há também uma moldura tracejada com setas, sugerindo 

um contexto dinâmico e interligado. Ícones adicionais, como um relógio e um grupo 

de pessoas, podem indicar o fator tempo e a coletividade no processo. 
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O sucesso do basquetebol masculino em Franca pode ser analisado pelo 

modelo bioecológico PPCT, que destaca a interdependência entre mídia, estrutura, 

paixão pelo esporte e política. Esses fatores não apenas influenciaram a trajetória de 

Hélio Rubens Garcia, mas também moldaram a consolidação da modalidade na 

região. 

A mídia teve papel determinante ao amplificar a visibilidade do basquete local, 

fortalecendo o engajamento da comunidade e incentivando novas gerações. Um 

exemplo marcante foi a transmissão internacional do Campeonato Mundial de Clubes 

na Espanha, onde Franca conquistou o vice-campeonato, consolidando sua 

relevância no cenário esportivo global (Garcia, 2020).  

Esse reconhecimento midiático não teria sido possível sem a estrutura 

esportiva local, que, ao longo das décadas, proporcionou condições para a formação 

de atletas de alto nível. A presença de quadras, clubes organizados e treinadores 

capacitados garantiu a continuidade do desenvolvimento esportivo. 

 O Clube dos Bagres, por exemplo, desempenhou um papel essencial como 

palco de grandes jogos e celeiro de talentos. No entanto, a necessidade de 

modernização levou à construção de um novo ginásio nomeado em homenagem a 

Pedro Murilo Fuentes, figura central na evolução do basquete francano (Garcia, 2020). 

Essa infraestrutura adequada, aliada à paixão pelo esporte, gerou um ambiente 

propício para a excelência esportiva. 

Entretanto, mesmo com esses avanços, a influência da política foi decisiva. 

Embora tenha viabilizado investimentos e iniciativas, sem o apoio popular, poderia ter 

se tornado um entrave ao crescimento da modalidade. Esse equilíbrio entre 

participação comunitária e apoio governamental revela a complexidade do 

desenvolvimento esportivo, que depende de múltiplas esferas de influência. 

No centro desse processo, a educação se destaca como um fator estruturante, 

pois a integração do esporte ao ambiente escolar não só favorece a descoberta de 

talentos, mas também promove valores fundamentais como disciplina, trabalho em 

equipe e resiliência.  

Essa relação entre basquete e formação educacional foi importante para 

consolidar a cidade de Franca em São Paulo - Brasil como um polo do basquetebol 

nacional e impulsionar atletas como Hélio Rubens Garcia para o cenário internacional. 

Dessa forma, a análise do basquetebol em Franca evidencia a interação entre 

múltiplos fatores que, ao longo do tempo, contribuíram para sua consolidação. No 
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entanto, o cenário atual exige novas estratégias para enfrentar desafios emergentes, 

garantindo que a tradição da cidade no basquete permaneça viva e continue formando 

talentos para o futuro.  

Apesar dessa trajetória de sucesso, pesquisas recentes indicam um declínio 

nos estímulos ao basquete, especialmente no feminino (Fontes e Brandão, 2013; 

Rocha et al., 2021) apontam que a redução da intensidade dos treinamentos e das 

oportunidades de competição impactou a formação de novas atletas. Essa tendência 

também é observada por Rocha et al. (2020) na região metropolitana de Curitiba, onde 

a evasão esportiva se acentuou, particularmente entre as mulheres. 

Essa diminuição na participação pode estar associada à perda de eficiência no 

ensino da modalidade nas escolas. Se antes o ambiente escolar era um dos principais 

espaços de iniciação esportiva, hoje enfrenta desafios na manutenção do basquete 

como prática regular. Oliveira, Vagetti e Paes, 2021; Galatti, 2021 defendem que, para 

reverter essa situação, é essencial que as escolas adotem um planejamento 

pedagógico estruturado, garantindo que o esporte continue sendo um meio de 

desenvolvimento físico e social. 

A importância de ambientes de aprendizagem formais e informais também é 

evidenciada por Fontes e Brandão (2013), cujas investigações com ex-atletas da 

Seleção Brasileira destacam como essas experiências foram decisivas para o sucesso 

esportivo. Essa perspectiva dialoga com as contribuições de Libâneo (2001) e 

Szeremeta et al. (2020), que analisam como diferentes espaços, como clubes, escolas 

e praças, desempenham papéis complementares na formação esportiva. 

Além da estrutura de ensino, outro fator que influencia o desenvolvimento dos 

atletas é a periodização do treinamento. Pesquisas de Bompa (2002), Bompa e Halff 

(2012) e Platnov (2014) demonstram que a prática intensiva e o planejamento 

individualizado são essenciais para a alta performance esportiva. Oliveira, Paes e 

Vagetti (2020) reforçam essa necessidade, argumentando que o esporte escolar deve 

ser sistematizado, respeitando as particularidades biológicas e motoras dos 

estudantes. 

Por fim, um aspecto muitas vezes negligenciado, mas de grande impacto, é a 

influência da data de nascimento no desenvolvimento esportivo. Atletas nascidos no 

fim do ano podem enfrentar desvantagens físicas em relação aos que nasceram nos 

primeiros meses, afetando suas oportunidades de progressão dentro da modalidade. 

O reconhecimento dos diferentes estágios de maturação e a adoção de abordagens 



50 
 

individualizadas são, portanto, fundamentais para evitar desigualdades no acesso ao 

esporte (Alves e Lima, 2008; Dante, 2009). 

 

2.7 OUTRAS ECOLOGIAS NO BASQUETEBOL DE UMA CIDADE  

 

Exemplos de outras ecologias que podem ser consideradas semelhantes ao 

contexto da cidade de Franca - SP incluem as influências de pessoas que tiveram um 

papel significativo no desenvolvimento do basquetebol na cidade. Essas figuras, ao 

longo do tempo, continuam a influenciar o processo de crescimento e valorização do 

esporte na região. 
 

FIGURA 4 - Personalidade 

 

 

 

 

 
 

Fonte: O autor, 2024. 

 

Conforme Oliveira et al., (2019), Felipe Karan contribuiu para a disseminação 

do basquetebol em Rio Claro – São Paulo a partir da década de 1930. O esporte foi 

introduzido na cidade por um professor de escola pública, cujos alunos formaram o 

“Quinteto Vermelhinho”. Karan, comerciante libanês, ajudou a fundar o “Clube 

Bandeirantes”, principal equipe local até sua fusão com o “Clube de Campo de Rio 

Claro” nos anos 1980. 
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FIGURA 5 – Personalidade A 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor, 2024. 

 

Segundo Tesseti (2024), Mané Bertolotti, nome de destaque no basquetebol de 

Rio Claro, região e Brasil, foi homenageado em 2022 pelo Instituto Tatu Bola com o 

Troféu Cidade Azul de Basquete. Como jogador, conquistou diversos títulos em 

equipes de São Paulo entre 1949 e 1960, incluindo campeonatos estaduais e Jogos 

Abertos do Interior.  É relevante mencionar que a pessoa e o processo são 

influenciadores para que um contexto se torne consolidado no esporte, neste caso no 

basquetebol.  

 

2.8 REVISÃO INTEGRATIVA; ANÁLISE DA TRAJETÓRIA EDUCACIONAL E 

ESPORTIVA  

 

A Revisão Integrativa utilizou a metodologia proposta pelo Instituto Joanna 

Briggs (JBI), com o intuito de mapear estudos que analisam a trajetória educacional, 

acadêmica e esportiva de jovens atletas de basquetebol no período de 2013 a 2023. 

Para atingir esse objetivo, foram realizadas buscas em diversas bases de dados, 

incluindo Periódico CAPES, BVS, SciELO, SportDiscus, ERIC, Scopus, Web of 

Science e PubMed/Medline, conforme ilustrado na Figura 6 e detalhado no Quadro 4 

Esse método possibilitou a identificação dos tipos de evidências disponíveis em 

um determinado campo, além de mapear as principais características e fatores 

relacionados a um conceito. Para a formulação da pergunta de pesquisa, foram 

utilizados os descritores e palavras-chave: “bioecologia”, “esporte”, “esporte 

educacional”, “basquetebol” e “formação esportiva”. 



52 
 

Para compor esta revisão, realizou-se a extração de dados referentes às 

características bibliográficas, tipos de intervenção, instrumentos utilizados, 

metodologias empregadas e principais variáveis identificadas nos estudos 

selecionados. Os estudos foram incluídos de acordo com os protocolos de revisão 

propostos pelo JBI, com base nas pesquisas realizadas na primeira semana de agosto 

de 2023. 

O processo de rastreamento de documentos seguiu o procedimento padrão de 

busca nas bases de dados, utilizando os descritores “desenvolvimento humano”, 

“basquetebol” e “ambiente educativo”, combinados com os operadores booleanos 

‘AND’ e ‘OR’. Foram considerados todos os tipos de pesquisa. 
 

FIGURA 6 - Etapas da revisão integrativa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: O autor, 2025. 
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Desde agosto de 2023, foram analisados documentos e estudos com o objetivo 

de identificar evidências do uso da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano 

(TBDH) na compreensão da ecologia do basquetebol.  

No entanto, as buscas realizadas em bases de dados revelaram um cenário 

peculiar: embora existam diversos estudos aplicando a TBDH ao contexto esportivo, 

a maioria deles aborda múltiplas modalidades, relegando o basquetebol a um plano 

secundário. Essa constatação evidencia a necessidade de investigações específicas 

que aprofundem a aplicação da TBDH no basquetebol, permitindo uma análise mais 

detalhada e contextualizada dessa modalidade em particular. 

Dos onze documentos selecionados para análise sendo uma dissertação, duas 

teses e oito artigos, dois estudos em formato de tese e três artigos foram produzidos 

no Brasil, enquanto três artigos tiveram origem estrangeira. Além disso, três 

documentos não especificaram a localização geográfica de suas pesquisas. Embora 

os estudos tenham abordado aspectos relevantes para a ecologia esportiva em 

diversas modalidades, apenas um deles se dedicou exclusivamente ao basquetebol.  

Essa constatação evidenciou uma lacuna significativa na literatura científica e 

reforçou a necessidade de novos estudos que explorassem de forma aprofundada o 

processo e o contexto do basquetebol, ampliando o entendimento sobre sua ecologia 

e promovendo avanços tanto na esfera educacional quanto esportiva. Botelho (2018) 

concluiu que não era possível pensar o indivíduo de forma isolada, desvinculado das 

interações deste com as pessoas e com o ambiente como um todo, reforçando a 

importância de uma abordagem sistêmica para compreender o desenvolvimento 

humano e esportivo. 

O indivíduo precisa ser compreendido em sua totalidade e, conforme preconiza 

a Teoria Bioecológica, deve-se analisá-lo considerando quatro dimensões 

fundamentais: o processo, que engloba as interações e atividades que moldam seu 

desenvolvimento; as pessoas, que exercem influência sobre ele e também são 

impactadas por suas ações; o contexto, que abrange os ambientes nos quais ele está 

inserido ou com os quais se relaciona; e o tempo, que reflete o período e a 

continuidade de seu progresso ao longo da vida.  

Essa abordagem integrada permite uma compreensão mais profunda e 

dinâmica do desenvolvimento humano. Tertuliano (2016) concluiu que a Teoria 

Bioecológica do Desenvolvimento Humano apresenta um constructo coerente e 

robusto, sendo eficaz na explicação de resultados relacionados ao impacto da família 
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no processo de expatriação de atletas. Segundo o autor, a saudade da família foi um 

fator decisivo para o retorno de um atleta ao Brasil, destacando a importância do 

envolvimento familiar em todo o processo.  

Além disso, Tertuliano enfatizou a necessidade de desenvolver estratégias de 

treinamento que facilitem a adaptação do atleta a novas realidades, incluindo o clube, 

a cidade, o país, e que considerem a integração da família como elemento essencial 

para o sucesso nesse contexto. 

Já Borsato (2014) concluiu que os atletas de futsal, ao enfrentarem transições 

esportivas, contaram com o apoio significativo de seus familiares e desenvolveram 

relações interpessoais sólidas dentro de seus contextos. No entanto, esses atletas 

priorizaram o domínio atlético, frequentemente em detrimento de aspectos 

psicossociais e acadêmicos.  

Apesar dessa priorização, as mudanças enfrentadas foram conduzidas com 

notável capacidade de adaptação e grande dedicação ao esporte, evidenciando a 

resiliência e o foco dos atletas nas trajetórias esportivas deles. 

Ademais, Folle e Nascimento (2015) concluem que os atributos pessoais das 

atletas, combinados ao processo formativo desenvolvido no ambiente esportivo, têm 

sido fundamentais para a obtenção de resultados significativos no desenvolvimento 

das atletas de basquetebol feminino. O estudo de Folle e Nascimento (2015) destaca 

a importância da integração entre características individuais, como determinação e 

disciplina, e a formação técnica e psicológica oferecida pelo ambiente esportivo, 

sendo essas variáveis essenciais para o sucesso e a evolução contínua das atletas 

no cenário do basquetebol. 

 Ainda Freire et al. (2023) ressaltam a importância do apoio familiar, aliado às 

políticas públicas e aos aspectos culturais, como fatores determinantes para a 

continuidade dos jovens jogadores de futebol em suas carreiras esportivas. O estudo 

deles evidencia que, quando os atletas contam com o suporte emocional e financeiro 

da família, além de se beneficiarem das políticas de incentivo e do contexto cultural 

favorável, eles têm maiores chances de permanecer e evoluir no esporte. Isso reforça 

a ideia de que o sucesso no esporte não depende exclusivamente das habilidades 

individuais, mas também de uma rede de apoio sólida e de condições favoráveis 

proporcionadas pelo ambiente social e institucional. 

  Por fim, o estudo de Freire et al. (2023) conclui que o atleta que recebe apoio 

parental, tanto nos aspectos afetivos quanto financeiros, aliado à intervenção positiva 
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de fatores provenientes de ambientes indiretos, como as políticas de incentivo 

esportivo, tem uma perspectiva consideravelmente maior de persistir no esporte. Essa 

combinação de apoio emocional, recursos financeiros e suporte institucional cria um 

cenário propício para o desenvolvimento contínuo e a longevidade na carreira 

esportiva do atleta.  

Essa conclusão reforça a importância de uma rede de apoio multidimensional, 

integrando o apoio familiar, o suporte institucional e o contexto cultural como fatores 

determinantes para o sucesso e a permanência dos atletas no cenário esportivo. A 

compreensão da ecologia do esporte, especialmente no contexto do basquetebol, 

depende de uma análise mais profunda das interações sociais, culturais e 

institucionais que influenciam a trajetória dos atletas. 

Por outro lado, Domingues e Gonçalves (2018) sintetizam as principais 

conclusões da literatura existente e indicam lacunas significativas que podem ser 

exploradas por novas pesquisas. Santos, Domingues e Gonçalves (2018) destacam 

que a participação de crianças e adolescentes no esporte tem sido pouco abordada 

sob a ótica ecológica, que considera as múltiplas relações sociais nos diversos níveis 

que compõem o ambiente esportivo. 

Já os pesquisadores Culpepper e Killion (2016) conduziram entrevistas 

qualitativas que revelaram que atletas e graduandos em Ciências do Esporte 

passaram tempos equivalentes refletindo, pensando e discutindo sobre o esporte. 

Essa observação sugere que os indivíduos envolvidos no esporte operam em uma 

ecologia distinta, comparada a outros, no que tange a atividades como observar, ler, 

praticar exercícios ou discutir aspectos esportivos. Isso implica que o ambiente 

esportivo molda a maneira como os envolvidos pensam e agem, criando uma estrutura 

de significado que é difícil de desvincular, dada sua onipresença na vida dos atletas. 

Costa et al. (2022) concluíram que o ambiente de desenvolvimento influencia 

diretamente o desempenho esportivo e a progressão na carreira do atleta, com as 

maiores distinções ocorrendo nos contextos de estruturas físicas e humanas. Essas 

conclusões confirmam que o ambiente ao redor do atleta, tanto em termos de suporte 

social quanto de recursos materiais, desempenha um papel fundamental em sua 

trajetória esportiva. 

Dorsch, Smith e Dotterer (2016) destacam a importância da relação adaptativa 

entre pais e filhos, do afeto positivo proveniente dos pais e do sentimento motivacional 

de domínio criado pelo treinador no contexto do esporte juvenil. Essas influências 
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podem ser determinantes na forma como os jovens atletas se desenvolvem e 

enfrentam os desafios no esporte. 

Contudo, a baixa concordância entre as percepções dos envolvidos, 

especialmente no que se refere à família e à relação dela com o esporte, precisa ser 

levada em consideração ao se abordar as questões conexas com o apoio familiar no 

desporto, conforme apontado em estudos de (Domingues e Gonçalves, 2013; Passos 

,2014; Tertuliano, 2016; Killion, 2016; Smith e Dotterer, 2016; Ribeiro, 2018), e outros 

autores relevantes. 

Os objetivos desta pesquisa foram alcançados, permitindo uma análise 

abrangente de estudos que utilizaram a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento 

Humano (TBDH) para compreender diferentes contextos e influências do meio 

esportivo, que podem impactar de forma positiva ou negativa os atletas.  

Contudo, é relevante ressaltar que, apesar de a busca principal focar no 

basquetebol como objeto de estudo, poucos trabalhos abordam sua ecologia 

sistêmica de forma detalhada. Isso evidencia a lacuna existente na compreensão do 

contexto, do perfil de professores e técnicos e dos sistemas de apoio que podem 

influenciar a trajetória dos atletas. 

Por fim, é possível que a combinação de outros descritores em pesquisas 

futuras possa abrir novas linhas de estudo e, ao somar novas revisões, contribuir para 

preencher a lacuna atual, oferecendo uma compreensão mais ampla do ecossistema 

do basquetebol e das dinâmicas que envolvem os atletas nesse contexto. 

O esporte, atualmente, é visto por muitas crianças e adolescentes como uma 

oportunidade para conquistar diversos objetivos, seja alcançar um nível elevado de 

qualidade de vida, garantir uma bolsa de estudos ou, ainda, tornar-se um profissional 

no mundo esportivo.  

Essa busca está relacionada a uma percepção de que o esporte é um meio 

para alcançar o sucesso, não apenas em termos de performance, mas também como 

um caminho para uma vida melhor, proporcionando inclusão social, oportunidades 

educacionais e até mesmo estabilidade financeira.  

Essa transformação na forma de enxergar o esporte ressalta a importância de 

se entender o ecossistema no qual o atleta está inserido, levando em consideração 

não só o ambiente esportivo em si, mas também as dinâmicas familiares, sociais e 

culturais que influenciam diretamente no desenvolvimento e nas escolhas dos jovens 

atletas. 
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2.8.1 MAPEAMENTO DE ESTUDOS E DOCUMENTOS PERTINENTES AOS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA TESE 

 

 Esse mapeamento do quadro 6 foi conduzido com o objetivo de compreender 

o fenômeno em estudo e reunir informações relevantes a partir de diferentes fontes. 

Essa metodologia de aglutinação de documentos é amplamente reconhecida por sua 

versatilidade, foi selecionada para permitir a integração de evidências provenientes 

de estudos empíricos e teóricos.  

O processo de revisão foi orientado pelos princípios metodológicos do Joanna 

Briggs Institute (JBI), com foco em mapear estudos e documentos pertinentes. Os 

materiais selecionados foram aqueles que, de alguma forma, despertaram interesse 

do pesquisador em função de sua relevância para o tema em questão e encontram-

se organizados e evidenciados no Quadro - 6. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Utilizou-se uma abordagem Quanti - Quali, ela associa métodos quantitativos e 

qualitativos para obter uma compreensão mais ampla e aprofundada do fenômeno 

estudado. A abordagem quantitativa se baseia em dados numéricos, estatísticas e 

testes de hipóteses, enquanto a abordagem qualitativa foca na interpretação, 

significado e contexto dos fenômenos. A integração dessas abordagens permite que 

o pesquisador triangule os dados, reduzindo limitações individuais de cada método e 

aprimorando a validade dos resultados (Thomaz e  Nelson, 2012). 

A coleta de dados foi realizada por meio dos seguintes instrumentos: 

Caracterização da Amostra, Questionário de Classificação Econômica da Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) e a versão reduzida do Questionário de 

Avaliação da Trajetória Esportiva (QATE) e um formulário do Google que se utilizou 

de uma pergunta norteadora para a coleta dos dados qualitativos. (Em anexo) 

Para a análise qualitativa se utilizou do método de: a metodologia de análise 

de conteúdo, conforme Bardin (2011), consiste em um conjunto de técnicas que 

possibilitam a interpretação sistemática de dados qualitativos.  

O processo envolve três etapas principais: 1) Pré-análise, em que se organiza 

o material, define-se o objetivo e escolhem-se as categorias de análise; 2) Exploração 

do material, onde ocorre a codificação, categorização e classificação das informações 

segundo critérios estabelecidos; e 3) Tratamento dos resultados e interpretação, 

momento em que se sintetizam os dados e se extraem inferências. Essa abordagem 

pode ser qualitativa ou quantitativa, permitindo identificar padrões, discursos e 

relações implícitas nos textos.  

Esse método é aplicado em diversas áreas, como ciências sociais, educação e 

comunicação, a análise de conteúdo viabiliza uma leitura crítica e organizada de 

documentos, entrevistas e outros registros (Thomaz e Nelson, 2012; Bardin, 2016). 
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3.2 PARTICIPANTES  

 

“Os atletas brasileiros de basquete” ou “A população de jogadores de basquete 

no Brasil na categoria masculino é complexa de ser compreendida, pois não há 

informações claras sobre o número exato de atletas envolvidos em equipes federadas 

ou em competições nacionais, uma vez que esses dados não estão amplamente 

disponíveis em documentos ou sites oficiais. No entanto, foi possível obter uma 

amostra de 132 jovens, com idades entre 18 e 23 anos, provenientes de diversas 

regiões do Brasil, que estão participando de federações e confederações de 

basquetebol.  

Na figura 7 pretendeu-se elucidar o tamanho do Brasil, o quanto ele esconde 

pessoas que podem desempenhar um papel fundamental dentro da modalidade 

basquetebol, sendo ele de um formato educacional, de participação ou de rendimento, 

proporcionando diferentes experiências a indivíduos de todas as idades em diferentes 

ambientes de aprendizagem. A figura apresenta réguas que representam o tamanho 

do país, o relógio representa o tempo dividido em duas trajetórias, o ensino 

educacional que não possível tempo para parar e o ensono esportivo que existe para 

o rendimento um tempo de vida útil que varia de pessoa para pessoa.  
 

FIGURA 7 - Compreensão sobre o tamanho do Brasil e o quanto essa grandeza deixa complexo o 

desenvolvimento de atletas de basquetebol 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: O autor, 2024. 
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O quadro seguinte ilustra a quantidade de atletas por estado no país. 
 

QUADRO 7 – População dos atletas nos 26 estados brasileiros + o distrito federal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor, 2025. 
 

 

A definição de "baixo", "alto" e "baixo mais subindo" no Quadro 22 foi realizada por 

meio do contato com federações estaduais. Algumas entidades disponibilizam dados, 

enquanto outras não têm sites que possibilitem quantificar os atletas brasileiros de 

basquetebol. A identificação dos atletas em cada estado, a escolha de um cálculo 

amostral adequado e a formação de uma amostra representativa são essenciais para 

fornecer informações úteis aos pesquisadores nas áreas educacional e esportiva. 

Região Estado Fluxo de Atletas 

Norte Acre  

Norte Amapá  

Norte Roraima  

Norte Amazonas  

Norte Rondônia  

Norte Pará  

Norte Tocantins  

Nordeste Maranhão  

Nordeste Ceará  

Nordeste Piauí  

Nordeste Rio Grande do Norte  

Nordeste Pernambuco  

Nordeste Paraíba  

Nordeste Maceió  

Nordeste Sergipe  

Nordeste Bahia  

Centro-Oeste Mato Grosso  

Centro-Oeste Goiás  

Centro-Oeste Distrito Federal  

Centro-Oeste Mato Grosso do Sul  

Sudeste Rio de Janeiro  

Sudeste São Paulo  

Sudeste Minas Gerais  

Sudeste Espírito Santo  

Sul Paraná  

Sul Santa Catarina  

Sul Rio Grande do Sul  

Amarelo (Baixo) Azul (Alto) Verde (Baixo, mas subindo) 
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Esses fatores ajudam na produção de evidências científicas, enriquecendo a 

compreensão dos contextos analisados, conforme demonstrado no Quadro 8. 

 
 

QUADRO 8 - População/amostra 

 

Fonte:  O autor, 2025. 

 

3.3 PATICIPANTES FINAIS   

 

O Quadro 8 apresentou a quantidade de atletas brasileiros do sexo masculino, 

com idades entre 18 e 23 anos, vinculados às principais entidades de basquetebol do 

Brasil, incluindo Federações e a Liga Nacional de Basquetebol, totalizando uma 

população de 484 indivíduos. Embora um cálculo amostral com 95% de confiança 

indicasse a necessidade de 261 participantes para inferência estatística, a pesquisa 

trabalhou com uma amostra de conveniência composta por 132 indivíduos, 

correspondendo a aproximadamente 27,27% da população total. 

A seleção dos participantes foi baseada na acessibilidade e disponibilidade dos 

atletas, sem critérios probabilísticos. Assim, não há garantia de representatividade 

estatística da população estudada, uma vez que a amostra não foi extraída de maneira 

aleatória. Apesar dessa limitação, considera-se que os dados coletados permitem 

uma análise exploratória sobre o ambiente esportivo, as influências presentes e os 

fatores que contribuíram para os desfechos nas trajetórias dos atletas. 

Como complemento dos participantes outros 34 técnicos(as), professores(as), 

gestores(as) e acadêmicos responderam uma pergunta via um formulário online 

(apêndice BPG 170) para compor novos resultados que podem ajudar na 

compreensão do fenômeno.  

 

3.4 FATORES DE INCLUSÃO 

 

Entidades N 

Confederação Brasileira de Basketball e 

Liga Nacional de Basketball 

484 

 N = 484 

Amostra alcançada n =132 
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Foram incluídos na amostra atletas brasileiros de basquetebol, com idades 

entre 18 e 23 anos, que estão vinculados às Federações, à Confederação Brasileira 

de Basketball (CBB) ou à Liga Nacional de Basquete (LNB) e que participam de 

competições estaduais ou nacionais. 

 

3.5 FATORES DE EXCLUSÃO 

 

Foram excluídos da amostra atletas brasileiros de basquetebol que não têm 

idade entre 18 e 23 anos, que não estão vinculados às Federações, à Confederação 

Brasileira de Basketball (CBB) ou à Liga Nacional de Basquete (LNB), ou que não 

participam de competições estaduais ou nacionais. Outro fator fundamental foi a 

exclusão de atletas desta pesquisa se dará pela não assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. (Apêndice C pg 171).  

 

3.6 INSTRUMENTOS DA PESQUISA 

 

3.6.1Caracterização da amostra: formulário com dados do perfil pessoal 
 

O Formulário com dados de identificação do perfil da amostra, os dados 

sociodemográficos, ofereceu 21 questões abertas e fechadas, relacionadas aos dados 

de identificação e às características sociodemográficas (Mazo; Benedetti; Lopes, 

2010), as quais fornecerão as informações sobre o perfil da amostra.  

 

3.6.2 Classificação econômica 
 

O estudo foi mesclado por variáveis definidas a partir do Critério de 

Classificação Econômica Brasil ABEP, contendo informações sobre bens possuídos 

e escolaridade do chefe da família. O critério categoriza os sujeitos em classes 

econômicas “A1” (42-46 pontos), “A2” (35-41 pontos), “B1” (29 -34 pontos), “B2” (23-

28 pontos), “C1” (18-22 pontos), “C2” (14-17 pontos), “D” (8-13 pontos) ou “E” (0-7 

pontos). 

 

3.6.3Questionário de avaliação da trajetória esportiva (QATE) 
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É um instrumento exploratório que visa conhecer aquele ambiente, saber quais 

variáveis que influenciaram o atleta de basquetebol e sua trajetória educacional, 

esportiva e humana. São 114 perguntas divididas dentro da TBDH (Szeremeta et al., 

2018). O Instrumento QATE (Apêndice 2) é composto por 114 questões em uma 

escala Likert de 5 pontos, que compõem 5 dimensões categóricas, sendo: Escore 

geral, Pessoa, Processo, Contexto e o Tempo. Este instrumento teve como apoio 

teórico o modelo PPCT, carreira esportiva e aspectos da pedagogia do esporte.  

Na validação interna, o presente instrumento teve concordância de 0,94 do 

índice Kappa dos juízes, e 0,92 no alfa de conbrach do instrumento no teste piloto 

(Oliveira, et al. 2020). 

As 114 perguntas do instrumento QATE convergem para a obtenção de 

respostas dos atletas em formato recordatório, que remetem a uma espécie de 

resgate de memória de suas trajetórias, que pode ser observado nas perguntas que 

relacionam o meio familiar, ou seja, mais próximas entre elas, que pode ser 

compreendido como a Pessoa: amigos, irmãos e familiares, e professores com 

ligações afetivas proximais.  

Existem perguntas que irão recordar o meio do Processo, ou seja, na família, 

na escola ou no clube em que jogaram, baseado nas ações e participações que os 

atletas tiveram, como foi seu ensino-aprendizagem, em uma programação com 

sequências pré-estabelecidas ou em um processo sem controle pelo ambiente. 

A pergunta relacionada à Pessoa tem a ver com o professor, com o técnico que 

participou desse desenvolvimento, seja na escola ou no jogo, em que esse processo 

influenciou de forma positiva ou negativa na sua trajetória esportiva.   

Outras perguntas estão relacionadas com a questão do Contexto, que tentam 

recordar sobre o meio, se foi favorável na trajetória, quais foram seus instrumentos 

para seu desenvolvimento no basquetebol, como exemplo a estrutura da escola, 

ginásio ou clube, material usado, bolas, cones, uniformes, sala de aula e ginásio.  

O último núcleo inter-relacionado é o Tempo, que pode ser compreendido 

como tudo que aconteceu até os dias atuais na condição temporal que teve influência 

e continua influenciando como, por exemplo, uma lesão tratada e bem recuperada, 

sem prejuízo contínuo, ou, por outro lado, uma lesão não curada, com impacto não 

apenas na época do jogo, mas sim todo o tempo.  

Podem existir outros exemplos, como a não participação em tal competição, a 

reprovação escolar, acadêmica ou a falta de recursos financeiros da família, tornando 
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aquele momento uma espécie de tempo gerador de uma ação que pode ser boa ou 

ruim, duradoura ou de passagem rápida.   

Pode-se dizer que o instrumento desenvolvido em 2018 é uma forma de 

explorar a memória dos atletas dentro de sua percepção, de sua trajetória da iniciação 

esportiva, na escola, no clube, da passagem dos anos, subindo de categoria e 

participando de competições da cidade, do estado, do país e do continente 

(Szeremeta, 2018). 

 

3.6.4 QATE - versão reduzida 
 

O instrumento a ser usado na pesquisa será o QATE-versão reduzida, que 

contém 46 perguntas divididas dentro da TBDH, apresentando evidências 

significativas de validade e fidedignidade, podendo ser reportado na comunidade 

acadêmica e científica (Gomes et al., 2022).  

Ressalta-se que o instrumento passou por novas inferências estatísticas, 

apresentando novos refinamentos, com maior poder de fidedignidade nas elucidações 

de suas respostas aos pesquisadores que o utilizem.  

Na análise fatorial exploratória, por meio da matriz de correlações, com as 114 

questões, foram identificadas 68 questões que não ofereciam correlação expressivas 

para p≤ 0,05 ou correlações fracas (abaixo de 0,3), sendo estas excluídas do modelo. 

Para afirmar esta eliminação, foi realizado o coeficiente de correlações intraclasse, 

que confirmou a necessidade das eliminações (não apresentavam correlações 

significativas para p≤ 0,05 ou correlações fracas abaixo de 0,3).  

Por esse pretexto, após o ajuste do modelo, foi realizada a análise de aceitação, 

com 46 questões significativas que variaram de 0,301 até 0,848 para p≤ 0,05. Nesta 

fase o teste de concordância de Kappa, para cada uma das questões, mostrou que 

todas atenderam a significância para p≤ 0,000, com índice acima 0,7 demonstrando 

alta concordância no teste reteste (Gomes; Sikora et al., 2022).  

 

3.7 COLETA DE DADOS 

 

Pesquisa aprovada no comitê de ética, CAAE: 65799622.0.0000.0214. 
Foi iniciada com o contato pessoal com os técnicos para realizar o processo 

online, onde foram apresentados os objetivos e a importância da pesquisa, além de 
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esclarecer dúvidas. Durante a semana da coleta, os participantes receberam 

instruções sobre o estudo e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

que foi preenchido online ou fisicamente, conforme necessário.  

O termo explicou o objetivo da pesquisa e os métodos usados, garantindo a 

anonimidade dos participantes, que puderam desistir a qualquer momento. Os 

questionários foram preenchidos conforme a conveniência dos atletas em formato 

aleatório, após a coleta, os dados foram tabulados e analisados. 

A única coleta física aconteceu na cidade de Franca - SP nos jogos 

Internacionais da Copa Chuí.  

 

3.8 PROCEDIMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

 

A pesquisa foi realizada em quatro fases, como descrito abaixo. 

Primeiramente, foi feito o delineamento da pesquisa, que incluiu o delineamento 

da pesquisa: incluiu a escolha da amostra, a construção do projeto de pesquisa, a 

revisão de escopo e a definição do método para realizar uma busca sistematizada em 

fontes primárias. Em segundo lugar a pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética 

Institucional. Em terceiro lugar foi realizada a pesquisa de campo: Consistiu na 

aplicação e coleta de dados, com o objetivo de caracterizar os participantes. 

E seguida foi realizada a tabulação e análise de dados: Após a coleta, os dados 

foram tabulados e submetidos a análises estatísticas e análise de conteúdo. Por fim, 

fez-se o fechamento do projeto: Envolveu a discussão sobre os dados coletados, 

apresentação dos resultados e a finalização da pesquisa, garantindo clareza, 

precisão, coerência, concisão e impessoalidade. 

 

3.9 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os dados foram tabulados e digitados no software EpiData 3.1 para garantir 

sua qualidade e probabilidade, utilizando dupla digitação e validação dos bancos de 

dados. Categorizações e reagrupamentos de categorias foram feitos no mesmo 

software, com a análise realizada no Stata 12.1 e no SPSS 24.0. 

Os dados foram organizados em planilha Excel e analisados no software, sua 

análise incluiu estatísticas descritivas e inferenciais. Nas análises descritivas, foram 
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calculadas médias, desvio padrão, valores máximos e mínimos para variáveis 

contínuas e frequências absolutas e relativas para variáveis categóricas. 

A análise inferencial começou com o teste de normalidade de Shapiro-Wilk, que 

determinou se os dados eram paramétricos ou não. Para dados paramétricos, foi 

aplicado o Teste - t independente, enquanto para dados não paramétricos, foi utilizado 

o teste U de Mann-Whitney. A significância adotada foi de p≤0,05. 

 

  3.9.1 Critérios éticos do estudo  
 

Todo o estudo seguiu as normas estabelecidas pela Resolução nº 137823/2022 

do Comitê de Ética em Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais (CHS), que define 

as diretrizes e normas regulamentadoras para pesquisas envolvendo seres humanos. 

Durante o processo, foram respeitados os princípios fundamentais da bioética, 

incluindo a autonomia, não maleficência, beneficência e justiça, garantindo assim os 

direitos e deveres tanto do pesquisador quanto dos sujeitos envolvidos na pesquisa. 

 
  

3.9.2 PROJETO PILOTO 

 
Introdução  

 

O basquetebol no Brasil apresentou uma trajetória diversa e rica, moldada por 

influências regionais e culturais desde sua introdução no início do século XX. Em 

diferentes regiões do país, o esporte refletiu peculiaridades locais: no Norte, iniciativas 

comunitárias e escolares fomentaram talentos em cidades como Manaus e Belém. 

 No Centro-Oeste, investimentos em infraestrutura esportiva em Brasília e 

Goiânia impulsionaram competições regionais; no Sudeste, clubes históricos em São 

Paulo e Rio de Janeiro consolidaram o basquetebol como uma das principais práticas 

esportivas; e no Sul, universidades e programas juvenis em cidades como Curitiba e 

Porto Alegre promoveram o desenvolvimento de atletas.  

Esse cenário dinâmico forneceu o contexto ideal para a realização do projeto 

piloto, conduzido em um estado do Norte e em uma universidade pública no Sul, 

reunindo participantes de diversas origens e contribuindo para os objetivos propostos 

na Tese. 
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 3.9.3 Participantes  
 

Um breve descritivo da população do basquetebol da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR) e de uma equipe da região Norte do país. O teste piloto fundamentou-

se na seleção de atletas da UFPR que participaram do Campeonato Universitário 

Paranaense de 2022, nas categorias masculina e feminina, com equipes formadas 

por 12 atletas mais 1 técnico e atletas que participaram da seletiva da equipe em 

janeiro de 2022 (Figura 8).    

 
FIGURA 8 – Amostra do projeto piloto 

 
FONTE: O autor, 2023. 

 

A outra amostra veio de uma equipe do estado de Roraima, região Norte do 

Brasil. Neste caso, se o atleta recusasse a participar de forma online não seria 

possível acontecer a pesquisa piloto, isso pelas condições de distância (Figura 8).  
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FIGURA 9 - Distâncias em km entre os indivíduos da amostra 

FONTE: Google, 2025. 
 

3.9.4 Fatores de inclusão 
 

A amostra consistiu em atletas da equipe de basquetebol da UFPR, 

participantes de uma seletiva, e em atletas da região metropolitana de Curitiba, 

selecionados por conveniência do pesquisador, todos voluntários e com TCLE 

assinado. Adicionalmente, uma equipe masculina da região Norte foi incluída para 

representar aquela população. 

 

3.9.5 Fatores de exclusão 
 

A exclusão considerou a ausência de prática de basquetebol nos últimos dois 

anos, a falta de experiência em equipes, idade inferior a 18 anos ou superior a 49 

anos, e a não inclusão na lista de equipes selecionadas pelo pesquisador. 

 

3.9.6 Instrumentos e procedimentos da coleta de dados 
 

Os instrumentos da pesquisa foram testados para direcionar os objetivos do 

estudo e garantir neutralidade na mediação das variáveis dependentes. A pesquisa 
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foi apresentada por meio de uma carta ao técnico da equipe universitária da UFPR, 

com um descritivo detalhado do processo.  

Participaram atletas masculinos da seleção da UFPR e atletas femininas, 

selecionados por conveniência. O TCLE foi enviado online, com opção de 

preenchimento presencial caso solicitado. A amostra foi justificada pela similaridade 

com o foco da pesquisa, envolvendo atletas brasileiros de basquetebol da UFPR. 

 O questionário sociodemográfico, o QATE e o instrumento de caracterização 

foram enviados ao técnico para aplicação online. Os dados, coletados com garantias 

de sigilo e sem custos para os participantes, incluem informações sobre perfil e 

questões sociodemográficas, e estão em análise estatística. 

 
3.9.6.1 Formulário com dados do perfil pessoal e sociodemográfico 

 

O Formulário com dados de identificação do perfil da amostra, os dados 

sociodemográficos, ofereceu 21 questões abertas e fechadas, relacionadas aos dados 

de identificação e às características sociodemográficas (Mazo; Benedetti; Lopes, 

2010), as quais fornecerão as informações sobre o perfil da amostra: faixa etária, 

naturalidade, região do país, estado civil, nível de escolaridade, ocupação profissional 

e uso ou não de medicamento. 

 
3.9.6.2 Classificação econômica 

 

A pesquisa será mesclada por variáveis definidas a partir do Critério de 

Classificação Econômica Brasil ABEP, contendo informações sobre bens possuídos 

e escolaridade do chefe da família. O critério categoriza os sujeitos em classes 

econômicas “A1” (42-46 pontos), “A2” (35-41 pontos), “B1” (29 -34 pontos), “B2” (23-

28 pontos), “C1” (18-22 pontos), “C2” (14-17 pontos), “D” (8-13 pontos) ou “E” (0-7 

pontos). 

 
3.9.6.3Questionário de avaliação da trajetória esportiva (QATE)   

 

O Instrumento QATE (Anexo 2 pg 152) é composto por 114 questões em uma 

escala Likert de 5 pontos, as quais compõe 5 dimensões categóricas, sendo: Escore 

geral, Pessoa, Processo, Contexto e o Tempo. Este instrumento teve como apoio 

teórico o modelo bioecológico de Bronfenbrenner, carreira esportiva e aspectos da 
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pedagogia do esporte. Na validação, o presente instrumento teve concordância de 

0,94 do índice Kappa dos juízes, e 0,92 no alfa de conbrach do instrumento no teste 

piloto (Oliveira, et al., 2020).  

 

3.9.7 Tratamento dos dados utilizados no teste piloto 
 

Os dados foram tabulados no software EpiData 3.1 para garantir a 

verossimilhança. A categorização e o reagrupamento de dados foram realizados nos 

softwares Stata 12.1 e SPSS 24.0, que também foram utilizados para análise. Para 

dados paramétricos, aplicou-se o Teste-t independente; para dados não paramétricos, 

aplicou-se o teste U de Mann-Whitney, com significância de p≤0,05. 

 

3.9.8 Procedimentos para Coleta De Dados 
 

Foi enviada ao técnico da equipe de basquetebol da UFPR uma mensagem 

para agendar uma reunião presencial, realizada em 15 de agosto, no campo 

Politécnico da UFPR, na sala do Dr. Valdomiro de Oliveira. Durante a reunião, o 

pesquisador apresentou a carta convite e o descritivo do teste piloto.  

O técnico agradeceu e disponibilizou os atletas para a pesquisa. Em 17 de 

agosto, foi enviado um formulário online explicando o processo e permitindo aos 

atletas, após o conhecimento do TCLE, registrar sua participação. Apesar da oferta 

de formulários físicos, todos optaram pelo preenchimento eletrônico.  

O quadro 8 abaixo traz os dados do perfil da amostra do teste piloto na qual os 

indivíduos foram atletas universitários, atletas de federações e atletas de outras 

vertentes do basquetebol.  
 

QUADRO 8 - Dados de jogadores de basquetebol do brasil; teste piloto 

Variável Média 

Idade 26,52 anos 

Tempo desde a primeira federação 11 anos 

Altura 1,83 m 

Tempo de estudos 13,41 anos 

Peso 83,61 kg 
Fonte: o Autor, 2023. 
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A maior vertente analisada por conveniência foi o basquete convencional, com 

76% da amostra total, indo ao tradicional fator de características do atleta brasileiro, 

que é uma quantidade maior para os esportes convencionais, onde outras vertentes 

são consideradas minorias pela falta de investimento nos diversos setores do esporte 

escolar público, alguns deles culturalmente dando maior valor aos ambientes 

informais do aprendizado do futebol (Albuquerque, 2018; Rocha et al., 2020).  

Ressalta-se que 73,5% da amostra se identifica como branca, um dado que 

chama a atenção, uma vez que parcela importante da população estuda (32,4%), foi 

da região Norte. Isso levanta a questão da representatividade de atletas indígenas e 

negros na amostra, que não foi identificada. Essa observação pode sugerir que a 

predominância da cor branca está conectada à realidade brasileira e suas dificuldades 

em oferecer a educação esportiva, arte e cultura de forma equitativa para toda a 

população.  

Comparando com os estudos de Small (2013), nos Estados Unidos, destaca-

se uma semelhança com a realidade brasileira. Nos Estados Unidos, existem muitos 

atletas negros e latinos na escola e nas universidades, contudo a oportunidade inicial 

de estudar não se traduz em continuidade no esporte, sendo que 98% dessa 

população deixa de participar por motivos raciais e preconceitos.  

Já no Brasil, poucos chegam a conseguir um estudo de qualidade, menos ainda 

jogar em um nível como é o basquete universitário. A força negativa do preconceito 

racial atrapalha o desenvolvimento educacional e esportivo dos atletas negros, 

indígenas, pardos ou latinos, tanto em um país em desenvolvimento, quanto em um 

país rico.  

Retornando às características da amostra pesquisada, 73,5% declaram-se 

solteiros, mostrando que estão na fase final de formação nos estudos. A maioria se 

formou no ensino médio (35,3%) e está cursando a universidade em diversos cursos 

de graduação (52,9%).   

Quanto à saúde, 94,1% declararam não estar com nenhum problema de saúde, 

o que pode estar relacionado ao treinamento do basquetebol e aos benefícios 

emocionais que a prática da atividade física proporciona aos alunos/atletas (Akira; 

Reis; Añez, 2007; Damásio, 2013; Rocha; Biscaia, 2020).  

É digno de nota que 88,2 % afirmaram não fazer uso de medicamentos, 

possivelmente relacionado à idade, pois a maioria é jovem, mas também pode estar 
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ligado aos benefícios das atividades físicas, conforme mencionado por diversos 

autores, (Hino; Reis; Añez, 2007; Alves; Lima, 2008; Alves; Kviatkovski; Blazelis, 

2018).  

A autoavaliação de saúde é positiva, com 91,2% da amostra considerando-se 

uma pessoa saudável, não apenas pelos fatores físicos, mas pelos aspectos 

emocionais que influenciam uma boa percepção de seu autoconceito, de sua 

autoeficácia que tem impactos diretos em vários constructos dos processos 

emocionais que envolvem a autoestima, o bem-estar e a capacidade de executar uma 

tarefa, seja na escola, seja no esporte (Damásio, 2013; Biscaia, 2020).  

Em relação à pandemia de Covid-19, 52,9% da amostra foi infectada, sendo 

uma parte significativa que teve contato direto com os vírus. No entanto, 82% da 

amostra não apresentou sequelas, corroborando a observação de que as idades mais 

jovens têm, conforme Moreno, Coelho e Câmara (2021 p.2), menor probabilidade de 

desenvolver graves sequelas ocasionadas pelo vírus. 

Na pesquisa de Moreno, Coelho e Câmara (2021 p. 4) seus estudos fizeram a 
 
a comparação (Qui-quadrado, 134,708, p 0,001) mostrou 
que o índice de infecção entre os atletas competidores era 
altamente significante em relação à população geral, 
evidenciando altíssimo risco desta atividade durante a 
pandemia, aproximadamente 13 vezes maior.  

 
O perfil da amostra e as características apresentadas foram de grande valia 

para o pesquisador, destacando aspectos relevantes para conhecer mais sobre quem 

são e o que fazem nos treinos, se estudam e se estão bem saúde. 

 

3.9.9 dados de atletas de basquetebol no brasil 
 

QUADRO 9 - Dados Sociodemográficos do Projeto Piloto 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor, 2025. 

 
 

 
 

Clube Frequência Percentual (%) 

BCR 5 14,7 

DEAF 3 8,8 

RORAIMA 10 29,4 

UFPR Masculino 16 47,1 
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QUADRO 10 - Atletas e suas regiões analisadas  
 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor, 2025. 
 

QUADRO 11 - Frequência de Treinos de Basquetebol 

Frequência de Treinos Frequência Percentual (%) 

1 a 2 horas, 1x por semana 1 2,9 

3 a 5 horas, 1x por semana 1 2,9 

1 a 2 horas, 2x por semana 3 8,8 

1 hora, 2x por semana 2 5,9 

1 a 2 horas, 3x por semana 4 11,8 

2 a 3 horas, 3x por semana 8 23,5 

1 a 2 horas, 4x por semana 1 2,9 

3 a 5 horas, 4x por semana 2 5,9 

2 a 3 horas, 5x por semana 1 2,9 

3 a 5 horas, 5x por semana 11 32,4 

Fonte: O autor, 2025. 

 
QUADRO 12 - Vertentes do basquetebol 

Vertente Frequência Percentual (%) 

Convencional 26 76,5 

Paralímpico 5 14,7 

Surdolímpico 3 8,8 

Fonte: O autor,2025. 

 

 

QUADRO 13 - Cor de pele 

Fonte: O autor, 2025. 

 

 

 

Região Frequência Percentual (%) 

Centro-Oeste 1 2,9 

Norte 11 32,4 

Sudeste 6 17,6 

Sul 16 47,1 

Cor de Pele Frequência Percentual (%) 

Branca 25 73,5 

Negra 6 17,6 

Parda 3 8,8 
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QUADRO 14 - Estado Civil 

Estado Civil Frequência Percentual (%) 

Casado 7 20,6 

Separado 2 5,9 

Solteiro 25 73,5 

Fonte: O autor, 2025. 

 
QUADRO 15 - Nível Escolar 

Nível Escolar Frequência Percentual (%) 

Ensino Médio Completo 12 35,3 

Superior Incompleto 11 32,4 

Superior Completo 7 20,6 

Pós-Graduado 3 8,8 

Mestrado 1 2,9 

Fonte: O autor, 2025. 

 

 
 QUADRO 16 - Ocupação Atual 

Fonte: O autor, 2025. 

 
QUADRO 17 – Saúde e Medicamentos 

Questão Frequência Percentual 
(%) 

Está com algum problema de saúde? Não          32 94,1 

Está com algum problema de saúde? Sim            2 5,9 

Toma medicamentos? Não          30 88,2 

Toma medicamentos? Sim            4 11,8 
Fonte: O autor, 2025. 

 

Ocupação Frequência Percentual (%) 

Aposentado 2 5,9 

Autônomo 1 2,9 

Desempregado 2 5,9 

Estudante 18 52,9 

Outros (Gerencial) 2 5,9 

Outros (Operacional) 6 17,6 

Professor 3 8,8 
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QUADRO 18 – Saúde geral 

Questão Frequência Percentual (%) 

Considera-se saudável? Sim 31 91,2 
Considera-se saudável? Não 3 8,8 

Fonte: O autor, 2025. 

 

Quadro 19 - Infecção por COVID-19 

Questão Frequência Percentual (%) 

Não 16 47,1 

Sim 18 52,9 

Sintomas: Falta de ar ou fôlego 3 8,8 

Sintomas: Nenhum 28 82,4 

Sintomas: Perda de olfato/paladar 2 5,9 

Sintomas: Dedos congelados 1 2,9 
Fonte: O autor, 2025. 

 

 

Abaixo o gráfico 1 representará os dados para que o leitor possa ter uma visão 

mais ampla dos resultados, pois a visualização pode tornar mais fácil sua compressão, 

principalmente os atletas(as). 
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GRÁFICO 1 – Perfil da amostra teste piloto 

 
Fonte: O autor, 2025. 
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 3.9.9.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO DO PILOTO 

  

O presente estudo piloto obteve dados validados de 34 participantes com idade 

média de 26,52 anos, atletas de basquetebol de 4 regiões do Brasil: Centro Oeste, 

Norte, Sudeste e Sul, com maior participação de atletas do Sul e Norte do Brasil. 

Dados sobre as características sociodemográficas dos participantes. 

A amostra total foi composta, em sua maioria, por participantes do sexo 

masculino. Tratou-se de uma amostra intencional que elucida a quantidade de treinos 

dos atletas de 1 a 2 horas, 3x na semana, com 11,8%; 2 a 3 horas ,3x na semana, 

com 23,5 %; e 3 a 5 horas, 5x na semana, com 32,4% da amostra, andando com a 

maioria que treina em um tempo satisfatório para o desenvolvimento esportivo ligado 

ao basquetebol (Bompa, 2002; Platonov, 2014). 

A idade média da amostra, 26 anos, a idade que se federou em seu estado e 

iniciou a vida em competições federativas, a média de altura, 1,83, seu tempo de 

estudos, 13 anos e a média de peso 83 Kg, caracterizando a amostra como é o perfil 

do aluno/atleta de basquetebol.  

Os resultados atingiram os objetivos do teste Piloto, que era testar os 

instrumentos, corrigir possíveis falhas e ver o tempo de coleta de dados.   

Compreende-se que para o estudo final será preciso adequar a quantidade de 

perguntas do instrumento QATE, pois ele é extenso, causando um certo tipo de 

exaustão para os indivíduos o responderem. Os outros instrumentos foram 

considerados como adequados.   
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GRAFICO – 2 Visão dos resultados do teste Piloto 

Fonte: O autor, 2025. 

  

O quadro 20 cruzou os dados das regiões, idade e tempo de treino, ficando 

evidente que os alunos/atletas mais novos são da região Norte e que há diferenças 

no tempo de treino entre as regiões, sendo que a região Sul parece ter um tempo de 

treino maior que as demais. 
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Além disso os dados mostram que os alunos/atletas mais novos têm maior 

tempo de treino na semana, enquanto o tempo de treino semanal diminui para os mais 

velhos.   

Apesar de os alunos/atletas do Sul serem os que mais treinam, há a frequência 

de apenas um treino na semana. Além disso, a frequência daqueles que treinam cinco 

vezes na semana, na maioria, indica possíveis resultados positivos em competições. 

De 34 alunos/atletas, apenas 11 treinam cinco vezes na semana, tempo considerado 

significativo para conseguir performance no esporte em níveis municipal e estadual 

(Bompa, 2002).  

A outra parte significativa, composta por 8 alunos/atletas, realiza treinos três 

vezes na semana. Embora pouco recomendada por Bompa (2002) para quem precisa 

de resultados em níveis altos de competições, é considerada significativa para a 

promoção da qualidade de vida (Alves, Kviatkovski e Blazelis, 2018).  

  

3.9.9.2 Considerações finais do projeto piloto 

 

O projeto piloto, conduzido junto à equipe de basquetebol universitário da 

Universidade Federal do Paraná, indicou que a coleta de dados no formato online 

demandou, em média, 15 minutos. Não foram registradas desistências entre os 

participantes, e os dados obtidos encontram-se em fase de análise. 

A amostra proveniente da região Norte do Brasil não apresentou impedimentos, 

sendo que todos os participantes selecionados assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), preencheram os formulários e os submeteram ao 

pesquisador em formato digital. 

Apesar da heterogeneidade cultural e da dispersão geográfica da amostra, os 

resultados evidenciam a viabilidade da aplicação do formato online na pesquisa. 

Nenhuma queixa foi registrada, tampouco houve desistências documentadas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

4.1 RESULTADOS DA PESQUISA QUANTITATIVA  

 

 A análise dos dados apresentados sobre os 132 atletas de basquetebol, com 

idades entre 18 e 23 anos, revela um perfil significativo que permite compreender o 

contexto em que esses atletas estão inseridos. A predominância de participantes da 

região Sudeste (40,9%) e a alta taxa de solteiros (88,7%) são indicativos importantes 

da estrutura social e demográfica deste grupo. Essa constatação é apoiada por Rocha 

et al. (2021), que identificam a região Sudeste, especialmente o Estado de São Paulo, 

como um polo de desenvolvimento para o basquete no Brasil, com a maior quantidade 

de projetos de incentivo por meio da renúncia fiscal corroborando com (Gomes, 2014). 

Os dados sobre a moradia, com a maioria dos atletas residindo em casas 

(46,2%) ou apartamentos (43,6%), sugerem um contexto urbano que pode estar 

associado a uma maior acessibilidade a treinamentos e competições, além de refletir 

a infraestrutura disponível nas áreas metropolitanas (IBGE, 2022) (TUBINO, 2017) 

(CARNEIRO et al., 2021) (CARNEIRO et al., 2021). A tipologia de residência pode 

impactar diretamente o estilo de vida dos atletas, influenciando fatores como acesso 

a transporte e instalações esportivas. 

Outra variável relevante é a classe socioeconômica, onde a maior parte dos 

atletas pertence à classe B2 (31,8%). Essa informação é categórica para entender as 

condições de treinamento e as oportunidades disponíveis, visto que atletas de classes 

sociais mais altas podem ter acesso a melhores recursos e infraestrutura (Carvalho, 

2019). A relação entre classe socioeconômica e participação em atividades esportivas 

é amplamente estudada na literatura, onde se destaca que o suporte financeiro pode 

influenciar positivamente o desempenho e a continuidade da prática esportiva (Alves 

et al., 2020). (Pirres, 2019; Flach; De Paula Figueiredo; Folle, 202; RIBE, 2025) 

Além disso, a maioria dos participantes com nível escolar de ensino médio 

completo ou cursando o ensino superior (66,7%) aponta para a valorização da 

educação e do esporte como caminhos complementares para o desenvolvimento 

pessoal e profissional. Essa dualidade de dedicação ao estudo e à prática esportiva 

ressalta a importância de políticas de incentivo que promovam a conciliação entre 

educação e esporte, como discutido por (Frossard et al., 2024). 
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O aspecto esportivo revela que a maior parte dos atletas (49,2%) treina de três 

a cinco horas diariamente, o que demonstra uma dedicação significativa ao esporte. 

No entanto, a alta taxa de não remuneração para a prática (56,8%) indica que muitos 

dos atletas ainda são amadores ou estão em início de carreira, o que pode limitar suas 

oportunidades de desenvolvimento profissional e exposição (Pereira et al., 2020). 

Essa situação evidencia a necessidade de mais investimentos e estruturas de suporte 

para que esses atletas não apenas alcancem um desenvolvimento técnico, mas 

também obtenham reconhecimento e compensação por seus esforços. 

Em suma, os dados coletados fornecem insights essenciais sobre o perfil dos 

atletas de basquetebol no Brasil, destacando a relevância de fatores demográficos, 

socioeconômicos e esportivos (Carneiro et al., 2021). 

A combinação desses elementos é fundamental para direcionar futuras 

políticas públicas e iniciativas de desenvolvimento do esporte, visando não apenas o 

aprimoramento das habilidades desportivas, mas também a inclusão social e a 

fomento à educação (Galatti et al., 2021; Paraizo, 2024). 

 

4.2 PERFIL DOS PARTICIPANTES 
 

TABELA 1 - Análises descritivas do perfil dos participantes 

Variáveis  N % 
Região que nasceu   

Sul 31 23,5 

Sudeste 54 40,9 

Centro Oeste 8 6,1 

Norte 20 15,2 

Nordeste 16 12,1 

Estrangeiro 3 2,3 

Tempo de treino   

Uma hora todos os dias da semana 6 4,5 

Duas horas todos os dias da semana  34 25,8 

Três a cinco horas todos os dias da seman 65 49,2 

Quatro a seis horas na semana  2 1,5 

Seis a sete horas todos dias da semana 17 12,9 

Não treina com o foco no rendimento 8 6,1 
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Perfil de residência   

Alojamento 13 9,8 

Casa 61 46,2 

Apartamento 57 43,2 

outros  1 0,8 

Tipo de contrato de Trabalho   

CLT 9 6,8 

Outros tipos de contrato  33 25,0 

Não recebo para jogar  75 56,8 

Outros  15 11,4 

Cor da Pele   

Branca  63 47,7 

Negra/Preta 31 23,5 

Amarela  3 2,3 

Parda  35 26,5 

Estado Civil   

Solteiro 117 88,7 

Casado 15 11,4 

Nível de Escolaridade    

Fundamental II completo / Médio 

incompleto  

5 3,8 

Médio completo / Superior incompleto 88 66,7 

Superior completo 39 29,5 

Classe socioeconômica   

A 29 22,0 

B1 28 21,2 

B2 42 31,8 

C1 24 18,2 

C2 7 5,3 

D-E 2 1,5 

   
Fonte: O Autor, 2025. 
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4.3 ANÁLISE DOS RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO QATE ASSOCIADO AO 

QUESTIONÁRIO ABEP 
 

A análise de correlação do Questionário de Avaliação da Trajetória Esportiva 

(QATE) revelou que níveis mais altos no escore do fator Processo apresentaram 

associação positiva com melhores índices na ABEP. Por outro lado, escores elevados 

no fator Tempo demonstraram correlação com idades mais avançadas. Entretanto, 

os coeficientes de correlação obtidos foram considerados baixos, indicando uma 

relação de intensidade limitada entre as variáveis analisadas. 

 
TABELA 2 - Análise de correlação entre score de QATE geral e por fator, com score de ABEP 

e idade 

QATE 
Score ABEP Idade 

P-valor R P-valor R 
Pessoa 0,559 0,051 0,668 0,038 

Processo 0,007 0,234 0,556 0,052 

Contexto  0,983 - 0,002 0,285 0,094 

Tempo 0,582 - 0,048 0,014 0,214 

Geral  0,132 0,672 0,132 0,106 

FONTE: O autor, 2025. 

 

A análise de correlação entre os fatores do Questionário de Avaliação da 

Trajetória Esportiva (QATE) indicou que todos os fatores apresentam correlação entre 

si. No entanto, essas correlações foram, em sua maioria, classificadas como baixas. 

A única exceção foi observada na correlação entre os fatores Contexto e Tempo, que 

apresentou uma associação moderada (R = 0,622). 
 

TABELA 3 - ANÁLISE DE CORRELAÇÃO OS SCORE DOS FATORES DE QATE  
 Pessoa Processo Contexto 

 P-valor R P-valor R P-valor 

Pessoa - -    

Processo <0,001 0,460 -  -  

Contexto  <0,001 0,394 <0,001 0,426 - 

Tempo 0,003 0,256 <0,001 0,370 <0,001 ,622 

FONTE: O autor, 2025. 
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No que diz respeito às análises de comparação dos escores do Questionário de 

Avaliação da Trajetória Esportiva (QATE), não foram identificadas diferenças 

significativas entre os indivíduos nascidos na região Sudeste e os de outras regiões, 

nem entre indivíduos brancos e aqueles classificados em outras categorias raciais. 

Em relação à classe socioeconômica, o fator Processo apresentou uma 

diferença estatisticamente significativa (p = 0,012), indicando que indivíduos das 

classes A/B obtiveram escores superiores no instrumento em comparação aos 

pertencentes a classes socioeconômicas inferiores. 

Já na análise envolvendo a variável receber ou não remuneração para jogar, 
foram observadas diferenças estatisticamente significativas nos fatores Contexto (p 

< 0,001) e Tempo (p < 0,001), bem como no escore geral do instrumento (p = 0,001).  

Nessas variáveis, verificou-se que os indivíduos que não recebem 

remuneração para jogar apresentaram escores mais baixos em comparação aos que 

recebem. 

 
TABELA 4 - Análise de correlação ao score dos fatores de QATE 

QATE Região 
 Sudeste Demais cores P-valor 

Pessoa 
86,89 

(7,24) 

87,21 

(8,44) 0,0742 

 65,19 67,41 

Processo 
86,07 

(9,01) 

85,90 

(11,40) 0,916 

 66,06 66,81 

Contexto  
73,93 

(10,20) 

71,09 

(11,51) 0,124 

 72,63 62,26 

Tempo 
59,77 

(14,28) 

58,48 

(15,47) 0,635 

 68,40 65,19 

Geral 
78,65  

(6,66) 

78,02 

(8,44) 0,815 

 67,44 65,85 
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QATE Remuneração 

 Não recebe 
para jogar 

Recebe 
para jogar 

P-valor 

Pessoa 
86,52 

(8,07) 

87,82 

(7,78) 0,364 

 63,87 69,96 

Processo 
86,45 

(11,92) 

85,33 

(8,19) 0,414 

 68,84 63,42 

Contexto  
69,27 

(10,66) 

76,18 

(10,37) <0,001 

 56,25 79,98 

Tempo 
53,41 

(14,96) 

66,39 

(11,51) <0,001 

 51,71 85,96 

Geral 
76,31 

(7,70) 

80,96 

(7,06) 0,001 

 56,81 79,25 

QATE Cor da Pele 
 Branco Demais P-valor 

Pessoa 
88,46 

(7,61) 

85,82 

(8,09) 0,056 

 73,14 60,41 

Processo 
87,11 

(11,12) 

84,93 

(9,78) 0,058 

 73,02 60,55 

Contexto 
72,50 

(16,68) 

72,03 

(10,95) 0,606 

 68,29 64,86 

Tempo 
59,94 

(16,68) 

58,17 

(13,26) 0,405 

 69,40 63,86 

Geral 
79,33 

(8,21) 

72,31 

(7,20) 
0,070 
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 72,88 66,75 

QATE Classe Socioeconômica 
 A-B C-D P-valor 

Pessoa 
87,67 

(7,52) 

85,32     

(8,99) 0,171 

 69,13 58,61 

Processo 
87,39 

(9,63) 

81,69 

(11,75) 0,012 

 71,25 52,24 

Contexto  
71,76 

(10,87) 

73,71 

(11,59) 0,498 

 65,20 70,39 

Tempo 
59,15 

(15,11) 

58,61 

(14,72) 0,969 

 66,58 66,27 

Geral 
78,67 

(7,37) 

77,10    

(8,78) 0,344 

 68,32 61,05 
FONTE: O autor (2025) 
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4.3.1 Descrição dos dados do QATE 
 

Os dados apresentados fornecem uma análise comparativa entre diferentes 

grupos em relação às variáveis (QATE) Questionário de Avaliação da Trajetória 

Esportiva várias categorias, como Região, Remuneração, Cor da Pele e Classe 

Socioeconômica.  

Os resultados de cada variável estão descritos com médias e desvios padrão, 

seguidos dos valores de p-valor, que indicam a significância estatística das 

comparações. Abaixo está a descrição de cada seção, com base nos grupos 

analisados. 

 

4.3.2 QATE por região 
 

A média do QATE para atletas da região Sudeste, que foi de 86,89 (±7,24), 

apresenta-se levemente inferior à média dos atletas das demais regiões, que foi de 

87,21 (±8,44). No entanto, o p-valor de 0,0742 indica que essa diferença não é 

estatisticamente significativa, sugerindo que, apesar das somatórias, as variações 

entre as regiões podem não ter um impacto prático. Segundo Thomaz e Nelson 

(2012), um p-valor acima de 0,05 geralmente indica que não há evidência suficiente 

para rejeitar a hipótese nula, reforçando que mudanças nas médias observadas 

podem ser resultantes de variações aleatórias. 

Similarmente, os dados relacionados ao "Processo" e "Tempo" também não 

apresentam diferenças significativas entre os grupos, com p-valores de 0,916 e 0,635, 

respectivamente. Isso pode refletir uma homogeneidade nas condições de 

treinamento e na preparação dos atletas, o que é corroborado pelas observações de 

(Bompa, 2002; Oliveira, 2007; Dante, 2009; Platonov, 2014) que sugerem que fatores 

ambientais, socioeconômicos e a periodização de treinos podem influenciar a 

performance, mas não necessariamente criam disparidades significativas em 

contextos de treinamento padronizados. 

Quando analisamos o "Contexto", os resultados revelam uma média para 

atletas do Sudeste de 73,93 (±10,20) e 71,09 (±11,51) para os de outras regiões, com 

um p-valor de 0,124 da tabela 4. Embora a média sugira uma leve vantagem para os 

atletas do Sudeste, o p-valor novamente indica que essa distância não é suficiente 
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para uma conclusão substantiva. Isso aponta para a necessidade de uma análise mais 

aprofundada, considerando outros fatores que podem estar afetando essas métricas. 

Segundo (Thomaz e Nelson,2012; Gomes, 2014; KIllion, 2016; Jones e Hardy, 2021; 

Yang; Xu e Le, 2024), o contexto regional pode influir significativamente no 

desempenho atlético e, portanto, é vital considerar variáveis como infraestrutura e 

acesso a recursos de treinamento. 

Por último, a média "Geral", que foi de 78,65 (±6,66) para atletas do Sudeste e 

78,02 (±8,44) para os demais, também não se mostra significativamente diferente 

entre os grupos, com um p-valor de 0,815. Isso sugere que, em termos gerais, não 

existe uma vantagem clara entre os atletas das duas regiões analisadas. Na literatura, 

esse fenômeno pode ser interpretado à luz do trabalho de Nobre, 2013; Gomes, 2014; 

Côté; Turnnidge e Vierimaa, 2016; Beneli, 2018; Pirres, 2019; Rocha et al., 2021;  

Carneiro et al., 2021; Paraizo (2024), que discutem a importância da igualdade de 

oportunidades de treinamento, independentemente das condições regionais, o que 

pode minimizar diferenças esperadas em desempenho. 

Em suma, os dados apresentados nesta análise ressaltam a ausência de 

diferenças estatísticas significativas entre os grupos de atletas analisados, o que 

levanta questões importantes sobre a uniformidade de treinamento, as condições de 

suporte a atletas e a própria natureza dos instrumentos de avaliação utilizados. Assim, 

futuras pesquisas devem se debruçar sobre investigações qualitativas que possam 

explorar mais profundamente os fatores que influenciam o desempenho atlético, bem 

como abordagens específicas para cada grupo e contexto regional (Costa et al., 2024; 

Yang; Xu e Le, 2024). 
 

4.3.3 QATE por remuneração 
 

Pessoa: atletas que não recebem para jogar apresentaram uma média de 86,52 

(±8,07), enquanto os que recebem para jogar tiveram uma média de 87,82 (±7,78). O 

p-valor de 0,364 sugere que não há diferença significativa entre os dois grupos em 

relação à variável "Pessoa". 

Processo: a média para a variável "Processo" foi 86,45 (±11,92) para atletas 

que não recebem e 85,33 (±8,19) para os que recebem. O p-valor de 0,414 indica que 

essa diferença também não é estatisticamente significativa. 
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Contexto: atletas que não recebem para jogar têm uma média de 69,27 

(±10,66), enquanto aqueles que recebem para jogar têm uma média de 76,18 

(±10,37). O p-valor de <0,001 revela uma diferença estatisticamente significativa, 

sugerindo que a remuneração impacta significativamente o "Contexto" dos atletas. 

Esse achado corrobora estudos como os de Oliveira, Vagetti e Paes; 2021; Rocha et 

al; 2021), que destacam o papel dos recursos financeiros no desenvolvimento 

esportivo e na qualidade de vida dos atletas, influenciando diretamente sua 

permanência e progressão na modalidade. (Killion, 2016; Rosa; Vagetti e Oliveira, 

2023). 

Tempo: a média para "Tempo" foi 53,41 (±14,96) para atletas não remunerados 

e 66,39 (±11,51) para os remunerados. O p-valor de <0,001 indica uma diferença 

estatisticamente significativa, o que sugere que os atletas remunerados têm mais 

tempo de prática ou mais experiência. Conforme apontado por Côté (199 (COPETTI; 

KREBS, 2004)9), a prática deliberada tende a ser mais efetiva quando há suporte 

financeiro e estrutural, favorecendo o acúmulo de horas de treinamento e a 

especialização na modalidade. 

Geral: atletas que não recebem para jogar apresentam uma média de 76,31 

(±7,70), enquanto os que recebem têm uma média de 80,96 (±7,06). O p-valor de 

0,001 também indica uma diferença estatisticamente significativa em relação à 

variável "Geral", sugerindo que a remuneração pode ter um impacto positivo na 

trajetória global do atleta. Essa relação é coerente com os pressupostos de Fontes e 

Brandão (2013), que enfatizam a influência das condições de treinamento e suporte 

externo na excelência esportiva além de Flach; de Paula Figueiredo e  Folle (2024). 

 

4.3.4 QATE por cor da pele 

 

Pessoa: atletas brancos apresentaram uma média de 88,46 (±7,61), enquanto 

atletas de outras etnias apresentaram uma média de 85,82 (±8,09). É necessário 

ressaltar que os dados indicam que quase 50% dos participantes se declararam 

brancos, enquanto pouco mais de 20% se identificaram como negros, um dado 

preocupante, pois revela uma certa dominância da cor de pele branca indo ao mesmo 

caminho de um do estudo em universidades norte americanas que constataram 
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exclusões de atletas em nível universitário sendo a cor da pele e nacionalidade fatores 

que influenciam nas decisões dessas universidades (Small, 2013).  

O p-valor de 0,056 sugere que a diferença não é estatisticamente significativa, 

mas está próxima do limite de significância. Estudos como os de (Pirres, 2019) 

ressalta que barreiras estruturais, incluindo fatores socioeconômicos e acesso a 

oportunidades, podem influenciar a composição racial em esportes de alto 

rendimento. 

Processo: a média para "Processo foi 87,11 (±11,12) para atletas brancos e 

84,93 (±9,78) para os de outras etnias. O p-valor de 0,058 indica que, assim como 

para "Pessoa", a diferença não é estatisticamente significativa, mas próxima de um 

possível efeito. Essa proximidade pode ser explicada pelo conceito de capital social 

(Bourdieu, 1986), que evidência como redes de contato e oportunidades diferenciadas 

podem influenciar trajetórias esportivas. (Galatti et al., 2021; Freire, 2023). 

Contexto: a média de "Contexto" foi 72,50 (±16,68) para atletas brancos e 72,03 

(±10,95) para atletas de outras etnias. O p-valor de 0,606 sugere que não há diferença 

significativa entre os dois grupos em relação ao "Contexto". 

Tempo: a média de "Tempo" foi 59,94 (±16,68) para atletas brancos e 58,17 

(±13,26) para os de outras etnias. O p-valor de 0,405 indica que a variável "Tempo" 

não apresenta diferença estatisticamente significativa entre os grupos. 

Geral: atletas brancos apresentaram uma média de 79,33 (±8,21) e atletas de 

outras etnias tiveram uma média de 72,31 (±7,20). O p-valor de 0,070 sugere que, 

embora não haja uma diferença significativa, a variável "Geral" está próxima de uma 

possível diferença relevante elucidando resultados parecidos com o de gomes que 

revalidou um o Questionário da Trajetória Esportiva onde atletas masters que se 

dizem brancos, são a maioria participando destas atividades esportivas no Brasil 

(Gomes et al., 2022).  

Esse achado se alinha com investigações sobre desigualdade racial no esporte 

(Small, 2013), que discutem a influência de fatores históricos e sociais na trajetória 

esportiva de grupos racialmente minoritários. 

A influência das características pessoais no desempenho e na trajetória de 

atletas é um tema amplamente discutido na literatura esportiva. (Dorsch; Smith e 

Dotterer, 2016; Tubino, 2017; Szeremeta, 2018) argumentam que fatores contextuais, 

como o ambiente familiar e educacional, podem ter um impacto mais significativo do 

que as características individuais isoladas. Estudos recentes corroboram essa 
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perspectiva, enfatizando a importância de elementos externos no desenvolvimento 

esportivo. 

Por exemplo, duas pesquisas realizada por Samulski (2002) e por Damásio 

(2013), na qualinvestigaram a motivação e os índices de depressão em atletas. Os 

resultados indicaram que o suporte social e familiar desempenha um papel importante 

na manutenção da motivação e na prevenção de sintomas depressivos, destacando 

a relevância do contexto social no desempenho esportivo.  

Além disso, um estudo de 2021 analisou a trajetória educacional, acadêmica e 

esportiva de jovens atletas de basquetebol, identificando que o suporte educacional e 

as oportunidades acadêmicas são determinantes para o sucesso esportivo e para a 

formação integral dos atletas (Rocha et al., 2021).  

Os autores concluíram que programas que integram educação e esporte 

promovem um desenvolvimento mais equilibrado e sustentável na carreira dos atletas.  

Esses achados reforçam a ideia de que o desempenho esportivo não depende 

apenas das habilidades individuais, mas também de uma rede de fatores contextuais 

que interagem de maneira complexa. Portanto, estratégias que visam ao 

desenvolvimento de atletas devem considerar não apenas o treinamento físico e 

técnico, mas também o fortalecimento do suporte social, familiar e educacional para 

otimizar o desempenho e a trajetória esportiva (Bompa e Halff, 2012; Platonov, 2014; 

Rosa et al., 2023).  

Processo: A correlação significativa entre "Processo" e QATE (R = 0,234; p = 

0,007) sugere que os processos educativos e esportivos vivenciados pelos atletas 

possuem uma influência substancial sobre sua trajetória esportiva. Este achado está 

alinhado com os estudos de Bompa e Halff (2012); Platonov (2014); Rosa et al.(2023), 

que enfatizam a importância dos processos de formação esportiva, incluindo a 

estrutura de treinamento e o desenvolvimento técnico, para o sucesso a longo prazo. 

A correlação positiva, embora moderada, reflete o impacto positivo de um processo 

bem estruturado na performance esportiva corroborando com (Oliveira; Vagetti e 

Paes, 2021). 

No entanto, a ausência de significância entre "Processo" e o Score ABEP (R = 

0,052; p = 0,556) pode indicar que os aspectos econômicos não são diretamente 

influenciados pelos processos educacionais ou esportivos, corroborando a visão de 

Oliveira et al., (2020), que defendem que a trajetória econômica de um atleta pode ser 
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menos afetada pelas variáveis esportivas, dependendo das oportunidades externas e 

do contexto social. 

Contexto: A ausência de correlações significativas entre a variável "Contexto" 

e as variáveis QATE e Score ABEP (R = -0,002; p = 0,983 e R = 0,094; p = 0,285, 

respectivamente) pode sugerir que, neste estudo específico, o contexto social e 

ambiental (como o apoio da família, a infraestrutura local e as políticas públicas) não 

teve um impacto direto nas trajetórias dos atletas avaliados. Entretanto, conforme 

argumentado por Santos et al. (2021) as políticas publicas são fundamentais para a 

evolução do esporte nacional. 

Esse argumento encontra respaldo na literatura acadêmica recente. Estudos 

demonstram que o contexto social e institucional atua como um fator mediador no 

desempenho esportivo, influenciando tanto a progressão da carreira atlética quanto a 

resiliência dos atletas diante de desafios (Coté, Turnnidge e Vierimaa, 2016). 

A rede de apoio, composta por familiares, treinadores e pares, desempenha um 

papel fundamental na motivação e no bem-estar emocional dos atletas. Pesquisas 

apontam que ambientes de treinamento que integram suporte psicossocial e 

infraestrutura de qualidade tendem a favorecer o desenvolvimento sustentável dos 

atletas, reduzindo taxas de evasão esportiva (Pankow, 2021). 

Tempo: A correlação significativa entre "Tempo" e o Score ABEP (R = 0,214; p 

= 0,014) sugere que a idade e o tempo de experiência de um atleta, provavelmente 

em combinação com a trajetória escolar e esportiva, influenciam sua classificação 

econômica. Esse achado está em consonância com a teoria de Creswell (2010), que 

propõe que o tempo de envolvimento em atividades esportivas e educacionais, além 

de outras variáveis relacionadas ao ciclo de vida do atleta, pode refletir diretamente 

na sua estabilidade e sucesso financeiro.  

Por outro lado, a correlação não significativa entre "Tempo" e QATE (R = -

0,048; p = 0,582) sugere que o tempo de prática esportiva não está diretamente 

relacionado ao sucesso esportivo em termos de desempenho (como indicado pelo 

QATE), o que pode ser atribuído a outros fatores, como habilidades técnicas ou apoio 

institucional. 

Geral: A ausência de correlação significativa entre a variável "Geral" e os 

indicadores QATE e Score ABEP sugere que a trajetória esportiva dos atletas não 

pode ser explicada apenas por esses fatores isoladamente. Estudos recentes 

destacam a necessidade de uma abordagem multidimensional na análise do 



108 
 

desenvolvimento esportivo, considerando variáveis contextuais, institucionais e 

individuais que interagem de maneira dinâmica ao longo do tempo (Baker, Schorer, e 

Wattie, 2018). 

A literatura sobre a trajetória de atletas enfatiza que fatores como suporte 

social, estrutura de treinamento e acesso a recursos impactam diretamente no 

desenvolvimento esportivo, segundo Baker, Schorer, e Wattie (2018). 

Além disso, estudos indicam que a resiliência e a adaptação a diferentes 

contextos socioeconômicos podem desempenhar um papel mais relevante na 

progressão atlética do que fatores isolados de avaliação socioeconômica (Hancock, 

Adler e Côté, 2021). 

A análise dos dados, portanto, deve ser ampliada para incluir variáveis como o 

tempo de exposição a treinamentos de alta qualidade, o suporte emocional recebido 

e as oportunidades de competição, aspectos que são determinantes no 

desenvolvimento de atletas de alto rendimento (Damásio, 2013, Rocha, 2020). Esse 

achado sugere que, apesar de o "Geral" refletir uma avaliação ampla da trajetória do 

atleta, ela pode não ser sensível o suficiente para capturar as nuances dos fatores 

que influenciam diretamente o sucesso ou fracasso de um atleta. 

A análise revelou diferenças significativas principalmente nas variáveis 

relacionadas à remuneração, com destaque para o impacto da remuneração na 

variável "Contexto" e "Tempo", onde atletas que recebem para jogar apresentaram 

resultados mais elevados. Além disso, o "Processo" foi influenciado pela classe 
socioeconômica, com diferenças significativas entre atletas de classe A-B e C-D. As 

variáveis relacionadas a Região, Cor da Pele e Classe Socioeconômica mostraram 

diferenças mais modestas e, em grande parte, não significativas, o que sugere que, 

neste contexto, outros fatores podem ser mais determinantes para as trajetórias dos 

atletas. 

A pesquisa realizada com atletas brasileiros de basquetebol buscou apresentar 

as possíveis influências do ambiente onde acontece o processo da trajetória de atletas 

brasileiros, no contexto do aluno/atleta em sua trajetória educacional, esportiva e 

humana indo no mesmo caminho que Flach; De Paula Figueirede e Folle (2024). 

A análise dos dados relacionados às variáveis "Pessoa", "Processo", 

"Contexto", "Tempo" e "Geral" fornece insights sobre os fatores que podem influenciar 

a trajetória de atletas de basquetebol, considerando suas dimensões educacionais, 
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esportivas e sociais. A seguir, discute-se os principais achados, à luz da literatura 

científica. 

Embora os resultados sugerem que alguns fatores, como o "Processo" e o 

"Tempo", têm impacto nas trajetórias dos atletas, a falta de correlação significativa 

entre muitas das variáveis (como "Pessoa" e "Contexto") destaca a complexidade das 

relações entre os diversos elementos envolvidos na trajetória de um atleta 

(Bronfenbrenner e  Morris, 1998; Copetti e Kebs, 2004;  Yunes e Juliano, 2010; 

Carneiro et al., 2021; Souza, 2022). 

 Estudos futuros podem explorar mais profundamente as interações entre 

essas variáveis e como elas afetam o desempenho esportivo e as oportunidades 

socioeconômicas dos atletas. Além disso, a amostra utilizada neste estudo pode não 

ser representativa de toda a população de atletas brasileiros de basquetebol, o que 

pode limitar a generalização dos resultados. 

Thomaz e Nelson (2012) tratando-se de uma pesquisa de corte transversal, 

será delineada com a obtenção de resultados em um momento pontual, ou seja, uma 

data próxima à participação dos alunos/atletas em uma competição nacional, o que 

predispõe um período de preparação, podendo ter efeito e causa no resultado da 

pesquisa. 

 

4.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO DA PESQUISA QUALITATIVA 

 

Reflexões de técnicos, professores da educação básica, gestores esportivos, 

acadêmicos. 

 O presente estudo apresenta dados qualitativos obtidos a partir das reflexões 

de técnicos, professores da educação básica, gestores esportivos, acadêmicos e 

profissionais de diferentes áreas do conhecimento que atuam com o basquetebol em 

todas as cinco regiões do Brasil. 

 Os participantes responderam à seguinte questão: "Como o Brasil pode 

melhorar no desenvolvimento do Basquetebol?" 

 As respostas foram organizadas no quadro abaixo, preservando sua forma 

original, uma vez que refletem diretamente as perspectivas individuais dos 

respondentes, selecionados de maneira aleatória, todos (as) estão no anonimato.  
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 O objetivo desta exposição é proporcionar uma visão abrangente acerca das 

percepções de diferentes agentes envolvidos na ecologia do basquetebol brasileiro, 

contribuindo para a compreensão dos desafios e potencialidades do esporte no país. 
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 e

m
 r

el
aç

ão
 

às
 d

em
ai

s 
re

gi
õe

s 
do

 b
ra

si
l 

e 
na

s 
gr

an
de

s 
re

fe
rê

nc
ia

s 
do

 
ba

sq
ue

te
 

m
un

di
al

, 
qu

e 
sã

o 
eu

ro
pa

 e
 e

ua
. 

as
si

m
, 

m
in

ha
s 

5 
id

ei
as

 p
ar

a 
pr

om
ov

er
 o

 b
as

qu
et

e 
e 

m
el

ho
ra

r a
 m

od
al

id
ad

e 
aq

ui
 n

a 
re

gi
ão

 s
ão

: 
1)

 e
st

im
ul

ar
 a

 c
ria

çã
o 

de
 

gr
up

os
 

(a
tle

ta
s 

e 
ex

-a
tle

ta
s 

in
te

re
ss

ad
os

, 
ac

ad
êm

ic
os

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 fí
si

ca
, p

ro
fe

ss
or

es
 e

 
pr

of
es

so
ra

s 
vi

nc
ul

ad
os

 o
u 

nã
o 

as
 fe

de
ra

çõ
es

) 
de

st
in

ad
os

 a
 a

pr
es

en
ta

r 
o 

ba
sq

ue
te

bo
l 

na
s 

es
co

la
s,

 
co

nd
om

ín
io

s,
 

cl
ub

es
, 

as
so

ci
aç

õe
s,

 
pr

ef
ei

tu
ra

s,
 

ce
nt

ro
s 

co
m

un
itá

rio
s 

e 
or

ga
ni

za
çõ

es
, 

co
m

o 
ve

to
r 

de
 

fo
rm

aç
ão

 
hu

m
an

a 
pe

la
 i

nc
lu

sã
o 

e 
pr

át
ic

a 
do

 e
sp

or
te

 
te

nd
o 

os
 f

un
da

m
en

to
s 

do
 b

as
qu

et
eb

ol
 c

om
o 

m
ei

o 
de

 
ap

rim
or

am
en

to
 

fís
ic

o,
 

ét
ic

o 
e 

co
m

po
rta

m
en

ta
l, 

es
tim

ul
an

do
 a

 c
ol

oc
aç

ão
 d

e 
ta

be
la

s 
e 

ar
os

 
na

s 
ár

ea
s 

oc
io

sa
s,

 
se

m
 

in
te

rfe
rê

nc
ia

 d
o 

flu
xo

 d
e 

pe
ss

oa
s 

e 
ve

íc
ul

os
; 2

) 
fo

m
en

ta
r n

as
 fe

de
ra

çõ
es

 e
 li

ga
s 

de
 b

as
qu

et
e 

a 
id

ei
a 

de
 c

ria
çã

o 
de

 g
ru

po
s 

de
 in

te
re

ss
ad

os
 e

m
 

or
ga

ni
za

r 
co

m
pe

tiç
õe

s 
no

s 
ba

irr
os

 
e 

co
m

un
id

ad
es

, 
na

 
ca

pi
ta

l 
e 

no
 

in
te

rio
r 

na
 

re
al

iz
aç

ão
 d

e 
pa

le
st

ra
s 

so
br

e 
hi

st
ór

ia
, r

eg
ra

s 
e 

de
m

ai
s 

as
pe

ct
os

 d
o 

ba
sq

ue
te

bo
l, 

es
tim

ul
an

do
 

a 
co

lo
ca

çã
o 

de
 

ta
be

la
s 

e 
ar

os
 

na
s 

ár
ea

s 
oc

io
sa

s,
 s

em
 in

te
rfe

rê
nc

ia
 d

o 
flu

xo
 d

e 
pe

ss
oa

s 
e 

ve
íc

ul
os

; 
3)

 i
de

nt
ifi

ca
r 

em
pr

es
as

 p
ar

ce
ira

s 
in

te
re

ss
ad

as
 

em
 

co
nh

ec
er

 
e 

pr
om

ov
er

 
o 

ba
sq

ue
te

 c
om

o 
m

ei
o 

de
 d

iv
ul

ga
çã

o 
pa

ra
 s

ua
s 

m
ar

ca
s 

us
an

do
 

as
 

m
íd

ia
s 

di
gi

ta
is

 
e 

tra
di

ci
on

ai
s,

 
be

m
 

co
m

o,
 

pe
rm

iti
re

m
 

a 
de

st
in

aç
ão

 
de

 
es

pa
ço

 
fís

ic
o 

em
 

su
as

 
or

ga
ni

za
çõ

es
 p

ar
a 

a 
pr

át
ic

a 
de

 b
as

qu
et

e;
 4

) 

Li
ke

 
ot

he
r 

pa
ss

io
na

te
 

ba
sk

et
ba

ll 
en

th
us

ia
st

s 
fro

m
 A

m
az

on
as

, I
 a

m
 a

w
ar

e 
of

 
th

e 
hi

st
or

ic
al

 
an

d 
cu

ltu
ra

l 
lim

ita
tio

ns
 

re
ga

rd
in

g 
th

is
 s

po
rt 

in
 o

ur
 re

gi
on

 c
om

pa
re

d 
to

 o
th

er
 r

eg
io

ns
 o

f 
Br

az
il 

an
d 

th
e 

m
aj

or
 

ba
sk

et
ba

ll 
re

fe
re

nc
es

 w
or

ld
w

id
e,

 n
am

el
y 

Eu
ro

pe
 a

nd
 t

he
 U

SA
. 

Th
er

ef
or

e,
 m

y 
fiv

e 
id

ea
s 

to
 p

ro
m

ot
e 

ba
sk

et
ba

ll 
an

d 
im

pr
ov

e 
th

e 
sp

or
t i

n 
th

is
 re

gi
on

 a
re

: 

en
co

ur
ag

e 
th

e 
cr

ea
tio

n 
of

 g
ro

up
s 

(a
th

le
te

s 
an

d 
fo

rm
er

 a
th

le
te

s 
in

te
re

st
ed

, p
hy

si
ca

l 
ed

uc
at

io
n 

ac
ad

em
ic

s,
 te

ac
he

rs
 li

nk
ed

 o
r 

no
t t

o 
fe

de
ra

tio
ns

) a
im

ed
 a

t p
re

se
nt

in
g 

ba
sk

et
ba

ll 
in

 s
ch

oo
ls

, c
on

do
m

in
iu

m
s,

 
cl

ub
s,

 a
ss

oc
ia

tio
ns

, m
un

ic
ip

al
iti

es
, 

co
m

m
un

ity
 c

en
te

rs
, a

nd
 o

rg
an

iz
at

io
ns

, a
s 

a 
ve

ct
or

 fo
r h

um
an

 d
ev

el
op

m
en

t t
hr

ou
gh

 
in

cl
us

io
n 

an
d 

sp
or

ts
 p

ra
ct

ic
e,

 w
ith

 th
e 

fu
nd

am
en

ta
ls

 o
f b

as
ke

tb
al

l a
s 

a 
m

ea
ns

 o
f 

ph
ys

ic
al

, e
th

ic
al

, a
nd

 b
eh

av
io

ra
l 

im
pr

ov
em

en
t, 

en
co

ur
ag

in
g 

th
e 

in
st

al
la

tio
n 

of
 b

ac
kb

oa
rd

s 
an

d 
ho

op
s 

in
 id

le
 a

re
as

, 
w

ith
ou

t i
nt

er
fe

re
nc

e 
fro

m
 th

e 
flo

w
 o

f 
pe

op
le

 a
nd

 v
eh

ic
le

s;
 

fo
st

er
 in

 fe
de

ra
tio

ns
 a

nd
 b

as
ke

tb
al

l 
le

ag
ue

s 
th

e 
id

ea
 o

f c
re

at
in

g 
gr

ou
ps

 o
f 

in
te

re
st

ed
 p

ar
tie

s 
to

 o
rg

an
iz

e 
co

m
pe

tit
io

ns
 

in
 n

ei
gh

bo
rh

oo
ds

 a
nd

 c
om

m
un

iti
es

, i
n 

th
e 

ca
pi

ta
l a

nd
 in

 th
e 

in
te

rio
r, 

ho
ld

in
g 

le
ct

ur
es

 
on

 h
is

to
ry

, r
ul

es
, a

nd
 o

th
er

 a
sp

ec
ts

 o
f 

ba
sk

et
ba

ll,
 e

nc
ou

ra
gi

ng
 th

e 
in

st
al

la
tio

n 
of

 
ba

ck
bo

ar
ds

 a
nd

 h
oo

ps
 in

 id
le

 a
re

as
, 

w
ith

ou
t i

nt
er

fe
re

nc
e 

fro
m

 th
e 

flo
w

 o
f 

pe
op

le
 a

nd
 v

eh
ic

le
s;

 

co
m

o 
ot

ro
s 

am
az

ón
ic

os
 a

pa
si

on
ad

os
 p

or
 

el
 d

ep
or

te
 q

ue
 e

lig
en

 e
l b

al
on

ce
st

o 
co

m
o 

pr
ef

er
en

ci
a,

 
co

no
zc

o 
la

s 
lim

ita
ci

on
es

 
hi

st
ór

ic
as

 y
 c

ul
tu

ra
le

s 
de

 e
st

e 
de

po
rte

 a
qu

í 
en

 la
 re

gi
ón

 e
n 

re
la

ci
ón

 c
on

 o
tra

s 
re

gi
on

es
 

de
 b

ra
si

l y
 e

n 
lo

s 
gr

an
de

s 
re

fe
re

nt
es

 d
el

 
ba

lo
nc

es
to

 m
un

di
al

, 
qu

e 
so

n 
eu

ro
pa

 y
 

es
ta

do
s 

un
id

os
. .

 
 

en
to

nc
es

, 
m

is
 5

 i
de

as
 p

ar
a 

pr
om

ov
er

 e
l 

ba
lo

nc
es

to
 y

 m
ej

or
ar

 e
l d

ep
or

te
 a

qu
í e

n 
la

 
re

gi
ón

 s
on

: 
 

1)
 

fo
m

en
ta

r 
la

 
cr

ea
ci

ón
 

de
 

gr
up

os
 

(d
ep

or
tis

ta
s 

y 
ex

 d
ep

or
tis

ta
s 

in
te

re
sa

do
s,

 
ac

ad
ém

ic
os

 d
e 

ed
uc

ac
ió

n  
fís

ic
a,

 d
oc

en
te

s 
y 

pr
of

es
or

es
 v

in
cu

la
do

s 
a 

fe
de

ra
ci

on
es

 o
 

no
) 

di
se

ña
do

s 
a 

pr
es

en
ta

r 
el

 b
al

on
ce

st
o 

en
 

es
cu

el
as

, 
co

nd
om

in
io

s,
 

cl
ub

es
, 

as
oc

ia
ci

on
es

, 
ay

un
ta

m
ie

nt
os

, 
ce

nt
ro

s 
co

m
un

ita
rio

s 
y 

ac
ci

on
es

 
de

 
or

ga
ni

za
ci

on
es

, 
co

m
o 

un
 

ve
ct

or
 

de
 

fo
rm

ac
ió

n 
hu

m
an

a 
a 

tra
vé

s  
de

 la
 in

cl
us

ió
n 

y 
pr

ác
tic

a 
de

l d
ep

or
te

 c
on

 lo
s 

fu
nd

am
en

to
s 

de
l 

ba
lo

nc
es

to
 c

om
o 

m
ed

io
 d

e 
m

ej
or

a 
fís

ic
a,

 é
tic

a 
y 

co
nd

uc
ta

, 
fo

m
en

ta
nd

o 
la

 
co

lo
ca

ci
ón

 d
e 

m
es

as
 y

 a
ro

s 
en

 á
re

as
 

in
ac

tiv
as

, 
si

n 
in

te
rfe

re
nc

ia
 e

n 
el

 f
lu

jo
 d

e 
pe

rs
on

as
 y

 v
eh

íc
ul

os
; 

 
2)

 fo
m

en
ta

r e
n 

la
s 

fe
de

ra
ci

on
es

 y
 li

ga
s 

de
 

ba
lo

nc
es

to
 l

a 
id

ea
 d

e 
cr

ea
r 

gr
up

os
 d

e 
in

te
ré

s 
en

 
la

 
or

ga
ni

za
ci

ón
 

de
 

co
m

pe
te

nc
ia

s 
en

 
lo

s 
ba

rri
os

 
y 

co
m

un
id

ad
es

, 
en

 l
a 

ca
pi

ta
l 

e 
in

du
st

ria
l, 

re
al

iz
an

do
 

co
nf

er
en

ci
as

 
so

br
e 

hi
st

or
ia

, 
re

gl
as

 y
 o

tro
s 

as
pe

ct
os

 d
el

 b
al

on
ce

st
o,

 
fo

m
en

ta
nd

o 
la

 c
ol

oc
ac

ió
n 

de
 m

es
as

 y
 a

ro
s 
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5 

 
es

tim
ul

ar
 a

 c
ol

oc
aç

ão
 d

e 
ta

be
la

s 
e 

ar
os

 d
e 

ba
sq

ue
te

bo
l 

em
 

to
da

s 
as

 
ár

ea
s 

de
 

la
ze

r, 
ta

m
bé

m
, 

em
 

es
ta

ci
on

am
en

to
s 

de
 

su
pe

rm
er

ca
do

s,
 

sh
op

pi
ng

s,
 

ca
lç

ad
õe

s 
e 

de
m

ai
s 

lo
ca

is
 

co
m

 
es

pa
ço

 
oc

io
so

, 
se

m
 

im
pe

di
m

en
to

 d
o 

flu
xo

 d
e 

pe
ss

oa
s 

e 
ve

íc
ul

os
 e

 
de

vi
da

m
en

te
 a

ut
or

iz
ad

o 
pe

lo
 p

ro
pr

ie
tá

rio
; 

5)
 

es
tim

ul
ar

 a
 p

ro
m

oç
ão

 d
e 

ev
en

to
s 

cu
ltu

ra
is

, 
ar

tís
tic

os
, a

çõ
es

 s
oc

ia
is

 d
e 

ca
rid

ad
e 

e 
ap

oi
o 

a 
in

st
itu

iç
õe

s 
be

ne
fic

en
te

s,
 b

em
 c

om
o 

de
 o

ut
ra

s 
m

od
al

id
ad

es
 q

ue
 p

os
sa

m
 s

er
 a

ss
oc

ia
do

s 
a 

pr
át

ic
a 

do
 b

as
qu

et
eb

ol
 ,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 n

as
 

ro
tin

ei
ra

s 
co

rri
da

s 
pe

de
st

re
s 

es
pa

lh
ad

as
 

e 
or

ga
ni

za
da

s 
pe

la
s 

pr
ef

ei
tu

ra
s 

e 
de

m
ai

s 
or

ga
ni

za
çõ

es
. 

ac
re

sc
en

to
: 

de
ve

m
os

 e
xp

lo
ra

r 
os

 
be

ne
fíc

io
s 

qu
e 

o 
ba

sq
ue

te
 

po
de

 
pr

op
or

ci
on

ar
 

a 
sa

úd
e,

 
in

cl
us

ão
 

e 
en

tre
te

ni
m

en
to

 c
ol

et
iv

o 
em

 s
oc

ie
da

de
; p

la
ne

ja
r 

e 
ex

pl
or

ar
 a

s 
tra

ns
m

is
sõ

es
 d

e 
jo

go
s 

da
 n

ba
 e

m
 

ev
en

to
s 

e 
ta

m
bé

m
 c

om
o 

fo
nt

e 
de

 im
ag

em
 e

 a
 

re
al

id
ad

e 
do

 b
as

qu
et

eb
ol

 d
e 

al
ta

 p
er

fo
rm

an
ce

; 
pl

an
ej

ar
 e

 u
til

iz
ar

 a
 t

ec
no

lo
gi

a 
di

sp
on

ív
el

 d
e 

im
ag

em
 v

íd
eo

 e
 s

om
 p

ar
a 

tra
ze

r d
ep

oi
m

en
to

s,
 

m
en

sa
ge

ns
 e

 p
os

ta
ge

ns
 d

e 
at

le
ta

s 
(lo

ca
is

, 
na

ci
on

ai
s 

e 
in

te
rn

ac
io

na
is

), 
té

cn
ic

os
 

e 
es

pe
ci

al
is

ta
s 

em
 b

as
qu

et
eb

ol
 d

ire
ci

on
ad

as
 a

o 
am

az
on

as
 e

 a
o 

pú
bl

ic
o 

lo
ca

l. 
po

r 
fim

, 
fa

la
r 

so
br

e 
o 

ba
sq

ue
te

bo
l e

 c
om

o 
o 

es
po

rte
 p

od
e 

se
r 

út
il e

m
 b

en
ef

íc
io

s 
pa

ra
 a

  s
oc

ie
da

de
 é

 u
m

 d
ev

er
 

de
 t

od
o 

aq
ue

le
 q

ue
 g

os
ta

 d
o 

es
po

rte
, 

am
a 

o 
ba

sq
ue

te
. 

id
en

tif
y 

pa
rtn

er
 c

om
pa

ni
es

 in
te

re
st

ed
 in

 
le

ar
ni

ng
 a

bo
ut

 a
nd

 p
ro

m
ot

in
g 

ba
sk

et
ba

ll 
as

 a
 m

ea
ns

 o
f a

dv
er

tis
in

g 
fo

r t
he

ir 
br

an
ds

 
us

in
g 

di
gi

ta
l a

nd
 tr

ad
iti

on
al

 m
ed

ia
, a

s 
w

el
l 

as
 a

llo
w

in
g 

th
e 

al
lo

ca
tio

n 
of

 p
hy

si
ca

l 
sp

ac
e 

in
 th

ei
r o

rg
an

iz
at

io
ns

 fo
r b

as
ke

tb
al

l 
pr

ac
tic

e;
 

en
co

ur
ag

e 
th

e 
in

st
al

la
tio

n 
of

 b
as

ke
tb

al
l 

ba
ck

bo
ar

ds
 a

nd
 h

oo
ps

 in
 a

ll 
le

is
ur

e 
ar

ea
s,

 
as

 w
el

l a
s 

in
 s

up
er

m
ar

ke
t p

ar
ki

ng
 lo

ts
, 

sh
op

pi
ng

 m
al

ls
, p

ro
m

en
ad

es
, a

nd
 o

th
er

 
pl

ac
es

 w
ith

 id
le

 s
pa

ce
, w

ith
ou

t h
in

dr
an

ce
 

to
 th

e 
flo

w
 o

f p
eo

pl
e 

an
d 

ve
hi

cl
es

 a
nd

 
du

ly
 a

ut
ho

riz
ed

 b
y 

th
e 

ow
ne

r; 
pr

om
ot

e 
cu

ltu
ra

l, 
ar

tis
tic

 e
ve

nt
s,

 c
ha

rit
y 

so
ci

al
 a

ct
io

ns
, a

nd
 s

up
po

rt 
fo

r c
ha

rit
ab

le
 

in
st

itu
tio

ns
, a

s 
w

el
l a

s 
ot

he
r s

po
rts

 th
at

 
ca

n 
be

 a
ss

oc
ia

te
d 

w
ith

 b
as

ke
tb

al
l 

pr
ac

tic
e,

 fo
r e

xa
m

pl
e,

 in
 th

e 
ro

ut
in

e 
pe

de
st

ria
n 

ra
ce

s 
sp

re
ad

 o
ut

 a
nd

 
or

ga
ni

ze
d 

by
 m

un
ic

ip
al

iti
es

 a
nd

 o
th

er
 

or
ga

ni
za

tio
ns

. 
Ad

di
tio

na
lly

, w
e 

sh
ou

ld
 e

xp
lo

re
 th

e 
be

ne
fit

s 
th

at
 b

as
ke

tb
al

l c
an

 p
ro

vi
de

 fo
r 

he
al

th
, i

nc
lu

si
on

, a
nd

 c
ol

le
ct

iv
e 

en
te

rta
in

m
en

t i
n 

so
ci

et
y;

 p
la

n 
an

d 
ex

pl
or

e 
N

BA
 g

am
e 

br
oa

dc
as

ts
 a

t e
ve

nt
s 

an
d 

al
so

 
as

 a
 s

ou
rc

e 
of

 im
ag

e 
an

d 
th

e 
re

al
ity

 o
f 

hi
gh

-p
er

fo
rm

an
ce
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4.5 RESULTADOS  

 

Tema e Objetivos da Pesquisa: 

 

O tema central é a promoção e desenvolvimento do basquete no Brasil, 

especialmente em ambientes escolares e comunitários. Os principais objetivos incluem 

entender as dificuldades enfrentadas na prática do esporte e explorar propostas para 

melhorar a situação, levando em consideração a interação entre diferentes atores e 

contextos (governo, escolas, clubes e comunidade). 

 

Unidades de Análise: 

 

As unidades de análise são frases e ideias traduzidas por diferentes 

interlocutores (técnicos, professores, alunos etc.) que comentam sobre o basquete.  

 

Isso inclui: 

 

I. - Propostas práticas (exemplo: criação de mais quadras, incentivos 

financeiros; 

II. - Observações sobre a atual situação do basquete nas escolas; 

III. - Sugestões de políticas públicas e ações educativas. 

 
FIGURA 10 – Iinterpretação das reflexões dos participantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 2025. 
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 Uma leitura profunda nas reflexões do material, pois foram destacadas as 

informações relevantes, organizando-as nas categorias. 

 

 Categoria: Incentivos e Políticas Públicas 
 

- Frase 3: "Problema financeiro é de interesse. Político Brasileiro é imediatista e 

só pensa o que vou ganhar com isso." 

- Frase 4: "Mais quadras, mais escolinhas, retorno dos jogos Estudantis como 

era antigamente. 

- Frase 15: "O esporte precisa voltar a ser visto como ferramenta educacional 

pelas escolas e estado. 

 

 Categoria: Educação e Formação 
 

- Frase 8: "Educação dos pais, educação esportiva com os atletas, introdução 

ao esporte de verdade nas escolas. 

- Frase 11 "Criando projetos de incentivo ao fomento de Basquete. 

- Frase 14: "Deveria partir da legislação esportiva e fazer parte da grade 

curricular na educação física escolar. 

 

Categoria: Acesso ao Esporte 
 

- Frase 16: "O poder público... abraçar mais os projetos e escolas que participam 

das competições; 

- Frase 18: "Partindo da federação estadual com campeonatos mais 

organizados; 

- Frase 25: "Padrões de espaços esportivos para a modalidade. 

 

Categoria: Participação e Inclusão 
 

- Frase 19: "Estabelecer grupos de interesse em organizar competições nos 

bairros e comunidades." 

- Frase 20: "Incentivo dos pais e escola, além de mais políticas públicas que 

promovam o esporte." 
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- Frase 21: "Em cidades de porte pequeno nas escolas estaduais não oferecem 

outros esportes." 

 
Categoria: Desenvolvimento do Basquete 
 

- Frase 12: "Deveria partir do Estado, da Escola, do Clube, dos pais em casa?" 

- Frase 5: "Proporcionar mais espaços públicos para prática do basquete." 

- Frase 19: "Explorar os benefícios que o basquete pode proporcionar a saúde." 

 

Tratamento dos Resultados 
 

Agora que temos as categorias definidas e as informações organizadas, vamos 

analisar e interpretar os dados: 

 

 Análise e Interpretação: 
 
Incentivos e Políticas Públicas 
 
 Existe um consenso sobre a necessidade de políticas públicas melhor 

elaboradas seguindo um planejamento de continuidade que reconheçam o basquete 

não como um esporte, mas como uma ferramenta educacional e inclusiva. A crítica à 

política imediatista reflete uma preocupação com o futuro do esporte, destacando a falta 

de um planejamento organizado fundamentado pelas partes: sociais, políticas, 

esportivas e educacionais.  

 

Educação e Formação:  
 

A formação de profissionais, tanto educadores quanto técnicos, é uma 

preocupação central. O basquete deve ser ensinado nas escolas com diretrizes 

adequadas, integrando a prática ao currículo escolar. Há um chamado para ações mais 

sistemáticas na educação esportiva. 

 

Acesso ao Esporte:  
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A infraestrutura é um ponto crítico. Muitos mencionam a necessidade de mais 

quadras e espaços públicos adequados, além de um suporte logístico para escolas e 

clubes. Esta falta de acessibilidade pode limitar a participação e detecção de talentos 

nas diversas camadas sociais. 

 

Participação e Inclusão: 
 

 Há uma forte evidência na necessidade de inclusão, destacando que a prática 

do basquete deve ser uma atividade acessível a todos os jovens, independentemente 

de suas condições sociais. A participação da comunidade, pais e escolas é 

fundamental. 

 

Desenvolvimento do Basquete:  
 

Sugestões para competições e eventos mostram a necessidade de uma 

comunidade ativa, onde o basquete possa ser celebrado e praticado de forma regular. 

Existe um apelo para que as federações e clubes se tornem agentes ativos na 

promoção do esporte. 

 

QUADRO 23 - As palavras mais frequentes relacionadas à melhoria do 

basquete no brasil 
Palavra Frequência Categoria Relação com a melhoria 

Basquete Alta 
Modalidade 

esportiva 
Foco principal do debate 

Esporte Alta Conceito geral 
Desenvolvimento esportivo 

amplo 

Acesso Média Infraestrutura Democratização da prática 

Escolas Média Educação 
Base da formação de 

atletas 

São Média Verbo de ligação Conectividade no texto 

Brasileiro Média Nacionalidade Foco no contexto do país 

Desenvolvimento Média 
Crescimento 

estratégico 

Expansão e melhoria 

contínua 

Investimentos Média 
Recursos 

financeiros 

Suporte estrutural e 

técnico 

Programas Média Projetos Iniciativas estruturadas 
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Formação Média Capacitação 
Desenvolvimento de 

atletas 

Fonte: RIBE, 2025, adaptado pelo autor, 2025. 
 

QUADRO 24 - A interpretação do autor de como o brasil pode melhorar seu 

desenvolvimento no basquetebol 

Fonte: O autor, 2025. 

 

O quadro 24 traz o esquema das categorias junto aos tópicos descritos que 

norteiam o leitor para compreender as divisões.  
 

DISCUSSÃO: 
 

QUADRO 25 - Categorias iniciais para discussão 

Categoria Tópicos 

Incentivos e 

Políticas Públicas 

- Sugestões e críticas sobre políticas para o basquete. - 
Avaliação do impacto de programas governamentais e 
privados. - Estratégias para ampliar financiamentos e 
incentivos. 

Educação e 

Formação 

- Discussão sobre a educação esportiva no Brasil.- Formação 
e capacitação de profissionais. - Integração entre 
universidades, clubes e federações esportivas. 

Acesso ao Esporte 
- Infraestrutura para a prática do basquete. - Disponibilidade 
de materiais e espaços adequados. - Propostas para ampliar 
o acesso a diferentes comunidades. 

Participação e 

Inclusão 

- Importância da inclusão social por meio do esporte. - 
Estratégias para envolver diferentes públicos. - Projetos 
voltados à equidade de gênero e diversidade no basquete. 

Desenvolvimento do 

Basquete 

- Propostas para eventos e competições. - Formação de ligas 
e circuitos de desenvolvimento. - Iniciativas para ampliar a 
prática do basquete em diferentes regiões. 

Tópico Descrição 

Formação de base 
Investir na iniciação esportiva desde cedo para garantir a 

evolução técnica dos atletas. 

Educação e esporte 
Integrar o basquete ao currículo escolar, criando um 

sistema semelhante ao de países de destaque. 

Gestão esportiva 
Melhorar o planejamento e a organização do basquete 

nacional para evitar desperdício de talentos. 

Modelos internacionais 
de sucesso 

Analisar e adaptar estratégias bem-sucedidas de países 

com tradição no basquete. 

Ações concretas 
Criar programas de longo prazo, ampliar o acesso ao 

esporte e utilizar tecnologia e ciência no treinamento. 
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Treinadores que 

estudam 

- Análise de dados e pesquisas sobre o basquete no Brasil.- 
Uso de novas metodologias e tecnologias no ensino do 
esporte. - Avaliação crítica de referências e materiais 
disponíveis. 

FONTE: O autor, 2025. 

 

Diante da pergunta central que foi: “Na sua opinião – como podemos evoluir o 

desenvolvimento do basquetebol Brasileiro”:    

Surgiram várias categorias que nos remete as discussões: 

 

Incentivos e Políticas Públicas 

 

As políticas públicas voltadas para o esporte no Brasil têm ganhado destaque 

nas últimas décadas, especialmente em um contexto em que o esporte é reconhecido 

como um direito de todos os cidadãos. Segundo (Tubino, 1999; Tubino, 2017) o esporte 

deve ser visto como um instrumento de inclusão social e desenvolvimento comunitário 

e estar ligado a organização e planejamento esportivo que que usa da pedagogia do 

esporte para auxiliar as ciências que estão entrelaçadas nos treinos, aulas e 

competições esportivas (Oliveira; Vagetti; Paes, 2021).  

Paraizo (2024) argumenta que as políticas esportivas precisam não apenas 

incentivar a prática, mas também promover a cidadania, garantindo que todos(as) 

tenham ingresso às práticas esportivas independente de sua condição dentro da 

sociedade em qualquer região do Brasil.  

Tubino (2017), complementa essa visão ao analisar sobre o significado cultural 

do esporte no Brasil, destacando a interconexão entre as políticas públicas e a 

formação da igualdade nacional. Para Tubino, o esporte é um fenômeno das vivências 

e valores das pessoas, onde as políticas devem ser pensadas para integrar essa 

diversidade esportiva/ cultural. 

Duarte et al. (2024) foca na gestão do esporte, propondo a necessidade de 

investimentos em infraestrutura esportiva. Ele analisa casos como um programa de 

incentivo ao esporte, que oferece suporte financeiro a atletas em desenvolvimento, 

destacando que tal iniciativa é essencial para o fomento de talentos. E Rocha, et al. 

(2021) afirmam que “os incentivos financeiros são necessários para que jovens atletas 

possam se dedicar integralmente ao esporte, garantindo uma formação de qualidade” 

(Gomes, 2014; De Santana, 2023; Da costa et al., 2024; Duarte et al., 2024). 



124 
 

Os autores trazem à tona a afinidade entre esporte e cidadania, reforçando que 

as políticas públicas devem se alinhar com os objetivos de promoção da saúde e 

inclusão social. Eles argumentam de uma forma generalizada: O esporte é um 

instrumento importante para a construção da cidadania, aceitando que indivíduos de 

diferentes classes sociais se encontrem em um espaço comum (Gomes, 2014; De 

Santana, 2023; Da costa et al., 2024; Duarte et al., 2024). 

Adicionalmente, os trabalhos de Duarte et al. (2024); Holden et al. (2025) 

ressaltam a importância de uma conduta multidisciplinar nas políticas esportivas. Eles 

defendem que, para que as políticas sejam eficazes, é fundamental considerar fatores 

como saúde pública, educação e desenvolvimento urbano. Segundo os autores, De 

Santana et al. (2023): uma política pública boa para no esporte deve agregar ações que 

promovam a saúde, o bem-estar e a convivência social”  

Por fim, as políticas públicas no esporte no Brasil enfrentam desafios 

consideráveis, como a desigualdade no acesso à prática esportiva e a necessidade de 

maior sustentabilidade das iniciativas. Entretanto, o potencial transformador do esporte 

é amplamente reconhecido.  

A junção das ideias propostas (Duarte et a., 2024; Silva, 2024) aponta para a 

criação de uma estrutura de políticas que possa construir um cenário esportivo inclusivo 

e acessível, promovendo, ao mesmo tempo, a saúde e a cidadania dos brasileiros 

(Akira; Reis; Añez, 2007; Da Costa et al., 2024). 

 

Educação e Formação 

 

Ao longo de sua trajetória, o atleta enfrenta uma combinação de desafios e 

oportunidades tanto no campo esportivo quanto no educacional, os quais, se 

devidamente integrados, podem resultar em um desenvolvimento equilibrado e bem-

sucedido (Dante, 2009; Folle, 2018; Galatti, 2021; Oliveira; paes e vaggeti, 2022). 

O processo de formação de um atleta vai além da prática esportiva e deve 

considerar o contexto educacional em que o indivíduo está inserido, garantindo que ele 

tenha um desenvolvimento acadêmico consistente e um equilíbrio entre as demandas 

do esporte e os estudos (Szeremeta, 2018; Santos, 2019; Rocha, 2020; Oliveira; Paes 

e Vaggeti, 2020; Gomes et al., 2022; Rocha et al., 2021;  Rocha et al., 2022; Rosa; 

Vagetti e  oliveira, 2023). 
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Acesso ao Esporte 

 

O acesso ao esporte é um componente fundamental para a promoção da saúde, 

inclusão social e desenvolvimento da cidadania. No Brasil, este tema é amplamente 

discutido por diversos autores que analisam as barreiras e as oportunidades para 

garantir que toda a população possa praticar esportes (Tubino, 2017). 

O acesso ao esporte deve ser compreendido não apenas como a disponibilidade 

de estruturas, mas também como a criação de um ambiente que favoreça a participação 

de todos (as). Garantir que as políticas públicas estejam direcionadas a promover a 

inclusão e a diversidade dentro do contexto esportivo, permitindo que todas os grupos 

sociais tenham acesso a atividades esportivas, educacionais e culturais. Essa 

perspectiva destaca a importância da equidade no acesso ao esporte. (Dante, 2009; 

De souza, 2022; De lemos freire, 2017; Da costa et al., 2024; Duarte et al., 2024; RIBE, 

2025) 

Outro autor relevante é Santos (2019), que evidencia a intersecção entre esporte 

e educação no atletismo. Santos enfatiza que conectar o esporte ao ambiente escolar 

é uma estratégia significante para desenvolver habilidades educacionais e esportivas, 

promover a saúde e, ao mesmo tempo, garantir o direito ao esporte desde a infância, 

principalmente o fato de estudar. Em seus trabalhos, na cidade de Paranavaí – PR, na 

modalidade atletismo, ele pode observar durante anos que muitos atletas com potencial 

acabam saindo do esporte de competição. Contudo, pela boa estrutura, ele (a) o atleta 

pode estudar e hoje estar formado ou cursando uma universidade.  

Além disso, Pirres (2019) em seus estudos sobre políticas públicas, destaca que 

o investimento em infraestrutura esportiva deve ser uma das bases das ações 

governamentais estratégicas. O argumento que sem a formação adequada – como 

campos, quadras e academias e praças, diferentes ambientes – o acesso ao esporte 

continuará limitado a poucos (Meira; Bastos e Bohme, 2020). 

 Dessa forma, a criação de centros de treinamento e o financiamento de planos 

comunitários se tornam fundamentais para a democratização esporte junto a educação.  

A partir da perspectiva das políticas públicas, os trabalhos de Yunese (2010); 

Albuquerque (2018) reforçam a necessidade de uma abordagem inclusiva.  Aponta-se 

que é essencial que as políticas sejam elaboradas com a participação da comunidade, 

ouvindo suas necessidades e demandas e buscando um foco no contraturno escolar 
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potencializando diversos esportes. Essa participação ativa dos cidadãos é um passo 

importante para garantir que as iniciativas realmente atendam às realidades local. 

Por fim, a análise de anos atrás   realizada por Tubino (1999) e, recentemente, 

por  Duarte et al. (2024) sobre o papel do esporte no desenvolvimento social/ 

educacional, concluem que o acesso ao esporte deve ser considerado uma questão de 

direito a todos(as), promovendo não apenas a saúde física, mas, movimentado diversos 

setores da sociedade. Uma visão transcendente destaca a importância de integrar as 

políticas esportivas a outras áreas, como saúde e educação, para garantir a influência 

mais ampla e duradoura na sociedade (Machado, 2024; Martins; Dos Reis, 2024). 

Em resumo, o acesso ao esporte é um assunto que exige a atenção de 

formuladores de políticas, educadores e da sociedade em geral. É sabido a 

necessidade de estratégias que permitam a inclusão de todos os cidadãos nas práticas 

esportivas, contribuindo para uma sociedade mais justa e equitativa (Pirres, 2019; 

Carneiro et al., 2021; Silva, 2024; Ribe, 2025). 

 

Participação e Inclusão 

 

A participação e inclusão são conceitos fundamentais para a construção de 

sociedades democráticas e justas. A participação cidadã é um direito essencial que 

permite as pessoas a influenciar as decisões que moldam suas vidas. Segundo Meira; 

Bastos; Bohme, 2020; De Santana, 2023; De Queiroz mariano; Reis, 2025, a 

participação é um direito fundamental que consente as pessoas a influenciar as 

decisões que acomodam suas vidas. Essa perspectiva é decisiva para a construção de 

uma sociedade inclusiva, onde as vozes de todos são ouvidas e consideradas. 

Dentro deste contexto, a inclusão social vai além da mera presença. Como 

aponta Tânia Carvalho (2018), "a inclusão requer um compromisso com a criação de 

ambientes que acolham e respeitem a diversidade". Este entendimento é vital em 

ambientes como escolas e espaços públicos, onde é necessário celebrar e integrar as 

diferenças. 

No âmbito esportivo, a inclusão e a participação se tornam igualmente 

fundamentais. O esporte pode ser uma poderosa ferramenta para a inclusão social, 

proporcionando não apenas a prática da atividade física, mas também construindo 

laços entre as pessoas. Essa visão destaca o potencial do esporte para criar 
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oportunidades para grupos historicamente marginalizados, como pessoas com 

deficiência, minorias étnicas e crianças de comunidades de baixa renda. 

As políticas públicas exercem um papel constitucional na promoção da 

participação e inclusão, discute como programas que associam diferentes segmentos 

da sociedade ajudam na construção de um senso de comunidade e pertencimento. Isso 

adiciona iniciativas que incentivem a participação de pessoas de diversas origens em 

eventos esportivos, culturais e sociais, visando a eliminação das barreiras que 

restringem a inclusão (Martins; Dos Reis, 2024; Gomes et al., 2024; De Queiroz; Reis, 

2025). 

Assim, é evidente que a participação e inclusão são pilares inevitáveis para 

formar uma sociedade mais justa e democrática. À luz dos pensamentos dos autores, 

é fundamental que estratégias de inclusão sejam inegociáveis em políticas públicas e 

práticas sociais.  Contribuir para a participação ativa de todos os grupos sociais é 

essencial para garantir que a diversidade seja vista e celebrada, criando um futuro em 

que todos (as) se sintam valorizados (as) e tenham suas demandas atendidas (Martins; 

Dos Reis, 2024; Gomes et al., 2024; De Queiroz; Reis, 2025). 

 

Desenvolvimento do Basquete 

 

O desenvolvimento do basquete no Brasil é um reflexo de uma combinação de 

fatores sociais, culturais e esportivos ao longo das últimas décadas. Introduzido no 

início do século XX, o basquete conquistou popularidade, especialmente nos grandes 

centros, especialmente na região Sudeste (Oliveira e Paes, 2004; De lemos Freire 

2017; Beneli, 2018; Oliveira; Paes e Vaggeti, 2020; Galatti et al., 2021; CBB, 2025; 

2025; FIBA, 2025) o basquete transcendeu as linhas da quadra esportiva, tornando-se 

um elemento fundamental na escola. 

 Além de sua prática em escolas e clubes, o basquete começou a se destacar 

em festivais esportivos e competições internacionais, contribuindo significativamente 

para a identidade esportiva do país (CBB, 2025).  

Para fomentar o desenvolvimento do basquete no Brasil, é essencial uma 

abordagem centrada na identificação e no apoio as crianças e adolescentes, esses 

nãos são os maiores ou mais fortes, e sim aqueles que estão inseridos em sistema de 

treinos, especialmente na escola desde a base. Oliveira (2012) argumenta que o apoio 

a projetos de iniciação esportiva com um pano organizado, planejado com apoio da 
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pedagogia do esporte, pode formar não apenas atletas competentes, mas cidadãos 

conscientes e engajados.  

Isso destaca a importância de centros de treinamento que oferecem tanto 

formação técnica quanto desenvolvimento de valores sociais. (Oliveira e Paes, 2004; 

De lemos Freire 2017; Beneli, 2018; Oliveira; Paes e Vaggeti, 2020; Galatti et al., 2021; 

CBB, 2025; 2025; FIBA, 2025). 

Os investimentos em políticas públicas também desempenham um papel 

decisivo no desenvolvimento do basquete mencionam que investimentos em 

infraestrutura esportiva e programas de incentivo são fundamentais para expandir o 

acesso ao basquete por toda a população (Rocha, et al., 2021; Carneiro et al., 2021).  

A construção de quadras e a promoção de campeonatos escolares são algumas 

das iniciativas que devem ser implementadas e o trabalho para que mais projetos 

incentivados por leis do governo sejam desenvolvidos (Rocha, et al., 2021; Carneiro et 

al., 2021).  

Além disso, o basquete serve como um importante veículo para a inclusão social. 

(Rocha, 2020) aponta que o esporte pode transformar para melhor a vida de uma 

criança, especialmente em comunidades de baixa renda, oferecendo oportunidades 

para jovens que, de outra forma, poderiam estar em processo de marginalização. 

Projetos sociais e escolinhas de basquete têm mostrado eficácia em criar condições 

propícias para o desenvolvimento de jovens talentos, promovendo ao mesmo tempo 

valores como respeito e trabalho em equipe melhorando constructos como o 

autoconceito e autoeficácia (Rocha, et al., 2021; Carneiro et al., 2021; CBB 2025). 

Apesar do rico histórico do basquete brasileiro, ainda existem desafios a serem 

enfrentados, como a infraestrutura deficiente em algumas regiões e a falta de recursos 

financeiros para clubes menores (Benelli, 2018). No entanto, a crescente popularidade 

do esporte e o surgimento de novas iniciativas no desenvolvimento do basquete 

indicam um futuro promissor. destaca que a colaboração entre governo, clubes e 

sociedade civil é vital para garantir que o basquete continue a crescer e a prosperar no 

Brasil (CBB, 2025).  

Em síntese, o desenvolvimento do basquete no Brasil é um processo contínuo 

que requer a união de esforços de diversos setores. Por meio de investimentos em 

infraestrutura, programas de inclusão e o reconhecimento do basquete como parte vital 

da cultura esportiva, é possível garantir que o esporte atraia cada vez mais pessoas e 
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continue a formar novos talentos, principalmente pessoas cidadãs, contribuindo para 

uma sociedade mais justa e inclusiva (Urizzi et al., 2024; FIBA 2025). 

 

Treinadores que estudam 

 

A figura do mentor ou treinador é indispensável no cenário esportivo, sendo 

responsável não apenas pelo desenvolvimento técnico dos atletas, mas também pelo 

fortalecimento de aspectos como a motivação, disciplina e espírito de equipe. Em um 

mundo onde as práticas esportivas estão em constante evolução, a formação contínua 

dos treinadores torna-se uma necessidade premente (Rocha, 2020; Oliveira, Vagetti e 

Paes 2022).  

A formação educacional é um aspecto importante na carreira de um treinador, 

(Zimmermann e Souza, 2024), a formação técnica e teórica proporciona o (a) professor 

(a) instrumentos essenciais para a tomada de decisões durante as aulas esportivas ou 

competições". Essa formação permite que os profissionais estejam atualizados sobre 

novas metodologias sempre se utilizando da pedagogia do esporte como ciência 

norteadora.  

Além disso, a prática e a teoria no treinamento esportivo devem estar 

interligadas. De acordo com (Zimmermann e Souza, 2024) o (a) professor (a) que busca 

atualização constante consegue integrar conhecimentos acadêmicos às realidades do 

dia a dia, proporcionando uma experiência de aprendizado mais rica e efetiva para seus 

atletas". Essa confluência entre teoria e prática otimiza o desenvolvimento do atleta, 

garantindo uma formação mais completa. (Frossard, 2024) 

A contínua formação dos professores contribui para seu desenvolvimento 

pessoal e profissional. Como aponta Zimmermann e Souza (2024) o (a)  professor (a) 

que investe em sua educação e conhecimento aumenta sua visão de construção da 

aula, aumenta sua capacidade de liderança e se torna um agente transformador na vida 

de seus alunos (as) atletas. Essa transformação não se limita ao aspecto técnico, mas 

também enriquece a dinâmica de grupo e a cultura esportiva (Zimmermann e Souza, 

2024). 

Diversas instituições oferecem cursos de especialização e certificações para 

treinadores, permitindo que eles se mantenham atualizados com as demandas do 

esporte contemporâneo, uma delas a maior entidade do Brasil no basquete a (CBB, 

2025). Frossard (2024) destaca que "os programas de certificação não apenas 
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fornecem conhecimentos técnicos, mas também promovem redes de profissionais que 

trocam experiências e melhores práticas". Essa troca de ideias é necessária para a 

inovação nas abordagens de treinamento. 

Além das habilidades técnicas, os treinadores desempenham um papel vital na 

formação de caráter e valores nos atletas (Oliveira, 2007; Oliveira, 2021; Silva, 2024 

Paraizo, 2024), um professor ou treinador que estuda e se atualiza não apenas ensina 

a competir, mas também colabora para a formação de alunos (as) / atletas mais 

conscientes e preparados para enfrentar desafios dentro e fora das quadras. Dessa 

forma, a educação contínua do treinador reflete diretamente na formação global e mais 

humana dos atletas (Frossard, 2024; Zimmermann e Souza, 2024). 

Os treinadores que se dedicam ao estudo e à atualização contínua são capazes 

de proporcionar uma experiência de aprendizado mais rica em conteúdo e eficaz para 

seus atletas. A intersecção entre teoria e prática, o investimento em formação pessoal 

e profissional e a relevância das certificações destacam a importância de formar 

treinadores comprometidos com a excelência. Como resultado, essa abordagem não 

só beneficia os atletas e as equipes, mas também contribui para o desenvolvimento do 

esporte como um todo (Frossard, 2024; Zimmermann e Souza, 2024). 

O desenvolvimento de atletas no Brasil, envolve não apenas o aprimoramento 

de habilidades técnicas e capacidades físicas, mas também uma série de fatores 

educacionais e psicossociais que são essenciais para o seu crescimento integral.  

 

Conclusões das reflexões.  

 

A análise expõe uma profunda interligação entre os diversos elementos que 

afetam o basquete nas escolas e comunidades e clubes.  Aumentar a visibilidade do 

esporte, promover a inclusão, e garantir um suporte político e logístico são elementos-

chave para o desenvolvimento do basquete no Brasil, contudo é necessário recursos 

para a infraestrutura, para pagar melhor os (as) professores (as) e mentores (as) além 

de existir um planejamento de uma escola para professores(as), técnicos que possam 

aprender as ciências mais adequadas para a construção do planejamento anual de 

suas aulas. Todo este processo dependerá de fatores políticos, pois é nele que estão 

os maiores recursos para potencializar o cenário esportivo no Brasil.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao concluir esta tese, apresentam-se as considerações finais, articuladas com 

os objetivos específicos e, por fim, com o objetivo geral, além da proposição de 

indicativos para aplicação prática. 

Em relação ao primeiro objetivo específico, que consistiu em caracterizar o perfil 

sociodemográfico e econômico dos participantes, os resultados indicaram que a maioria 

nasceu na região Sudeste do Brasil. Quanto ao perfil de moradia, observou-se que a 

maior parte dos atletas reside em casas, seguida por aqueles que vivem em 

apartamentos. Ademais, a maioria dos atletas é solteira. 

No que concerne ao segundo objetivo, que visou identificar os atributos pessoais 

ao longo da trajetória de desenvolvimento educacional dos atletas de basquetebol, os 

achados indicaram a inexistência de diferenças significativas, sugerindo que tais 

atributos são relativamente homogêneos entre atletas de distintas regiões. A influência 

do suporte familiar parece desempenhar um papel relevante nesse percurso. Ademais, 

reafirma-se a necessidade de que o basquetebol seja inserido de forma estruturada no 

ambiente escolar, com diretrizes adequadas que integrem sua prática ao currículo 

formal. 

Em relação ao terceiro objetivo, que buscou diagnosticar os contextos em que 

ocorreram as práticas de desenvolvimento esportivo, verificou-se que estas tendem a 

ocorrer em espaços com estrutura minimamente adequada, particularmente em 

capitais brasileiras onde há maior presença de professores especializados na 

modalidade. A análise comparativa dos escores do Questionário de Avaliação da 

Trajetória Esportiva (QATE) não evidenciou diferenças significativas entre atletas 

nascidos na região Sudeste e aqueles provenientes de outras regiões, sugerindo que 

os contextos de desenvolvimento esportivo apresentam padrões relativamente 

similares em diferentes partes do país. 

Quanto ao quarto objetivo, que analisou os processos de aprendizagem durante 

a formação esportiva, os resultados indicaram que, nas diferentes regiões do Brasil, as 

condições estruturais para treinamento são, em geral, praticáveis, com a presença de 

quadras oficiais, tabelas e bolas adequadas. A maioria dos atletas reportou 

treinamentos com frequência de três vezes por semana, com duração de 

aproximadamente duas horas, especialmente nas capitais nacionais. 
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O quinto objetivo visou investigar a ocorrência das transições ecológicas e suas 

estruturas temporais. Os dados apontaram uma relação significativa entre a passagem 

dos atletas pela escola e sua posterior inserção em clubes ou equipes que disputam 

competições oficiais. A formação na base desponta como um dos principais desafios 

para a ascensão ao nível nacional, com diferenças regionais relevantes, o que sugere 

a necessidade de modelos de transição adaptados às especificidades locais. 

No que se refere ao sexto objetivo, que buscou verificar diferenças no 

desenvolvimento esportivo e educacional entre atletas de basquetebol, os resultados 

sugerem que fatores educativos e esportivos vivenciados pelos atletas influenciam suas 

trajetórias esportivas. No entanto, não foram identificadas diferenças substanciais no 

nível educacional entre atletas, indicando certa uniformidade no sistema educacional 

brasileiro no que tange ao ensino formal. Ainda assim, ressalta-se a necessidade de 

instrumentos mais precisos para aprofundar a compreensão dessas relações. 

O sétimo objetivo teve como foco o conhecimento acumulado de técnicos, 

professores, gestores e acadêmicos sobre os desafios e perspectivas para a evolução 

do basquetebol no Brasil. A análise de conteúdo evidenciou a interconexão entre 

diversos elementos que impactam a modalidade em escolas, comunidades e clubes. A 

ampliação da visibilidade do esporte, a promoção da inclusão e o fortalecimento do 

suporte político e logístico emergem como fatores essenciais para o avanço do 

basquetebol nacional. 

Os resultados da pesquisa indicam que trajetórias esportivas são influenciadas 

por fatores sociodemográficos, econômicos e contextuais. Apesar da formação 

qualificada de professores e técnicos, desafios estruturais persistem, especialmente no 

que tange à atuação fragmentada das organizações esportivas e à escassez de 

recursos, o que limita o potencial do basquetebol no Brasil. 

O estudo também reforçou a importância de processos coletivos que valorizem as 

culturas locais, a fim de otimizar os resultados.  

A participação dos atletas em competições nacionais e internacionais também 

foi ressaltada. O Sudeste, particularmente São Paulo, apresentou médias superiores 

em diversas dimensões do QATE, refletindo investimentos mais expressivos em 

infraestrutura, acesso a oportunidades e condições socioeconômicas mais favoráveis. 

Propõe-se, portanto, o fortalecimento da formação de base e do desenvolvimento de 

talentos em regiões como Amazonas, Paraná e Ceará, onde, apesar dos desafios 

logísticos, observa-se um aumento nos investimentos em projetos sociais. Limitações 
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na coleta de dados foram identificadas como um obstáculo para a ampliação das 

análises. 

 O futuro do basquetebol brasileiro para seu desenvolvimento sujeita-se às 

estratégias de implementação de políticas esportivas que promovam um 

desenvolvimento mais equitativo em todas as regiões do país. As análises revelaram 

diferenças significativas, sobretudo nas variáveis relacionadas à remuneração, com 

impacto nos indicadores de "Contexto" e "Tempo" — atletas remunerados 

apresentaram escores mais elevados.  

Ademais, o "Processo" mostrou-se influenciado pela classe socioeconômica, 

com discrepâncias entre atletas das classes A-B e C-D. As diferenças associadas a 

região, cor da pele e classe socioeconômica foram, em sua maioria, modestas e não 

significativas, sugerindo que outros fatores podem ser determinantes para as trajetórias 

dos atletas. 

Por fim, conclui-se que o objetivo geral da pesquisa foi atingido.  

A investigação da trajetória esportiva e educacional dos atletas de basquetebol, 

sob a perspectiva de profissionais da área e do modelo bioecológico, contribui para um 

planejamento mais robusto do desenvolvimento do basquete nacional. Destaca-se a 

necessidade de equidade na distribuição de recursos, de forma a assegurar um 

desenvolvimento educacional e esportivo de qualidade em todas as regiões do Brasil. 

 

5.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE A TESE: DESENVOLVIMENTO ESPORTIVO E 

EDUCACIONAL DE ATLETAS DE BASQUETEBOL NO BRASIL 

 

Com base na fundamentação teórica da pesquisa e na experiência adquirida por 

meio do trabalho empírico de campo, defendo um modelo para o desenvolvimento 

esportivo e educacional de atletas de basquetebol que transcenda a estrutura 

tradicional piramidal. A literatura nacional e internacional tem debatido os impactos 

negativos desse modelo, tanto no basquetebol quanto em outros esportes, 

evidenciando suas limitações no que se refere à formação integral dos atletas. 

Considero esse modelo nefasto, conforme apontado por diversos cientistas, pois 

privilegia exclusivamente os atletas mais habilidosos e talentosos, resultando em um 

sistema no qual apenas uma minoria atinge a maestria esportiva e alcança o alto 

rendimento competitivo (Bompa, 2002; Bompa e Halff, 2012). No entanto, outros 

autores argumentam que não se trata de excluir o modelo piramidal, pois ele ainda 
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representa um meio de controle biológico e contextual do desenvolvimento dos atletas, 

sendo que a principal variável de diferenciação reside na atuação dos treinadores 

(Weineck, 1991). 

Entendo que o marco temporal constitui um pilar fundamental na formação 

acadêmica do atleta, abrangendo desde o ensino fundamental até a pós-graduação 

stricto sensu, validando uma trajetória educacional que, frequentemente, apresenta 

desafios. O modelo representado na figura 11 ilustra as fases de aprendizagem do 

basquetebol, desde o primeiro contato com o esporte até a profissionalização, incluindo 

a transição para outras formas de envolvimento após a aposentadoria. 

 
FIGURA 11 - Trajetória esportiva e educacional de atletas de basquetebol 

 

Fonte: Rocha e Oliveira, 2025, adaptado de Oliveira e Paes, 2012. 

 

Ao longo da minha pesquisa, compreendi que a rede de apoio desempenha um 

papel central no desenvolvimento do atleta, sendo a família o núcleo primário de 

influência e suporte. No entanto, outros agentes proximais, como treinadores, 

professores, colegas de equipe e instituições esportivas, também exercem influência 
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significativa ao longo da trajetória do atleta. A complexidade dessa rede de interações 

pode ser analisada à luz da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano, de 

Bronfenbrenner (2011), que enfatiza a interdependência entre os diferentes sistemas 

que moldam o indivíduo. 

Na perspectiva bioecológica, o desenvolvimento do atleta não ocorre de forma 

isolada, mas sim como resultado de interações dinâmicas entre múltiplos sistemas. O 

microssistema, que compreende as interações diretas do atleta com seus treinadores, 

professores e familiares, tem impacto determinante em seu desenvolvimento esportivo 

e educacional. No mesossistema, a interconexão entre esses agentes influencia 

diretamente o suporte oferecido ao atleta, criando condições que podem favorecer ou 

limitar seu progresso.  

O exossistema, por sua vez, envolve fatores indiretos, como políticas esportivas 

e decisões institucionais, que podem afetar as oportunidades de desenvolvimento. Já 

o macrossistema abrange elementos culturais e sociais que moldam a visão sobre o 

esporte e sua relação com a educação. 

Ao considerar essa abordagem, percebo que o modelo piramidal tradicional, 

amplamente adotado no esporte, apresenta limitações significativas ao enfatizar 

exclusivamente a excelência esportiva em detrimento do desenvolvimento integral do 

indivíduo. Esse modelo tem sido criticado por cientistas por privilegiar apenas os mais 

habilidosos e talentosos, limitando as oportunidades para um número reduzido de 

atletas alcançarem o alto rendimento competitivo (Bompa, 2002; Bompa & Halff, 2012).  

Contudo, outros estudiosos argumentam que não se trata de eliminar esse 

modelo, mas sim de compreender sua relação com os diferentes contextos nos quais 

os atletas estão inseridos, destacando o papel fundamental dos treinadores na 

mediação desse processo (Weineck, 1991). 

A trajetória do atleta deve ser analisada considerando dois pilares fundamentais: 

a formação acadêmica e a trajetória esportiva. No primeiro, há um percurso contínuo e 

flexível, permitindo que a educação se estenda ao longo da vida. No segundo, a prática 

esportiva segue um ciclo delimitado, exigindo um alto nível de preparo emocional, 

psicológico e físico para alcançar o rendimento máximo. Essa dualidade reforça a 

necessidade de compreender o desenvolvimento esportivo como um processo 

multidimensional, no qual a formação acadêmica e a prática esportiva se inter-

relacionam de maneira indissociável. 
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Com base na Teoria Bioecológica, é possível reconhecer que a escola 

desempenha um papel significativo na introdução ao esporte e no desenvolvimento do 

atleta. Estudos indicam que o ensino de modalidades esportivas na escola, sob uma 

abordagem pedagógica, pode contribuir não apenas para a aquisição de habilidades 

técnicas, mas também para a formação integral dos estudantes (Galatti et al., 2014; 

Santos, 2019; Oliveira, Vagetti e Paes, 2022). Dessa forma, o esporte educacional 

assume um caráter essencial no desenvolvimento humano, indo além da competição e 

promovendo saúde, bem-estar e valores sociais (Tubino, 1999; Dante, 2009, Tubino, 

2017). 

No contexto brasileiro, ainda há desafios na identificação e no desenvolvimento 

de talentos esportivos. Modelos tradicionais de detecção de talentos frequentemente 

se baseiam em aspectos biológicos e genéticos (Flach; de Paula Figueiredo e Folle, 

2024) negligenciando a influência do ambiente e das oportunidades de acesso ao 

esporte. A teoria de Bronfenbrenner (2011) auxilia na compreensão desse fenômeno 

ao destacar a inter-relação entre fatores individuais e contextuais no desenvolvimento 

esportivo. 

Dessa forma, ao adotar uma perspectiva bioecológica, reconheço que o 

desenvolvimento de atletas de basquetebol não deve ser analisado apenas sob uma 

ótica linear e piramidal, mas sim como um processo dinâmico e interativo, influenciado 

por múltiplos fatores contextuais. Assim, é fundamental promover estratégias que 

articulem os diferentes sistemas envolvidos na formação do atleta, garantindo uma 

abordagem mais inclusiva e sustentável para o esporte e a educação no Brasil. 

Koller (2004, p 21) Bronfennbrenner não apenas observou a crescente 

importância sobre as teorias dos processos do desenvolvimento, mas ele foi o teórico 

fundamental dessa ênfase na metade do século XX. Realmente apesar de existir outros 

grandes estudiosos para a teoria do desenvolvimento humano dessa época. A visão 

teórica de Bronfenbrenner está atrelada em sua teoria Bioecológica do 

desenvolvimento humano, desde a década de 1970 até o presente, está teoria envolveu 

uma compreensão ampla de robusta da importância da multiplicidade ecológica do 

desenvolvimento humano (Bronfenbrenner; Morris, 1998; Koller, 2011).   
 

Para Bronfenbrenner, as investigações tradicionais concentravam-se na análise 

da pessoa em desenvolvimento dentro de um ambiente restrito e estático, sem 

considerar adequadamente as múltiplas influências dos contextos em que os sujeitos 
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estavam inseridos. No entanto, ao longo do tempo, observou-se uma significativa 

evolução científica nessa abordagem. Bronfenbrenner (1977; 1996) aponta que, no final 

da década de 1990, ele e Morris (1998) evidenciaram essa mudança, demonstrando 

como estudos realizados em contextos reais de vida tornaram-se recorrentes na 

literatura sobre desenvolvimento humano, tanto na América do Norte quanto na Europa. 

Apesar de a teoria bioecológica ser amplamente referenciada para examinar os 

impactos dos diferentes níveis contextuais na vida do indivíduo em desenvolvimento, 

ainda se observa uma predominância de pesquisas que analisam "contextos sem 

desenvolvimento". O modelo bioecológico busca superar essa limitação ao investigar o 

desenvolvimento humano a partir da relação dinâmica entre o indivíduo e o ambiente 

(Bronfenbrenner, 2011, p. 23). 

Neste estudo, analiso pesquisas que aplicaram o modelo PPCT para examinar 

ambientes esportivos, com ênfase no basquetebol. Diversos estudos na área do 

esporte empregaram a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano (TBDH) para 

mensurar os impactos ambientais na trajetória dos atletas. Destacam-se, entre eles, os 

trabalhos de Santos, Vagetti e Oliveira (2022), bem como pesquisas anteriores 

conduzidas por Vieira et al., (1999), Krebs et al. (2008, 2011), Ramadas et al. (2012), 

Fontes e Brandão (2013), Folle et al., (2015), Santos (2016), Oliveira (2017), Szeremeta 

(2018), Neves et al. (2018) e Oliveira, Paes e Vagetti (2020). Souza et al. (2022) 

também utilizaram essa abordagem para investigar fenômenos esportivos, destacando 

a relação entre esporte e educação. 

A questão central da investigação foi compreender como as interações ocorrem 

nos diferentes ambientes esportivos e em que medida esses espaços contribuem para 

o desenvolvimento dos indivíduos. À luz da teoria bioecológica, entende-se que os 

elementos do modelo PPCT são interconectados e interdependentes ao longo do tempo 

(Cronossistema). Esse modelo permite visualizar a relevância do estudo, sobretudo no 

que se refere à forma como o ambiente educacional esportivo influencia a trajetória dos 

atletas. 

No modelo PPCT: 

Pessoa: no meio esportivo, esse elemento pode ser representado pelos pais, 

professores, técnicos e demais agentes envolvidos, que interagem diretamente com os 

atletas na fase inicial do microciclo, caracterizada por interações face a face em 

ambientes próximos (Santos, Vagetti e Oliveira, 2022). 
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Processo: refere-se às dinâmicas e metodologias aplicadas ao longo da trajetória 

esportiva, englobando o ensino formal e esportivo. Inclui ainda as diversas experiências 

vivenciadas pelos atletas ao longo de sua formação, seja no âmbito familiar, 

educacional ou esportivo. 

Contexto: relaciona-se às condições estruturais e recursos disponíveis para o 

desenvolvimento do atleta, abrangendo fatores como infraestrutura esportiva, suporte 

técnico e ambiente social. (Krebs, 2009; Galatti et al., 2021; Machado, 2024). 

Tempo: diz respeito ao período necessário para a evolução do indivíduo em sua 

trajetória esportiva, considerando variáveis como tempo de aprendizado, experiência 

acumulada e as condições socioeconômicas que podem influenciar o processo 

formativo. 

A Figura 12 ilustra a aplicabilidade do modelo PPCT ao jogo de basquetebol. 

Nessa analogia, os atletas, os jogadores do banco de reservas, o técnico, o árbitro, o 

diretor da equipe, o jornalista que cobre o evento e a torcida representam o primeiro "P" 

(Pessoa). O técnico, o árbitro e o diretor da equipe simbolizam o segundo "P" 

(Processo). A estrutura física, incluindo bolas, tabelas, ginásio e a cidade, representa o 

"C" (Contexto). Por fim, os diferentes tempos do jogo – como o tempo para iniciar e 

encerrar a partida, para atravessar a quadra e para executar um ataque ou defesa – 

refletem a dimensão do "T" (Tempo). 
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FIGURA 12 - Trajetória esportiva e educacional do atleta; um modelo PPCT para o basquetebol 

 
 

 

 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Bronfenbrenner e Morris (1998), adaptado pelo autor, 2025. 

 

No Microssistema do Jogo: Dentro da quadra, percebo o basquetebol como um 

xadrez complexo que exige estratégia, habilidade, criatividade e trabalho em equipe. 

Cada jogador, incluindo-me, adapta-se a momentos específicos do jogo, assumindo 

papéis distintos, desde os alas e armadores ágeis até os defensores robustos. Essa 
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dinâmica reflete a teoria bioecológica de Bronfenbrenner, na qual os indivíduos se 

moldam de acordo com as interações diretas e imediatas do ambiente (Bronfenbrenner, 

1996; Santos, Vagetti & Oliveira, 2022). Assim, a quadra se torna um ecossistema 

dinâmico, onde cada ação é influenciada pelas interações constantes entre os atletas 

em busca da vitória. 

No Mesossistema da Comunidade: minha experiência no basquetebol me fez 

compreender que o jogo transcende as quadras. Ele envolve uma rede de relações 

entre torcedores, treinadores, escolas, associações e comunidades inteiras. As 

rivalidades entre equipes refletem os princípios ecológicos da competição na natureza, 

assim como os mesossistemas de Bronfenbrenner, nos quais diferentes contextos 

interagem e influenciam o desenvolvimento dos indivíduos (Bronfenbrenner, 1979; 

Santos, Vagetti & Oliveira, 2022).  

Os clubes e equipes funcionam como ecossistemas sociais, com suas dinâmicas 

e camadas próprias, criando um ambiente interconectado que molda tanto os jogadores 

quanto a cultura esportiva. 

No Exossistema das Políticas e Patrocínios: o impacto das decisões políticas e 

econômicas no basquetebol tem sido evidente em minha trajetória. Regulamentações, 

investimentos financeiros e patrocínios determinam a sustentabilidade do esporte. 

Assim como aponta Bronfenbrenner, o exossistema inclui influências externas que 

afetam indiretamente o desenvolvimento do indivíduo (Bronfenbrenner, 2005). As 

negociações de patrocínio e os contratos de transmissão são fatores que, embora 

distantes da quadra, influenciam diretamente as oportunidades e a estrutura do 

basquetebol profissional (Santos, Vagetti & Oliveira, 2022; G1, 2023). 

No Macrossistema da Cultura Global: o basquetebol que vivencio não tem 

fronteiras. Ele se configura como um fenômeno global que atravessa culturas e nações, 

refletindo as influências do macrossistema descrito por Bronfenbrenner (1996). A NBA, 

por exemplo, atua como um agente de globalização cultural, promovendo diferentes 

estilos de jogo e transmitindo valores que moldam a prática esportiva em nível mundial 

(FIBA, 2025; NBA, 2025). Essa ecologia global demonstra como tradições, estilos e 

valores se entrelaçam, ampliando a relevância do basquetebol para além do esporte 

em si (Santos, Vagetti & Oliveira, 2022). 

Dessa forma, percebo que a ecologia do basquetebol vai além do jogo, 

funcionando como um reflexo da sociedade, da cultura e do ambiente no qual está 

inserido. A interconexão entre microssistemas, mesossistemas, exossistemas e 
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macrossistemas reafirma a complexidade do desenvolvimento humano no contexto 

esportivo (Bronfenbrenner, 1996). Compreender essa ecologia permite uma apreciação 

mais profunda do basquetebol como um fenômeno social e cultural que ultrapassa as 

quatro linhas da quadra (Santos, Vagetti & Oliveira, 2022). 

A Figura 13 apresenta um modelo fundamentado na Teoria Bioecológica do 

Desenvolvimento Humano (TBDH). Ao analisar a relação entre família, escola, 

diretrizes escolares e trajetória esportiva, utilizo o modelo PPCT de Bronfenbrenner, no 

qual o Processo, a Pessoa, o Contexto e o Tempo se conectam para estruturar o 

desenvolvimento (Bronfenbrenner & Morris, 2006). A linha do tempo, representada em 

centímetros – sendo cada um equivalente a um ano de vida –, ilustra a trajetória de um 

atleta ao longo dos anos, relacionando conquistas individuais ao ambiente educacional 

e esportivo que o molda. 
 

FIGURA 13 - Plano de carreira de um jogador fundamentado na teoria TDBH 

FONTE: Bronfenbrenner e Morris (1998), adaptado pelo autor, 2025. 
 

Para compreender essa dinâmica, elaborei um modelo fictício de projeto de 

carreira, considerando a longevidade no esporte de alto rendimento. Nesse modelo, a 

sugestão é que a carreira esportiva se estenda até os 40 anos, desde que o atleta 

mantenha condições físicas e mentais em alto nível, levando em conta a queda 

hormonal observada a partir dos 28 anos (Alves & Lima, 2008; Bompa & Halff, 2012). 
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Esse planejamento reflete a importância dos processos proximais descritos por 

Bronfenbrenner, que destacam as interações contínuas e sistemáticas como 

fundamentais para o desenvolvimento humano ao longo do tempo (Bronfenbrenner & 

Morris, 2006). 

Ao tratar da rede de apoio, refiro-me às pessoas que oferecem suporte durante 

meu desenvolvimento esportivo. Essa rede inicia-se na família, passa pelos professores 

e estende-se a diversos profissionais que acompanham minha trajetória desde a 

infância até a vida adulta. Na ilustração, posicionei à esquerda a linha do tempo 

esportivo e, à direita, a linha do tempo escolar/acadêmica, demonstrando como ambas 

coexistem e se influenciam mutuamente. 

Dentro do modelo bioecológico, utilizo os seguintes elementos do PPCT 

(Bronfenbrenner & Morris, 2006). 

Pessoa: representa a rede proximal de apoio. Processo: Descreve como passei 

pelos processos de aprendizagem educacional e esportiva, sempre interligados à rede 

de apoio. Contexto: Abrange as estruturas que favoreceram ou dificultaram meu 

desenvolvimento. 

Tempo: Considera três linhas temporais interdependentes – esportiva, escolar e 

cronológica –, todas impactando diretamente minha trajetória. 

A ausência de incentivo da família ou de uma rede de apoio adequada influencia 

diretamente o desenvolvimento esportivo e acadêmico. Da mesma forma, a falta de 

suporte por parte da escola e dos profissionais de educação compromete a construção 

da trajetória esportiva. No âmbito acadêmico, percebo que os fatores determinantes 

diferem do contexto esportivo: enquanto no basquetebol o desempenho físico é 

essencial, na educação a capacidade intelectual, os fatores emocionais e as 

oportunidades educacionais são determinantes para a continuidade e o êxito (Folle et 

al., 2018; Oliveira, Paes & Vagetti, 2020). 

Embora essas linhas do tempo sejam independentes, elas permanecem 

interligadas e não devem interferir negativamente nos seus processos evolutivos. Pelo 

contrário, podem caminhar juntas e influenciar-se mutuamente ao longo da trajetória do 

indivíduo. Essa interdependência reforça a concepção bioecológica de 

desenvolvimento, na qual diferentes sistemas interagem para moldar a jornada do atleta 

(Bronfenbrenner, 1996). 
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ANEXO 2 - QATE 

 
VERSÃO FINAL DO QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DA TRAJETÓRIA 

ESPORTIVA (QATE).  
 
1 - Identificação 
Nome:                                                                                  Idade: 
Modalidade esportiva que praticou pelo maior período de tempo: 
 
Por quanto tempo? 
Outros esportes ou atividades que praticou: 
 
Qual o seu grau de instrução? 

(      ) Analfabeto/ Fundamental incompleto 
(      ) Fundamental I completo/ Fundamental II incompleto 
(      ) Fundamental completo/ Médio incompleto 
(      ) Médio completo/Superior incompleto  
(      ) Superior completo  

 
2 - Leia cada item com atenção e assinale com um “X” o quanto concorda com 

cada afirmação de acordo com sua trajetória esportiva, considerando: 
 

1 2 3 4 5 

Discordo muito Discordo Nem discordo nem concordo Concordo Concordo 
muito 

 
 
 

CONTEXTO: É possível afirmar que durante a minha trajetória esportiva 

1. Pratiquei esporte em clubes e/ou contra turno escolar (1) (2) (3) (4) (5) 
2. Pratiquei esporte na rua, em associações, ONGs, projetos sociais, 

etc. 
(1) (2) (3) (4) (5) 

3. Pratiquei esporte na educação física escolar  (1) (2) (3) (4) (5) 
4. Tive apoio das minhas relações afetivas (família, amigos, namorado 

(a)) para praticar esporte 
(1) (2) (3) (4) (5) 

5. Meus pais investiram recursos financeiros na minha prática esportiva (1) (2) (3) (4) (5) 
6. Meu professor/técnico me apoiava financeiramente em treinos e 

competições 
(1) (2) (3) (4) (5) 

7. Tive bolsa financeira do governo municipal (1) (2) (3) (4) (5) 
8. Tive bolsa financeira do governo estadual (1) (2) (3) (4) (5) 
9. Tive bolsa financeira do governo federal (1) (2) (3) (4) (5) 
10. Tive patrocínio de empresas privadas (clubes, clínicas, etc.) (1) (2) (3) (4) (5) 
11. Os professores/técnicos exigiam um bom desempenho acadêmico 

para a prática esportiva  
(1) (2) (3) (4) (5) 

12. Meus pais exigiam um bom desempenho acadêmico para a prática 
esportiva  

(1) (2) (3) (4) (5) 

13. Os professores/técnicos cobravam resultados esportivos  (1) (2) (3) (4) (5) 
14. Meus pais cobravam resultados esportivos (1) (2) (3) (4) (5) 
15. Tive que mudar de cidade/estado devido a minha prática esportiva (1) (2) (3) (4) (5) 

16. Tive oportunidade de estudo (escola ou universidade particular) 
devido ao esporte 

(1) (2) (3) (4) (5) 

17. Tive oportunidades de emprego devido ao esporte  (1) (2) (3) (4) (5) 
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TEMPO: É possível afirmar que durante a minha INFÂNCIA (6 a 10 anos):  
18. Iniciei minha prática esportiva  (1) (2) (3) (4) (5) 
19. Pratiquei diversas modalidades esportivas  (1) (2) (3) (4) (5) 
20. Optei por apenas uma modalidade esportiva   (1) (2) (3) (4) (5) 
21. Comecei a competir em nível municipal  (1) (2) (3) (4) (5) 
22. Participei de competições estaduais  (1) (2) (3) (4) (5) 
23. Participei de competições nacionais   (1) (2) (3) (4) (5) 
24. Participei de competições internacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 
25. Ganhei títulos municipais  (1) (2) (3) (4) (5) 
26. Ganhei títulos estaduais  (1) (2) (3) (4) (5) 
27. Ganhei títulos nacionais (1) (2) (3) (4) (5) 
28. Ganhei títulos internacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 
29. Encerrei minha trajetória esportiva   (1) (2) (3) (4) (5) 
30. Considero que tive sucesso esportiva nesta fase  (1) (2) (3) (4) (5) 

É possível afirmar que durante o ÍNICIO DA MINHA ADOLESCÊNCIA (11 a 14 anos):  
31. Iniciei minha prática esportiva  (1) (2) (3) (4) (5) 
32. Pratiquei diversas modalidades esportivas  (1) (2) (3) (4) (5) 
33. Optei por apenas uma modalidade esportiva   (1) (2) (3) (4) (5) 
34. Comecei a competir em nível municipal  (1) (2) (3) (4) (5) 
35. Participei de competições estaduais  (1) (2) (3) (4) (5) 
36. Participei de competições nacionais   (1) (2) (3) (4) (5) 
37. Participei de competições internacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 
38. Ganhei títulos municipais  (1) (2) (3) (4) (5) 
39. Ganhei títulos estaduais  (1) (2) (3) (4) (5) 
40. Ganhei títulos nacionais (1) (2) (3) (4) (5) 
41.  Ganhei títulos internacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 
42. Encerrei minha trajetória esportiva   (1) (2) (3) (4) (5) 
43. Considero que tive sucesso esportivo nesta fase  (1) (2) (3) (4) (5) 

É possível afirmar que durante o FINAL DA MINHA ADOLESCÊNCIA (15 a 18 anos): 
44. Iniciei minha prática esportiva  (1) (2) (3) (4) (5) 
45. Pratiquei diversas modalidades esportivas  (1) (2) (3) (4) (5) 
46. Optei por apenas uma modalidade esportiva   (1) (2) (3) (4) (5) 
47. Comecei a competir em nível municipal  (1) (2) (3) (4) (5) 
48. Participei de competições estaduais  (1) (2) (3) (4) (5) 
49. Participei de competições nacionais   (1) (2) (3) (4) (5) 
50. Participei de competições internacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 
51. Ganhei títulos municipais  (1) (2) (3) (4) (5) 
52. Ganhei títulos estaduais  (1) (2) (3) (4) (5) 
53. Ganhei títulos nacionais (1) (2) (3) (4) (5) 

54. Ganhei títulos internacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 
55. Encerrei minha trajetória esportiva   (1) (2) (3) (4) (5) 
56. Considero que tive sucesso esportivo nesta fase  (1) (2) (3) (4) (5) 

É possível afirmar que durante a minha IDADE ADULTA (acima de 18 anos): 
57. Iniciei minha prática esportiva  (1) (2) (3) (4) (5) 
58. Pratiquei diversas modalidades esportivas  (1) (2) (3) (4) (5) 
59. Optei por apenas uma modalidade esportiva   (1) (2) (3) (4) (5) 
60. Comecei a competir em nível municipal  (1) (2) (3) (4) (5) 
61. Participei de competições estaduais  (1) (2) (3) (4) (5) 
62. Participei de competições nacionais   (1) (2) (3) (4) (5) 
63. Participei de competições internacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 
64. Ganhei títulos municipais  (1) (2) (3) (4) (5) 
65. Ganhei títulos estaduais  (1) (2) (3) (4) (5) 
66. Ganhei títulos nacionais (1) (2) (3) (4) (5) 
67.  Ganhei títulos internacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 
68. Encerrei minha trajetória esportiva   (1) (2) (3) (4) (5) 
69. Considero que tive sucesso esportivo nesta fase  (1) (2) (3) (4) (5) 
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Fonte: Szeremeta et al., (2018). 

 

 

 

 

 

PESSOA: É possível afirmar que o esporte contribuiu para que eu: 

70. Me sentisse autorrealizado (a) e bem-sucedido (a) em minha vida (1) (2) (3) (4) (5) 
71. Tivesse autoconfiança (1) (2) (3) (4) (5) 
72. Fosse uma pessoa determinada  (1) (2) (3) (4) (5) 
73. Tivesse controle emocional  (1) (2) (3) (4) (5) 
74. Tivesse dedicação em minhas tarefas fora do esporte (1) (2) (3) (4) (5) 
75. Aprendesse a resolver conflitos  (1) (2) (3) (4) (5) 
76. Melhorasse minha concentração  (1) (2) (3) (4) (5) 
77. Tivesse disciplina  (1) (2) (3) (4) (5) 
78. Desenvolvesse minha inteligência  (1) (2) (3) (4) (5) 
79. Fosse uma pessoa com iniciativa  (1) (2) (3) (4) (5) 
80. Fosse uma pessoa mais cooperativa  (1) (2) (3) (4) (5) 
81. Tivesse mais independência social  (1) (2) (3) (4) (5) 
82. Praticasse esporte para o resto da vida (1) (2) (3) (4) (5) 
83. Tivesse um relacionamento melhor com as pessoas   (1) (2) (3) (4) (5) 
84. Proporcionasse a mim e a outros momentos alegres e divertidos  (1) (2) (3) (4) (5) 
85. Aprendesse valores sociais (1) (2) (3) (4) (5) 
86. Desenvolvesse espírito ético  (1) (2) (3) (4) (5) 
87. Adquirisse mais responsabilidade (1) (2) (3) (4) (5) 
88. Fizesse amigos  (1) (2) (3) (4) (5) 
89. Tivesse um relacionamento amoroso (por exemplo, namoro) (1) (2) (3) (4) (5) 
90. Tivesse um relacionamento melhor com minha família  (1) (2) (3) (4) (5) 
91. Conhecesse novos lugares   (1) (2) (3) (4) (5) 
92. Melhorasse minha coordenação e habilidades motoras (saltar, 

correr, arremessar, etc.)   
(1) (2) (3) (4) (5) 

93. Melhorasse minha saúde  (1) (2) (3) (4) (5) 
94. Tivesse uma melhor estética no meu corpo (1) (2) (3) (4) (5) 
95. Melhorasse minha resistência física  (1) (2) (3) (4) (5) 
96. Melhorasse minha velocidade  (1) (2) (3) (4) (5) 
97. Melhorasse minha flexibilidade física  (1) (2) (3) (4) (5) 
98. Melhorasse minha força  (1) (2) (3) (4) (5) 
99. Melhorasse minha agilidade   (1) (2) (3) (4) (5) 

PROCESSO: É possível afirmar que durante a minha trajetória esportiva 

100. Conheci diversas modalidades esportivas (1) (2) (3) (4) (5) 
101. Aprendi diversas modalidades esportivas (1) (2) (3) (4) (5) 
102. Pratiquei diversas modalidades esportivas  (1) (2) (3) (4) (5) 
103. Me dediquei muito tempo em apenas uma modalidade esportiva  (1) (2) (3) (4) (5) 
104. A maior parte dos treinos era com exercícios físicos (1) (2) (3) (4) (5) 
105. A maior parte dos treinos era com exercícios táticos (1) (2) (3) (4) (5) 
106. A maior parte dos treinos era com exercícios técnicos (1) (2) (3) (4) (5) 
107. Tive treinamento psicológico durante os treinos e competições  (1) (2) (3) (4) (5) 
108. Tive treinamento com pesos (sala de musculação) (1) (2) (3) (4) (5) 
109. Tive muitos treinos em forma de jogos e brincadeiras  (1) (2) (3) (4) (5) 
110. Participei de diversas competições (1) (2) (3) (4) (5) 
111. A frequência semanal de treinos era alta  (1) (2) (3) (4) (5) 
112. Tive alguma lesão que impactou na minha trajetória (ex: fatura, 

rompimento de ligamento, lesão muscular grave, etc.) 
(1) (2) (3) (4) (5) 

113. Gostava de competir  (1) (2) (3) (4) (5) 
114. As exigências nos treinos e competições eram altas (1) (2) (3) (4) (5) 
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ANEXO – 3 QATE REDUZIDO 

 

QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DA TRAJETÓRIA ESPORTIVA (QATE)-
VERSÃO REDUZIDA.  

1 - Identificação  

Nome:___________________________________________________Idade: ____.  

Modalidade esportiva que praticou pelo maior período de tempo:_______________.  

Por quanto tempo? _____________. 

Outros esportes ou atividades que praticou: ______________________________. 

Qual o seu grau de instrução?  

( ) Analfabeto / Fundamental incompleto  

( ) Fundamental I completo / Fundamental II incompleto  

( ) Fundamental completo / Médio incompleto 

( ) Médio completo /Superior incompleto  

( ) Superior completo  

( ) Pós-graduação  

( ) Especialização 

( ) Mestrado 

( ) Doutorado 

( ) Pós-Doutorado 

 

2 - Leia cada item com atenção e assinale com um “X” o quanto concorda com cada afirmação 

de acordo com sua trajetória esportiva, considerando: 
1 2 3 4 5 

Discordo muito Discordo 
Nem discordo e 

nem concordo 
Concordo Concordo muito 

 

É possível afirmar que o esporte contribuiu para que eu: 
Pessoa 

É possível afirmar que o esporte contribuiu para que eu: 
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1 Me sentisse autorrealizado (a) e bem-sucedido(a) em minha vida  (1) (2) (3) (4) (5) 

2 Tivesse autoconfiança  (1) (2) (3) (4) (5) 

3 Fosse uma pessoa determinada  (1) (2) (3) (4) (5) 

4 Tivesse controle emocional  (1) (2) (3) (4) (5) 

5 Tivesse dedicação em minhas tarefas fora do esporte  (1) (2) (3) (4) (5) 

6 Aprendesse a resolver conflitos  (1) (2) (3) (4) (5) 

7 Melhorasse minha concentração  (1) (2) (3) (4) (5) 

8 Tivesse disciplina  (1) (2) (3) (4) (5) 

9 Desenvolvesse minha inteligência  (1) (2) (3) (4) (5) 

10 Fosse uma pessoa com iniciativa  (1) (2) (3) (4) (5) 

11 Fosse uma pessoa mais cooperativa  (1) (2) (3) (4) (5) 

12 Praticasse esporte para o resto da vida  (1) (2) (3) (4) (5) 

13 Tivesse um relacionamento melhor com as pessoas  (1) (2) (3) (4) (5) 

14 Proporcionasse a mim e a outros momentos alegres e divertidos  (1) (2) (3) (4) (5) 

15 Aprendesse valores sociais  (1) (2) (3) (4) (5) 

16 Desenvolvesse espírito ético  (1) (2) (3) (4) (5) 

17 Adquirisse mais responsabilidade  (1) (2) (3) (4) (5) 

18 Tivesse um relacionamento amoroso (por exemplo, namoro)  (1) (2) (3) (4) (5) 

19 Conhecesse novos lugares  (1) (2) (3) (4) (5) 

20 Tivesse uma melhor estética no meu corpo  (1) (2) (3) (4) (5) 

21 Melhorasse minha resistência física  (1) (2) (3) (4) (5) 

22 Melhorasse minha força  (1) (2) (3) (4) (5) 

23 Melhorasse minha agilidade  (1) (2) (3) (4) (5) 

Processo 

É possível afirmar que durante a minha trajetória esportiva: 

24 Conheci diversas modalidades esportivas  (1) (2) (3) (4) (5) 

25 Aprendi diversas modalidades esportivas  (1) (2) (3) (4) (5) 

26 Pratiquei diversas modalidades esportivas  (1) (2) (3) (4) (5) 

27 Gostava de competir  (1) (2) (3) (4) (5) 

28 Pratiquei esporte na educação física escolar  (1) (2) (3) (4) (5) 

Contexto 

É possível afirmar que durante a minha trajetória esportiva: 

29 Participei de diversas competições (1) (2) (3) (4) (5) 

30 A frequência semanal de treinos era alta (1) (2) (3) (4) (5) 

31 Pratiquei esporte em clubes e/ou contraturno escolar (1) (2) (3) (4) (5) 

32 Tive apoio das minhas relações afetivas (família, amigos, 

namorado(a) para praticar esporte) 

(1) (2) (3) (4) (5) 

33 Meus pais exigiam um bom desempenho acadêmico para a prática 

esportiva  

(1) (2) (3) (4) (5) 

34 Os professores /técnicos cobravam resultados esportivos  (1) (2) (3) (4) (5) 

35 Tive que mudar de cidade/estado devido a minha prática esportiva  (1) (2) (3) (4) (5) 

36 Tive oportunidade de estudo (escola ou universidade particular) 

devido ao esporte 

(1) (2) (3) (4) (5) 
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Tempo 

Para responder a próxima questão indique a fase de início da trajetória esportiva: 

(  ) iniciei no esporte na fase da INFÂNCIA (6 a 10 anos) 

(  ) iniciei no esporte na fase de INÍCIO DA MINHA ADOLESCÊNCIA (11 a 14 anos) 

(  ) iniciei no esporte na fase FINAL DA MINHA ADOLESCÊNCIA (15 a 18 anos) 

(  ) iniciei no esporte na fase IDADE ADULTA (acima de 18 anos): 

37 Pratiquei diversas modalidades esportivas  (1) (2) (3) (4) (5) 

38 Comecei a competir em nível municipal  (1) (2) (3) (4) (5) 

39 Participei de competições estaduais  (1) (2) (3) (4) (5) 

40 Participei de competições nacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 

41 Participei de competições internacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 

42 Ganhei títulos municipais  (1) (2) (3) (4) (5) 

43 Ganhei títulos estaduais  (1) (2) (3) (4) (5) 

44 Ganhei títulos nacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 

45 Ganhei títulos internacionais  (1) (2) (3) (4) (5) 

Para responder a próxima questão indique uma das alternativas. 

É possível afirmar que tive mais sucesso esportivo: 

(  ) na fase da INFÂNCIA (6 a 10 anos) 

(  ) fase de INÍCIO DA MINHA ADOLESCÊNCIA (11 a 14 anos) 

(  ) na fase FINAL DA MINHA ADOLESCÊNCIA (15 a 18 anos): 

(  ) na fase de IDADE ADULTA (acima de 18 anos): 

(  ) Não obtive sucesso esportivo em nenhuma das fases. 

46 Considero que tive sucesso esportiva nesta fase  (1) (2) (3) (4) (5) 

Fonte: Gomes et al., (2022) 
  
 
Quadro 2- Procedimento para calculo dos escores geral e domínios do QATE – Versão 

reduzida. 
Domínio Questões Formula do calculo 

Escore geral do QATE - 

versão reduzida 

Todas as questões (da 01 até a 

46) Com escores de 1 a 5 

[(Q1 + Q2 + Q3 + Q4 + Q5 +Q6 + 

Q7 + Q8 + Q9 + Q10 + Q11 + Q12 

+ Q13 + Q14 + Q15 + Q16 + Q17 + 

Q18 + Q19+ Q20 + Q21 + Q22 + 

Q23 + Q24 + Q25 + Q26 + Q27 + 

Q28 + Q29 + Q30 + Q31 + Q32 + 

Q33 + Q34 + Q35 + Q36 + Q37 + 

Q38 + Q39 + Q40 + Q41 + Q42 + 

Q43 + Q44 + Q45 + Q46) x 100] ÷ 

230 = escore geral do instrumento 

Domino Pessoa 
Da questão 01 até a 23 – com 

escore de 1 a 5. 

[(Q1 + Q2 + Q3 + Q4 + Q5 +Q6 + 

Q7 + Q8 + Q9 + Q10 + Q11 + Q12 

+ Q13 + Q14 + Q15 + Q16 + Q17 + 

Q18 + Q19+ Q20 + Q21 + Q22 + 

Q23) x 100] ÷ 115 = escore do 

domínio Pessoa 
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Domínio Processo 
Da questão 24 até a 28 – 

com escore de 1 a 5. 

[(Q24 + Q25 + Q26 + Q27 + Q28) x 

100] ÷ 25 = escore geral do domínio 

Processo 

Domínio Contexto 
Da questão 29 até a 36 – 

com escore de 1 a 5. 

[(Q29 + Q30 + Q31 + Q32 + Q33 + 

Q34 + Q35 + Q36) x 100] ÷ 40 = 

escore geral do Domínio Contexto 

Domínio Tempo 
Da questão 37 até a 46 – 

com escore de 1 a 5. 

[(Q37 + Q38 + Q39 + Q40 + Q41 + 

Q42 + Q43 + Q44 + Q45 + Q46] ÷ 

50 = escore geral do Domínio 

Tempo 

Q = questão 
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APÊNDICE B – Pergunta norteadora  

 

 
 

Fonte: Google, 2024. 
 
 

Como você é um(a) apaixonado(a) pelo basquetebol poderia mudar sua região 

para melhor... Como faria isso? (Exemplos de reflexões = deveria partir do Estado, da 

Escola, do Clube, dos pais em casa? Precisa existir novas regras para que o basquete 

seja estimulado em todo Brasil?  
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APÊNDICE C – Termo de consentimento livre e esclarecido 

 
Eu, Valdomiro de Oliveira, pesquisador principal e Adair José Pereira da 

Rocha, aluno de pós-graduação – da Universidade Federal do Paraná (UFPR), 

estamos convidando você, atleta de basquetebol brasileiro de 18 a 23 anos a 

participar do estudo intitulado Basquetebol e educação: análise da trajetória do 
desenvolvimento Educacional/ Esportivo e humano de atletas brasileiros sob a 
perspectiva da teoria bioecológica.  

A partir desta pesquisa, pretende-se compreender a trajetória do 

desenvolvimento Educacional/ Esportivo e humano do atleta de basquetebol que 

chegou ao alto nível de competitividade passando por diferentes fases, diferentes 

momentos nesta trajetória que podem ser mensurados neste projeto de pesquisa e 

por meio disso ser melhor compreendido pela ciência e pela sociedade.  

Objetiva-se investigar a Trajetória do Desenvolvimento Humano Esportivo dos 

atletas masculino e feminino de basquetebol de 18 a 23 anos do basquetebol 

Brasileiro.  

a) Caso você participe da pesquisa, será necessário preencher um formulário 

de caracterização da amostra, exemplo disso são respostas simples: Seu nome 

inteiro, data de nascimento, sexo, quantas x treina na semana, qual escola ou clube 

joga, tempo de prática no esporte.  

b) Será necessário responder a um questionário da Associação Brasileira de 

Empresas de Pesquisa (ABEP) e o Questionário de avaliação da trajetória esportiva 

(QATE).  

c) Para tanto você deverá seguir as orientações do pesquisados que dará 2 

opções de participação, 1 online ou 2 presencial. 

d) É possível que você experimente algum desconforto, principalmente 

relacionado a cansaço durante o preenchimento das questões. 

e) Alguns riscos relacionados ao estudo podem ser constrangimento ou quebra 

de confidencialidade, durante o preenchimento das questões, caso ocorra a 

desistência pode ser em qualquer momento, sem nenhum prejuízo ao pesquisado.  

Participante da Pesquisa e/ou Responsável Legal [rubrica] 
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Pesquisador Responsável ou quem aplicou o TCLE [rubrica] 
 
Orientador [rubrica]            

Ciências Humanas e Sociais (CHS), UFPR | CEP/SD  

f) Os benefícios esperados com essa pesquisa são os de oportunizar uma 
discussão, com base nos avanços científicos sobre a trajetória 
educacional/esportiva e humana do atleta de basquetebol em nível Nacional.  

 A discussão terá como base, qual é a percepção que os atletas têm quando 
recordam do que foi o fracasso ou do que foi o sucesso nesta trajetória, qual foi 
o papel da família, da escola e do clube e quanto pode-se compreender que o 
ambiente está interferindo e influenciando o aluno/atleta a conquistar o sucesso 
ou sua ausência.  

Por meio dos resultados do estudo, pretende-se apontar as melhorias e 
atualizações possíveis desta trajetória, quais impactos estão afetando esta 
população podendo lhes dar um feedback do quem vem acontecendo a nível 
Brasil com os atletas.  
g) O pesquisador principal, Valdomiro de Oliveira e o seu orientando Adair 
José Pereira da Rocha, poderão ser contatados pelos endereços eletrônicos: 
voliveira@ufpr.br (Valdomiro de Oliveira) e adairbasquetecuritiba@gmail.com 
(Adair José Pereira da Rocha) ou pelos telefones: (041) 3360-4328 (Valdomiro 
de Oliveira) (Adair José Pereira da Rocha) (041) 997886370.  
O endereço institucional dos pesquisadores é: Rua General Carneiro, 460, 1º 
andar, Reitoria da Universidade Federal do Paraná, Ed. D. Pedro I, CEP: 80.060-
150, Curitiba-PR, de segunda a sexta-feira, das 13h30 às 17h00. Os 
pesquisadores estarão à disposição para esclarecer eventuais dúvidas que você 
possa ter e fornecer-lhe as informações que queira, antes, durante ou depois de 
encerrado o estudo. 
h) A sua participação neste estudo é voluntária e se você não quiser mais fazer 
parte da pesquisa poderá desistir a qualquer momento e solicitar que lhe 
devolvam este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado.  

i) As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas por pessoas 
autorizadas: pesquisador principal, Valdomiro de Oliveira e o seu orientando 
Adair José Pereira da Rocha. 

 No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório ou publicação, 
isto será feito sob forma codificada, para que a sua identidade seja preservada 
e mantida sua confidencialidade). 

j) O material obtido – por meio das escalas e dos questionários – será utilizado 
unicamente para essa pesquisa e será destruído/descartado (as escalas e os 
questionários serão incinerados) 5 anos após o término da pesquisa. 
 
Participante da Pesquisa e/ou Responsável Legal [rubrica] 
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Pesquisador Responsável ou quem aplicou o TCLE [rubrica] 
 
Orientador [rubrica]            

Comitê de ética em pesquisa das Ciências Humanas e Sociais (CHS) UFPR 

k) As despesas necessárias para a realização da pesquisa: folhas de papel A4, 
computador, programa de tratamento estatístico, cartuchos de impressão e canetas 
para o preenchimento dos questionários não são de sua responsabilidade e o 
senhor não receberá qualquer valor em dinheiro pela sua participação. 

l) Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um 
código) 

m) Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante de pesquisa, você 
pode contatar também o comitê das Ciências Humanas e Sociais (CHS), que elucida 
as diretrizes 

 e) do Setor de acrescentar o local e contatos.  

Eu, _________________________________ li esse Termo de Consentimento e 
compreendi a natureza e objetivo do estudo do qual concordei em participar. A 
explicação que recebi menciona os riscos e benefícios. Eu entendi que sou livre para 
interromper minha participação a qualquer momento sem justificar minha decisão e 
sem qualquer prejuízo para mim. 

Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 

Curitiba, _____ de ____________ de ____.  

_________________________________________________________ 

[Assinatura do Participante de Pesquisa ou Responsável Legal] 

_________________________________________________________ 

[Assinatura do Pesquisador Responsável ou quem aplicou o TCLE] 

Comitê de Ciências Humanas e Sociais (CHS), colocar os contatos 

FONTE: o autor 2025. 

 

 

 
 



174 
 

 

 

APÊNDICE D – Orçamento  

 

O estudo contou com uma amostra representativa em nível nacional, 

abrangendo diversas regiões do Brasil. No entanto, a coleta de dados foi realizada de 

forma presencial exclusivamente no Estado de São Paulo, devido às limitações 

logísticas e orçamentárias. 

 Essa abordagem regionalizada, embora tenha permitido uma coleta de dados 

ampla em termos de diversidade geográfica, implica em uma limitação para a 

representatividade total das outras regiões do país. Apesar disso, as análises e os 

resultados obtidos foram baseados em uma amostra significativa e relevante para a 

pesquisa, com potencial para generalizações dentro do contexto específico da região 

de São Paulo. 

Abaixo segue o quadro de custos para a realização da pesquisa.  
 

QUADRO 24 – Gastos da pesquisa 

Viagem Diária Alimentação Total 

R$ 2.000,00 50 x 5 dias = 

R$ 250,00 

R$ 250,00 R$ 2.500,00 

Curitiba – PR destino Franca – SP, são 779 KM x 2 

Manutenção carro 

particular 
   

R$ 3.200,00   R$ 3.200,00 

Modelo do carro 

Caravan 2.5 1988. 
  R$ 5.700,00 

FONTE:  O autor, 2025. 
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APÊNDICE E – Final Do Campeonato Paulista Infanto Juvenil De 1999 CAP Vs 

Hebraica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: O autor 2025. 

 

 Em 1999 da cidade de São Paulo, nossa equipe viajava neste 

veículo com o nosso terceiro, técnico, nosso, “Motorista” Marciel 

“Besouro” nos alimentandos de experiencias de como era para se viver 

na maior cidade do Brasil. Grato a este aprendizado. 
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 Fotos que refletem uma história de pessoas do basquetebol, uma trajetória que ainda está 

em trânsito e faz com que o basquete seja um fenômeno que traz muitas situações positivas. 
 

 
 

FONTE: O autor, 2025. 
 

 

Ainda jogando basquete em nível 

amador. Adair Rocha 2010 
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APÊNDICE - I 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: O autor, 2025. 
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APÊNDICE J – Dylion; alusão ao orientador 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

 
Fonte: Pinterest, 2008. 

 
O Gigante Guerreiro Daileon, assim como um orientador acadêmico, surge nos 

momentos de maior desafio, quando os obstáculos parecem intransponíveis. No 

caminho da pesquisa, enfrentamos verdadeiros monstros – prazos apertados, 

revisões exigentes, metodologias complexas – que testam nossa resistência e 

determinação. 

Daileon não apenas acompanha seu orientado em sua trajetória, mas também 

se transforma quando necessário, assumindo uma postura imponente para combater 

as dificuldades que ameaçam o progresso. Sua estrutura sólida representa o 

conhecimento e a experiência que oferecem suporte nos momentos de incerteza. 

Quando os desafios parecem esmagadores, Daileon intervém com golpes 

certeiros – sugestões precisas, leituras essenciais, ajustes metodológicos – 

garantindo que a batalha contra a insegurança e as dificuldades seja vencida. Como 

um verdadeiro guardião da jornada acadêmica, ele está sempre presente, pronto para 

enfrentar qualquer adversidade ao lado de seu orientado. 
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APÊNDICE K – Análise de membros professores(as) e técnicos(as) da RIBE 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: RIBE, 2025. 

 

Neste momento foram coletados relatos de membros da Rede Internacional de 

Basquetebol (RIBE) para que suas opiniões fiquem expostas na integra nesta parte 

do estudo. São relatos de profissionais do basquetebol que estão dando suas visões 

sobre a realidade do basquete Nacional.  

 

Representante da Rede Internacional de Basquetebol da região Sudeste: Túlio 
Henrique - Professor de Educação Física e de Basquetebol e membro oficial da RIBE 

Brasil.  

 

Estrutura. Na maioria das quadras de Escolas e Quadras públicas não tem 

tabela de basquete. Quando tem, os diretores ou responsáveis preferem alugar a 

quadra do que emprestar sem custo para o desenvolvimento do basquete. 

 

Representante da Rede Internacional de Basquetebol da região Sul Mônica 
Cristina Flach professora de mini basquetebol da Omda Tubarões e Doutoranda na 

UDESC e membro da RIBE Brasil.  

 

Um dos principais pontos que acho que são desafios na vida de professores e 

treinadores de basquete é a falta de padronização dentro do próprio estado e até 

mesmo do Brasil. Quando atletas são convocados para seleções estaduais e até 

brasileiras observa-se a dificuldade e até mesmo falta de preparo por falta de tempo 
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de treinamento e por falta de padronização, em um local jogasse ou treinasse muito 

jogadas, outro muita marcação individual e quando vai para as seleções onde se 

precisa ser único, todos jogaram da mesma forma, vê-se o problema de falta de 

entrosamento e até mesmo deficiência em vários aspectos essenciais para se jogar 

basquete. 

 

Representante da Rede Internacional de Basquetebol de região Nordeste: 

Marielson Alves, atualmente professor da estadual da Bahia e Mestrando em 

Educação Física na UESB  

 

Na minha trajetória com o basquete feminino percebi que os desafios são 

maiores que os desafios enfrentados pelo masculino. No aspecto estrutural, na minha 

realidade soteropolitana e metropolitana, percebo que quase não há espaços públicos 

para a prática do basquete, na escola pública que atuo não vejo muito incentivo e 

apoio para melhorar as condições estruturais e muitas vezes preciso estar "lutando" 

por melhorias na condição precária da unidade escolar, já no âmbito das competições 

de federação ou outras entidades percebo o quanto é restrito os espaços que 

apresentam condições mínimas para a prática do basquete. 

 

Representante da Rede Internacional de Basquetebol da região Norte: Marcos 
Barbosa membro da RIBE Brasil.  

 

 Os desafios do basquetebol no Brasil incluem desde a logística, falta de acesso 

igualitário para meninas, escassez de treinadores qualificados e estrutura inadequada, 

solucionáveis por meio de investimento em formação pedagógica baseada no jogo, 

diversificação esportiva e políticas que promovam igualdade de oportunidades e 

engajamento, um processo visto para semear e com muita resiliência e avaliações 

constantes minimizar em longo prazo. 

 

Representante da Rede Internacional de Basquetebol da região Centro Oeste: Majô 
Cristine Lopes Dias, Professora de basquetebol, mestranda da UFMT membro da 

RIBE Brasil.  
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Dentre os maiores desafios, posso citar o preconceito tanto de gênero, por ser 

mulher, quanto um certo etarismo, pela pouca idade na qual comecei, em relação aos 

outros técnicos do Estádio Mato Grosso. Tb vejo um certo corporativismo entre os 

técnicos já existentes, de fecharem as portas para os novos técnicos, para as pessoas 

que passam vir, a partir da sua graduação, querer trabalhar basquete, especialmente 

ex-atletas.  

De certa maneira, também, a formação de grupos, famosas panelinhas dos 

professores tb atrapalham. No Mato Grosso, o basquete era muito dividido em regiões. 

Quando você não está nessas regiões, você fica de fora desse grupo de técnicos. E, 

às vezes, pode ser invalidado enquanto técnico, só porque não faz parte daquele 

universo, daquele grupo regionalizado existente.  

Os técnicos mais tradicionais já conseguiram furar essa bolha, mas os 

iniciantes tinham essa dificuldade. Já entre os alunos, o maior desafio cultural foi 

quando eu passei a ensinar o masculino. Eles têm uma certa resistência ao ver uma 

técnica mulher para administrar a aula para eles, até que você consiga garantir essa 

conexão com os jovens, você tem uma certa dificuldade para poder se fazer respeitar 

entre eles. No tempo em que eu atuei no interior, a maior das minhas dificuldades era 

a questão financeira da própria prefeitura em conseguir garantir para esses 

praticantes, os alunos, as condições necessárias para a participação de eventos.  

O estado de Mato Grosso tem uma logística bem complexa, é o terceiro maior 

em expansão em territorial no Brasil, isso faz com que os eventos sejam longes e, por 

consequência, caros. Então ter dinheiro para conseguir participar numa quantidade 

de eventos considerada favorável não era algo muito fácil quando eu estava no 

interior. No meu caso em específico, Barra do Garças, se encontra numa região de 

fronteira. Então, eu estava no ponto mais distante do estado em relação a outras 

cidades. Isso dificultava muito.  

Hoje, isso já não é um impedimento grande, porque com a regionalização dos 

eventos, digo para além do estado, já se pode participar de eventos também em Goiás 

e em outros estados próximos, o que facilitou ter mais possibilidade de participação. 

Mas na época em que eu estava nesse município, eu tinha essa dificuldade.  

Os eventos precisavam ocorrer em Mato Grosso e nós estávamos na cidade 

mais distante para conseguir participar em todos os eventos, sejam eles na região 

norte, nordeste, leste. Para nós era difícil ir para qualquer região, assim como também 
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ficava muito caro para as demais virem até nós. Sobre as estratégias, se eu for para 

responder essa segunda parte da questão em relação às maiores dificuldades que eu 

enfrentei, ter competições mais regionalizadas e para que possa, a partir delas, ir para 

competições maiores pode facilitar a questão da logística do estado de Mato Grosso. 

Outros pontos é a formação de grupos de estudos. A pandemia ajudou muito a 

conhecer outros estudiosos de basquete fora do estado de Mato Grosso, o que 

ampliou nossos horizontes. Então hoje eu posso não ser tão respeitada entre os 

técnicos de Mato Grosso, porque estou fora de um time atualmente, mas eu sou 

respeitada entre técnicos do Brasil, que me conhecem, conhecem o trabalho. Tive a 

oportunidade de participar formações online, e presenciais que me fizeram ser 

conhecida.  

Então, hoje buscar a aprovação e a validação desses técnicos mais próximos 

não é mais uma preocupação para mim, o desafio para mim é expandir minha rede 

para além disso. Então, hoje ter algumas pessoas chaves no basketball, em especial 

no escolar, que é a área que eu mais atuo, que me conhecem pelo nome, que 

conseguem fazer uma troca positiva comigo, isso é importante.  

Então, esses encontros online, ter oportunidades de encontros também 

presenciais, faz com que essa nossa rede aumente e isso aumenta nosso 

conhecimento, isso aumenta nossas possibilidades e isso vai também interferir na 

nossa forma de dar aula, na nossa forma de planejar, o que também terá aí uma 

melhoria dos nossos treinos, uma melhoria das nossas atividades com os alunos. 
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APÊNDICE M – Mapa da Liga Intercontinental; Rascunho 

FONTE: O autor, 2025. 

 

Projeto de intercâmbio internacional para o desenvolvimento do basquetebol 

na américa latina 
 

Introdução  

 

Este documento propõe um intercâmbio esportivo entre equipes brasileiras e 

países vizinhos, com o objetivo de fortalecer o basquetebol na América do Sul e na 

América Central. A iniciativa busca fomentar a troca de experiências, aumentar a 

competitividade e estimular o desenvolvimento do basquete em diversas regiões. 
 

Estrutura do Intercâmbio por Regiões  

 

O intercâmbio será organizado com base na proximidade geográfica das 

regiões do Brasil com os países vizinhos. A Região Centro-Oeste, por sua localização 
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estratégica, realizará intercâmbios com a Região Sudeste, potencializando o 

desenvolvimento técnico e organizacional do basquetebol brasileiro. 

 

Região Norte 

 

Países parceiros: Venezuela, Colômbia, Equador e Peru 

Objetivo: Desenvolver o basquete em áreas de menor tradição na modalidade, 

promovendo amistosos e capacitações. 

Atividades: Torneios binacionais, cursos para técnicos e árbitros, intercâmbio 

de atletas. 

 

Região Nordeste 

 

Países parceiros: República Dominicana, Porto Rico e México 

Objetivo: Criar conexões entre o basquete nordestino e países com histórico 

competitivo na América Central. 

Atividades: Clínicas de basquete, torneios de base, intercâmbio de 

metodologias de treinamento. 
 

Região Centro-Oeste e Sudeste 

 

Países parceiros: Argentina, Uruguai e Paraguai 

Objetivo: Elevar o nível técnico do basquete brasileiro ao interagir com seleções 

tradicionais da América do Sul. 

Atividades: Intercâmbio entre clubes e federações, treinamentos conjuntos e 

competições amistosas. 

 

Região Sul 

 

Países parceiros: Chile, Argentina e Uruguai 

Objetivo: Consolidar parcerias de longo prazo com países do Cone Sul, 

promovendo o intercâmbio de atletas. 
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Atividades: Competições entre clubes, formação de ligas integradas e 

intercâmbio de comissões técnicas. 

 

Objetivos da proposta 

 

Elevar o nível técnico do basquetebol brasileiro. 

Proporcionar experiências internacionais aos atletas e técnicos. 

Fortalecer as bases esportivas por meio de treinamentos e competições. 

Estabelecer conexões entre federações e clubes para o crescimento 

sustentável do esporte. 

 

Considerações Finais  

 

O intercâmbio internacional permitirá que atletas, treinadores e gestores do 

basquetebol brasileiro ampliem seus horizontes, sua forma de pensar como melhorar 

a modalidade, colaborando com o crescimento da modalidade e aproximando o Brasil 

do cenário competitivo internacional. A estruturação adequada desse projeto poderá 

contribuir para o fortalecimento do basquete na América Latina. 
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Professor, técnico e gestor que passou por todas as categorias da cidade, hoje 

ele atua como gestor do Instituto Anderson Varejão, onde seu projeto está em diversos 

estados e cidades do Brasil.  

 

Relato de Jamil Marcelo Gonçalves Costa sobre o Basquete em Franca – SP 

Brasil.  
 

O basquete tem um papel único em Franca, uma cidade onde, ao contrário do 

resto do Brasil, o futebol não é o esporte mais popular. A cultura do basquete aqui é 

uma das mais fortes do país, com mais de 70 anos de história ininterrupta. Para ter 

uma equipe adulta competitiva, sempre foi fundamental investir nas categorias de 

formação. 

 

Ao longo das décadas, o basquete de Franca conquistou muitos títulos, tanto 

em competições nacionais quanto internacionais. Os atletas e técnicos formados aqui 

também se destacaram, representando a seleção paulista e a seleção brasileira, e 

muitos deles estão jogando em equipes do Campeonato Brasileiro e na Europa. Isso 

solidificou a imagem de Franca como a "capital do basquete". 

 

Além das competições, a formação de profissionais é um aspecto importante. 

Atualmente, temos sete técnicos no NBB que foram formados em Franca, muitos deles 

como ex-jogadores. Entre eles, destacam-se Helinho, que treina o Sesi Franca, e 

Pablo, do UNIFACISA, além de outros como Fernando Pena, Leo Costa e Guerrinha 

com destaque ao professor e técnico Guerrinha que foi técnico de muitos desses 

novos que hoje são consolidados no meio esportivo.  

 

Os projetos sociais e as escolinhas de basquete também desempenham um 

papel significativo. Instituições como o Instituto Anderson Varejão contribuem para a 

massificação do esporte, mesmo que ainda haja muito a ser feito. Embora Franca seja 

conhecida principalmente pelo basquete masculino, o basquete feminino também 

conquistou espaço, com jogadoras talentosas como a Adrianinha, que brilhou na 

seleção brasileira e em ligas internacionais. 
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O esporte vai além das quadras. Ele ajuda na formação da cidadania e traz 

benefícios físicos e valores como dedicação, disciplina e trabalho em equipe, que são 

vitais em muitas áreas profissionais. O basquete também gera empregos indiretos na 

cidade e faz parte da cultura local, como os grafites de cestas de basquete nas ruas. 

 

Muitos jovens que vieram para jogar basquete em Franca acabaram ficando e 

formando suas famílias aqui. A cidade tem até um restaurante famoso, o "Tia Maria", 

que é um ponto de referência cultural. 

 

Além de tudo isso, é importante reconhecer a história do basquete em Franca. 

Um museu dedicado ao esporte seria essencial para preservar a memória de pessoas 

importantes como Sérgio Aleixo e outros técnicos que passaram por aqui. Muitos 

torcedores não conhecem esses nomes que contribuíram significativamente para a 

nossa história. 

 

Um projeto que apresente esses profissionais durante os jogos poderia ajudar 

na valorização dessa memória, assim como a criação de um espaço específico no 

ginásio. Isso poderia ser chamado de "Fábrica de Talentos", unindo a ideia de 

produção de calçados com a formação de novos jogadores. 

 

Recentemente, mesmo que o time de Franca não tenha vencido a Champions 

League, o MVP do torneio foi o Alex, um jovem que passou por toda a formação nas 

categorias de base e agora representa a cidade em nível internacional. 

 

 

 


